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M a n d a m o s n u e s t r o f o l l e t o g r a t i s p o r c o r r e o . P í d a l o u s t e d . 
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S U S j C R I P C I O N R U B L i e A 

D D 

ts 
d e S O O p e s e t a s c a d a u n a . a l 6 p o r l O O d e 
I n t e r é s a n u a l , c o n c u p o n e s t r i m e s t r a l e s , 
L I B R E S D E I M R L J B S T O S P R E S E N T E S Y F U 
T U R O S , a m o r t i z a r l e s a l a p a r e n 3 3 a ñ o s , 
a p a r t i r d e 1 9 2 S 

C R E A D A S P O R E L . 

0 liamie 
c o n l a g a r a n t í a e s p e c i a l d e l p r o d u c t o d e l a d é c i m a s o b r e l a s c o n 
t r i b u c i o n e s u r b a n a e i n d u s t r i a l y e l d e d i f e r e n t e s a r b i t r i o s m u n i -

L a B a n c a M a P S a n s , S . A « , a d j u d i c a t a r i a d e d i c h o , 
e m p r é s t i t o , j u n t o c o n e l S i n d i c a t o d e 8 & n q u e i * o s 
d o S a r c e i o n a * S . A . , a s e g u r a d o r e s a m b o s d e es ta o p e 
r a c i ó n , o f r e c e n es tas 13 .300 O b l i g a c i o n e s e n s u s c r i p c i ó n p ú b l i c a , a l 
c a m b i o de ^ V f e t V E 

m m m m i m 

e S d í a 2 6 d a ¿ e p t i e m b i * » d e 1 9 2 3 

a t í t u l o i p p e d u c t i b l a 

d e b i e n d o s a t i s f ace r se e n e l a c t o d e l a s u s c r i p c i ó n e l t o t a l d e I m 
p o r t e d e l o s t í t u l o s s u s c r i p t o s . " 

L a s u s c r i p c i ó n se a b r i r á e n l o s p r i n c i p a l e s B a n c o s y b a n q u e r o s 
d e M á l a g a , e n l a s u c u r s a l d e l a B a n c a M a r s a n s , S. A . , e n M a 
d r i d , y e n las s i g u i e n t e s e n t i d a d e s b a n c a r i a s : 

Sociedad A n ó n i m a A r n ú s - O e r í Banca Marsans, 8. A. 
Banca de C a t a l u ñ a Qa r r i s a Koguía Sobrinos, S. «n O. 

Sc!er y T o r r a Hermanos Banco U r q u i j o C a t a l á a 
H i j o s de F . Más S a r d á 

Jovep y C o m p a ñ í a 
Banca Tusqusts , 8 . A. 0 3 ' 

Eanoo de P r é p . t a m o s y Descuentos Hijos de Magín Val l s 
Noneli Hermanos Sobrinos de P a r — o l í y OompalUa 
Banca M l r , S. A. Roses y C o m p a ñ í a 

CAS8A DE LA SELVA: Bosoh y Ocdo lé , Jubert y Presas 
QRANOLLEKS: Banco de Q r a n o ü e r s 
REUS: Banco de Reus de Descuentos y P r é s t a m e * 
R I P O L L : P. S u ñ e r Fs r re r 
S A B A D E L L : Banco de Sab&d elI 'VJfJíOíJfMS 
TARRAGONA: Banco Comercia l de Tar ragona 
T A S R A S A ; Banco de Ta r r a sa . _ *» c 
T O R T C 8 A : Banoo de Tor tosa 
V A L L S : Banoo de Val l s 
V I L L A N U E V A Y O E L T R U : Banoo de V l l l a n u e t á . 

C O N S U L T A ó r g a n o s genitales. Tal lera , 
Da 11 

is genuaii 
a í i de fi a 2 . 

ent io. 

H o t e l H a ^ a s s a l e t 
P a r t i c i p a a todos sus clientes r. 

des .c la fecha todos los encarga 
pueden hacerlos dlrectamcnto al I I . 
por t e l é f o n o 6,244 Q. 

Tostados «1 eslilo de Cubi 
V e n t a a p a i t l e o l a v u 

J. QDER -Plaza MsneadA,i3 
C A F E S 

P A P E L D E 

C L A 5 I C O 

J A R A B E A N T I H E R P E T I C O P U J O L 
Depurat ivo de p r imer orden de la 

sangre para la completa c u r a c i ó n do 
todas las enfermedades de la piel y 
humorales . D e p ó s i t o genera l : San Pe
dro M á r t i r , 6, Gracia (BAIU3ELONA), 

Medicamento pnro. Ha 
curado ya millares de 
BLENORRAGIAS (pui; 
gaciones). ParlaBit-iiti), ¡' 
Farmacias >• Centros di' 
Rspecíficos. 

A L M A C E N I S T A S 
R U I V T I L L A S T U L E S 
V A D O R N O S F A N T A S I A 

Gran baratura >: Venta al por mayor 

C A S A M A R T I N 
Bajada U Scmntot , 7, y Oioantes, 2 

V e n é r e o - S i f í i h 
C l í n i c a D e r m o - U r o l ó g l c » 

R o n d a S a n P a M o , 7 , e n t r e s n e l o , l 
CoesBita especial para oHríros. ODA PESE1 
DB docs a dos y de s lele a ncove de la nací 

T a r l f s os p r e c i o s o e f i o o D G i i t 
PU» 

Reclamos l.1 página, l columna 
(cuerpo 8) l — l«lio« 

Reclamos 2.* página, 1 columna 
(cuerpo 8) CSO » • 

Anuncios 1 columna ícuerpoCj. 0'25 » * 
Remitidos, I colura. (cuerpo 7). 0*75 » » 
Gacetilla, 1 columna (cuerpo 8). l'SO » » 
Buques (marítimas), I columna 

(cuerpo 6) 0'40 . » 
Sección comercial, 1 columna 

(cuerpo 6) 0150 » * 
Oficiales, 1 columna (cnerpo 7). 0'75 » 
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B a n c o d e C a t a l u ñ a 
D o m i c i l i o s o c i a l : R a m b l a de i o s E s t a d i o s , n ú r a . 10 f BARCELONA 
T e l é f o n o s S 6 I y S 6 2 A A p a r t a d o d a C o r r a o s S O S 

I M r e c c I A n l a l e t f r d l l c a y t a I a ! A n l e a i C A T A I . O N I A B A N K 

C U E N T A S C O R R I E N T E S - C U E N T A S D E V A L O R E S 
C A J A D E A H O R R O S B A N C A - BOLSA - CUPONES - GIROS 

C A M B I O D E M O N E D A S 
D E L E G A C I Ó N D E L B A N C O H I P O T E C A R I O D E E S P A Ñ A 

SUSCRIPCIONES A E M P R É S T I T O S 
D E P Ó S I T O D E V A L O R E S E N C U S T O D I A 

C Á M A R A A C O R A Z A D A 

Agencia n.0 1 - Calle Cruz Cubierta, 8 - Teléfono H. 667 •, 
Agencia n.0 2 - Calle San Andrés, 146 - Teléfono S M . ©JL J 1 " 
Agencia n .03-Cal le Salmerón, 111 -Teléfono G. 184 

S U C U R S A L E S E N G E R O N A Y L E R I D A 

l ^ w W lutos.—KDla. f l o r e s 14; Heiavo. Sí. ? farma la - 3 n a* » 

E P I L E P T I C O S I 
N E R V I O S O S I 

• 

U n a d h i M e con 8i m u ü \ 
Nueva medicación ttn Bromuro. Ultima palabra i 
de la deuda. No entorpece, no altera el Estómago. ¡ 
Exitos sorprendentes en • N E U R A S T E N I A E ' 
I N C O N T I N E N C I A N O C T U R N A D E O R I N A • 

Centros de Específicos j 

FARICIA mm • Pííbíbh, mm 1 i 

f i n D n n / f n Vias urinarias. Piel, Rayos X, Diaterm.a — Rambla de Cataluña, 31 
1/1 . D U d U O 2.». De 2 a 5 y de 7 a 8. a inlca: Sao Pablo, 44. de 1 a 10 noche 

Médico oculista.—Munfaner. 98: de 10 a 1 ̂  
CHnlca. calle de Sana. 143; de 5 a 7; SanS. 

del Hospital Sta. Cruz. Enfermedades piel y genito-ur 
narlas. PUERTAPERRISA, 18, ent.e; de 4 a 6 y 8 a 6. D r . G . m o r a b a s 

M a r í t i m a s 
SITUACION D E L O S V A P O R E * DE L A 

L I N E A P I N I L L O S 

"Infanta Isabel", en 1» Habana. 
"Barcelona", salló de la Habana el i ' dai 

corriente para la Península. 
"Cádiz", en Barcelona, de donde saldrij 

el día t'ó del corriente para Santiago d» 
Cuba. Habana y Matanzas. 

"Conde Wifiedo", en Oalvesíon. , 
"Balmes", en Buenos Aires. 

MOVIMIENTO D E L P U E R T O 

Septiembre 24.—Embarcaciones llegadas hoy 
De Mahón. vapor "Rey Jatm? 11". c o i 

cargo general y 98 pasajeros. 
De Bilbao y escalas. Tapof "Cubo Boca", 

con cargo general. 
De Cardiff, vapor noruego "Slgdal", con 

carbón. 
D« la mar, vapor "María Dolores", coa 

pescado. 
Do Amiieres, vapor belga "Danubler", coa 

cargo general. 
De Avtiés, vapor "A. de Salrústegul", 

con carbón. 
De Amberes, Tapor belga "Adour". o«a, 

^aigO general. 
Do Portli Artbur, vapor "Tiflia", oon po-

Iróleo. 
De Newcaslle, vapor noruego "Botne", 

con cargo general. 
De Valeccls. vapor "Vicente La Roda" 

con cargo general y 000 pasajeros. 
De Hamburgo y escalas, vapor a'.cmü 

"Porloflno", oon cargo general. 
D» Castellón, vapor "Almazora", con car

go general. 
De Palma, vapor "Rey Jaime I " , con car« 

go general y .136' pasajeros. 
Dé Bina, bergantín gnlela iiallano "Bs-

ter", con carbón. 
De Nueva Orleans y escalas, vapor ama-

rlcano "West Chetao", con cargo general. 
fie Bosa, pailebot italiano "Balear", col 

laagbRas. 
De Málaga, vapor "Játlva", con carg< 

generad y tres pasajeros. 
Salidas 

Vapor "Tr in i" , para Málaga. 
Vapor "Cu'.'.era", para Gandía. ' 

, Vapor "S. Clner", para Valencia. 
Vapor "Monlc Toro", para Allcaafe. 
Vapor "Pina", para la mar. 
Vapor "Cabo I.a Piala", para Bilbao. 
Vapor eor-'eo "Mallorca", para Palma. 
Vapor "Rey Jaime ", para Palma. 
Vapor "Rey Jaime 11". para Mahón. 

E S P E C T A C U L O S 
TEATROS 

E T - - w — v / — ^ f ^ W - T — v V , , C o m p a r t í a d e z a r z u e l a d e 

J — f - 1 — ' J Z K , - « k . J — ' : - : J U A N V I L A : - : 
[ 'V.l&UÍ'?™™ R O S A R I O L E O N Í S - P A C O G A L L E G O - M A R I A N O O Z O R E S 

rioy martes tnnle. a las cinco. — Oran H a t i n á c l e Uodi. — ta preciosa Joya luiisicai sn tres actos del maestro B irbierT 
E J L . B A F T B B R I L I ^ O D E L A V A F ^ I E ^ 
Noche, a las diez - t í x l t o de! dlrerUdo saínete en cinco cuidros. dIs?n°stos ea dn« actos. orUinal d« .'osé F e m n n ' c i del Villar, mflslca del 

célebre tnaeatro J.iclnto Ouírrero. 

| C A N D I D O T E N O R I O 
Mañana, mlércolea. tarde, B I n l f l o l u d i o — Nocne. e! «x'.to de l i s é i i t o s C d n l l d o T a n o r l o . 
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T F A T P P f , A T \ l Á R f i M F A Hoy- t*r ' l« -* '«acurtro y mediar n o e l » . » las d l e i . - O r a a d l o i o éx i to ae la compani» mlm'c? 1 l IVL. V r t i / \ l ^ r \ i l L . r \ bailable M O L A M I O , única en ei mando en fu vinero. — Prognma eapeolal eomi)U(>»(o po 

^ ' o p . b c . S P A R I S D E N O C H E y L # A H I J A D E L , Í V & A N D A R I N , 
escenas iim:< vi la l iponc?a. eran ralee pn oaoena.—La enilnonte H B D O A R I S T O R I . sin riral arpista, cantara lo m M Mlecro <ie mi Tasto 
repertorio acomuaQani'.uee ni arpa. sleDdDOTacionada todas las noches. - r Inallzanilu con nn cnadro da B%M*BS* C L A S I C O ! * Y D e 
F A N T A S Í A , ereac'fln del maestro Uolesan. por todo «I cuerpo de baile, compuesto por a o HERMOSA» T B L . E O A N T B S 
DAI.'.ARINAS, a o . — M a ñ a n a , tarde y noche, etpiénJMoa programas por la compañía Molaaao. — PrdxlmamaDtei Orandes as'renos. 

Se despacha r n eontadurla. 

m u 

m B m o r a w a •» 
• F r a n c i s c o D c l f t a t í o 

O r a n o o m o n f i l n 
t l « c o m a d l n 

Hor, martes, noche • las ah í, la obra qna ha obtenido el mayor éx i to de rtsa nn loa anales teatrales 
¥ sa o a a a H A S s a l n / i trea actos de Paso y Dlceatn. — Kxltaxo de esta compañía. — r — t*rtc-* A a e a l i i r l 

^ a » » U t 9 O a A U U Todo Barcelona ai nvoil a reír.—Mañana nocliey toda» insi.-oehea * - « W a a a U c a d l U a 
Se despacha «n coniadana 

£ 

! 
t 

C R A K I C O M S » a f 5 l A D : : C O M T D I A Y 
A L B A - B O I V A F É | T E A T R O B A R C E L O N A 

Hoy. martes. — Tarde, a las claco. — Miunée Popular. — Representacldn pxiraomlnana de la preciosa comedia en xrea actos, ao loe Ilustres <* 
^BHfc^lWM, } ^ig-• autores 8 y J. Airarei yurnteru 

Noche, a les dles, —rnniera repreaeataelón de la chistosa comedia entres actos de Uuüoz foca y Pérez Fernftndez B - t ? 

L # A R L U M A V E R D E | 
Signe abierto el A DOMO a v i a r a a s a * M o H a por diez faucloaes. que «e erectaarftn a partir del dia 5d<< Octubre. . . * 

G S - r a n T e a t r o E s p a ñ o l T E L É F O N O n.» 1 2 4 2 - A | 
Compaflla do TO<le»U y _ CS» A I X T " I * fc^» E<' K - J T a _ 1=5"Píí T ^ ? Í ^ J - T T J G a _ PliIMBHA ACT11IZ: gandes espectáculos , do -*- - f ^ i i i r t j t t s - f-fc t ^ i J r t t a r ü i S » - A R C N C I O N C A t S A U * 
Hoy, martes. 55 <ie Heptlembre. — Tarde, a lae cinco. — Magnlflco Ttrmouth popular. — Kntrada y butaca. CHA peseta: M chistoso roderll ea 
tres actos C a o t n c c I A c o n t r a l . — Noaie, a las Ules, «rail éx i to úe risa. — E l dlrertldo Toderll en tres actos C r o c í i n r d , c o r r i d o , 
i t f n o a c o n l t v l c l l m t , eioiíanu-s toilettes. — Rxpiéa.itrti prcsentaoión. — Dnoorado naeTu de Bnlbeaa y OtrbHi. — Mafiaun miérccleH, 
lurae.aiascincu: !..-> p o m «. - N K-ln y txlas la . aoches. fli exitaso: C r ^ e t u s r d . o o r r l d o , I t f n o s c a n l I v í c t i m a . 

T E A T R O C Ó M I C O - C o m p a ñ í a d r a m á t i c a R O J A S - C A R A R Ó 
Boy. martes, noche, a las nuere y media: l.* Bi j u -nvte en un acto 

L r A C A S A D E L O S A t l I v A Q R O S 
t* Ruidoso éx i to del drama en cnatro actos 

A R O I w E O N Y V é A i W A R S E L 
Usfuinca presenuc:da —Orcorado aapeda'. - Próximamente: u a n a t s j a r a l n n o m b r e . 

i > » » » » ' » 

L E S A 

T I E J 
C o m j i a f t i a O l b c r l - . .o», martei tarde, a o .a roy meJIa. sencilla. — nutaca co.i eoira ¡a 0 30 - rada o l í : i . a a m u s a s l a t l i t a » ' 
A la» BHIS menos cuarto, dooie.—Biuaca con entrada.(r-0.-Bntrada (renerai. OM.-] .* B o h e m i o s . - V Q u a « n s n . « a r c a l o n a - — ^o<-ll'• 
a laa diez, función entera. — Butaca con eoirada.3 cíaselas — hatrada ireneral 0 tO- — I.* Q n a a a tfran B a r c a l o n a . — Z.* B i c n b o P i n o c h o 
S.* Lrfsn mci twia f a l l o n a . — Mañana, mléreotcs. tres secciones, nuclio. úatera. — BdTUKNO du I.I reri«ta cOmieo^irica ea un acto, i t r t u n l o 
• « l a A p o l o . Kastnof» presenta cada -

M. » A A iii i ili i* f <i i* * * * J,!*!,. . , ' t ^ ^ r t & é ** * v v •^r^r* v s # *• T Í w • •# *'v * i1 v v w . k r T s1. ^ ^ ^ ^ í"»* í' *í' v í* 

T E A T R O R O L I O R A M A. — C o m p a ñ í a d e c o m e d i a s | 
Hoy. martes, tarde, a las cinco, mat lnée popn:nr. — La preciosa comedia e n traa actos da loa selSorea Outtérrez Role y aabaldda * 

•' E L , T I E M P O D E L A S C E R E Z A S • 
Noche a las diez, popu ar. — Ultima repreaenUclúo de la obra en cuatro actos de los hermanos Ijainteru 

L , O S a A L . E O X B S 
Mañana, miércoles , tarde, a loa c irco, m a t l s é e popular: E l t l a m n o d a l a a C a r a m a . - Noch • • los diez: nepriase importante de 

la comedia en tres HCMS uu. ilustre couieAlu^riiro aun Jaciuto Benaboate, . . 
• • L A O O B E R N A D O R A — Ma^nlUca prettn'.acldn. - Decorado nuero. Se despacha « a contauurl... 

CINEMATOGRAFOS Y VARIEDADES 
G X P « í E 2 E * f l L X I N T G Mj feS A . ~ G r a n v í a L a y e t a n a - T e l é f o n o I 3 7 I - A 

Hoy martes prosram.; exlr. oniloario.—1A senssoun.il cmtn c ' z a n d o t l a r a a a n A l r l c a - — U a a « l o a v a n í a n x s s a . ereaeidn de l*t*" 
deseada a m a l a Vioia Daus. - E I n n a n l a n » « l a l a c a m i s a « l e f u e r z a , emocionante asunto de areovurn*. — K i p i n t o r , cómica de t 'J ' 
risa.—ffarlaa, (rrapoes rarloiadex. — Jueves, todo ejtrrii entra eilo-i « r o m a c r d t f l c a . del especial Proxr«mi Ajuria.— C o r a z ó n a a 
a c a r o . Interpretado por los grande* artistas Wlinam DnoVan y Bdit Joonsun / otras. 

http://senssoun.il
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I 
T E S A - T ^ t O 3 D 3 E 3 1^3" O V E X > E L I D E S 

•'• áoy, manes, noche, a las diez. — Bstupen-
do pruitrama. — Kxlto extraordinario de M r . R a m b e a u con su preciosa colección de caballitos, 

perroa y mono» amaestrados, de las 

C i r c o E c u e s t r e 

3 H e r m a n a s 
Q t i t r l a — líxlto R n h h i t l Q <'xci1ntrlco.-, coa sus bicicletas 7 T í H n . R l f f í ""'aflea galtadorea,— /% I T a c e a m c O T U r i a . de risa r \ O U U i n & , cúmlcaa—Ovaciones a la troupe * 1 I l I O - l \ I I l l l íxlto creciente de las * U e S S e i T l S 
I11I111U ible.s 
día son admirados 

de risa 
ca,la E . P . L e e 

i -
X Kntraaas cOmlcaa por lus aplau-

ios 

i 

4 V a r r e t t a s , T h e A r q u e s , T h e S t r a k a y , C . F o n t a n a s . -

H e r m a n o s F e r r o n í s , N a v a s y Q e r o m e - S i l v a y K o d a k . -
Todo» 10» lunes, tueves y ^Abados, matm^es e^piciaies a precios econom eos. - JaeTei. gran acontecimiento a COLOSALKS DBBÜTB 31 

, t* T r o u o e P e r a z o l l reden llegados do Nuera York. — 3.* T r o u p e S e l H á z s e l a autént icos chlnui del Peruz. — S.* I . u x o r , 
•> ««rdanero ffudmenu T i c u , artista procedente doi olymplon de i'arlí. — Mañana, noche, a las diez, grandioso programa. — Jueves tarde a 
•;• las cu uro y media, mat lnéo inlaatll: — Se despacha en contaduría. , 

G r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C i ñ o B o h e m i a 
H..v. manes. - COLOSALES PROGRAUAS. — Pro-
y eccldu do las grandiosas e Interesan tos películas 

m o n t a d a . - d e ? ^ ^ ^ ^ 3 ^ . L a r e i n a 

: iaaPPaJre»c ' ,uia,la Ü O B I K T JDJES 

E n e m i g o d e l s exo d é i i i l . - E t h e l es c o q u e t a . - E n h o n o r de l a p o l i c í a 

a d e l o s d i a m a n t e s . - M ^ ^ w ' . w i T r a m p o s o a f o r t u n a d o 

• I I . O S 2 3 0 S Q X J J E 3 S , lUlnmX D o u g l a s F a i r b a n k i 

T e a t r o s T r i u n f o , M a r i n a y C ^ i t i e I V u e v o 

Hoy, mar tes , m a g n í f i c o p rograma - - E x i t o de las colosales p e l í c u l a s de gran metra je y de inr i i scut ib le m é r i t o 

CAZANDO FIERAS EN AFRICA SALVAJE CON EL RIFLE Y LA CAMARA 
T J £ 1 ; S C i - O S " V " 0 1 3 . g r * 3 j H L Z í X S , magnifíco asunto dramático - - D F L O l D l X X S O Z l d ~ l X -

S O e , episodios 15 y 10 - - ILaBL JT&lJXSL C 3 L © I O S C a . l a i a a . a n ' t e S , segundo episodio 

*^M^»^"^*»»»**•*»^^•^^^^MH^*^"^•^^ 

J P - A . X _ I A . O 155 C I J S T E G R A N S A L O N D E M O D A 

I c ^ - T o ^ i e l K U S : E t h e l e s c o q u e t a - H o n o r d e l a p o l i c í a m o n t a d a - M ^ t e i 
* película de orí- TT IT. O S O ^ E l hermo- F t i o m i n n HP>I c c - v n H o h t l _ Y l a eran o enclún 
•s ginal argumento * w - soutm E n e m i g o d e l s e x o d é b i l - dejeorgewms 

§ L < « I N T E R E S A s a b e r e n a u e c i n e s e p o n d r á l e 
m a g i s t r a l p e l í c u l a 

P E O R Q U E U N A S U E G R A 
p o r M A X L . I N D E R 

5K><K>CrtH><KHW><H?<H>0<H>C«K>^^ 

C I N E S I B I S F A R K y H O Y 1 A L C I N E 

H o , « o -.•ÜÍÜ'mT*1' L a r e i n a d e l o s d i a m a n t e s tUfcer%,S^eatorVa' la , 'rserl9 E l t r a m 

p o s o r e f o r m a d o l ^ T l ^ ' J ^ & Z T r e s m i l l o n e s d e d o t e í f ^ a ' ^ d o r i ^ l d ^ 

' d a l V r K I ^ a k a 1 1 E l h o n o r d e l a p o l i c í a m o n t a d a ^ i r d . ' - S o í í ' . C s B t H e l 

M a ñ a n a , m i é r c o l e s , e x t r a o r d i n a r i o p r o g r a m a 

I S a l ó n e a t a l u ñ a 
GRAN CINKD ' MO iA. — Nolab'.ea sexteto y trio. —Hoy, martes. 5 estrenos: 
«Seflal de amor». Artistas asociados, por la monísima artista Mary Plckford.— «SI 
iurhmentOk por el simpático WHIiaiu Rusell. — «Bl delirio de Lechugutaa», cd-

J mica.-Jueves, dos estrenos.—Viernes, otra gran exclusiva.-l'routo. la más grande novedad claematográdira. 

A r i s t o c r á t i c o S a l ó n K U R S A A L T e m p l o d e l a C i n e m a t o g r a f í a 

O r Q t i v s t i n a S u A 4 . — Sa'.ún de reunlán de familias dlstiii2ulda«. — Hoy, mr.rles. grandioso r selecto programa. - Kxlto ruidoso del 
5 Á \ S ' S ? S S V « E s p o s a » F r i v o l a s 5 f r f a X T 5 c r g r r n n c W N ^ R « H S Í M . - S o n a n -

b o x e a d o r a r i s t o c r á t i c o í;rma!;ñi-.c:.locorSeadf¿ d o e l c u e r o o e l 

E t t í e l e s c o q u e t a , 
JLmBL " t o i r r r L e n . t a B L t > o r d o 

(eiciu«ivB\"i»Vr'ía emrñc'ntVartlsta DOBO"^ PaÍLLIl'S. *RKÉ*.:' j 

T r a m p o s o a f o r t u i i a d o , % ^ e y b U V h t i S l i n R t ? ; 
de gran r.»a,—-nuaju, estreno de la emoc ióname pe:Icaia 

según ia novela «Hurrlanes S. Sai» da Hanrrey Gates, 
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R A T H E - C I N E i V I A t 
• Boy, mines y todoj lo* días udonea a las cuatro y media de la tarde y a las anere y media de la noche . 

Revista-Pathé, 728 E3 X. H O B O Charlot, maquinista de teatro * 
aetiuildadae miereaauta comedia dramática porOenise Legeay diT<TUda paiícoia Mu.ica por a l rey de la risa á£ 

f xtraordlnarla noraia claematotrra^ca 'llTUIda en mi* .> 
CapUuio*. bxsnda «obre laobra de A-ÍTUMH B- R.HBD̂ , O 
—CMtralment í Interpretada por KltNB KaVABKK S ̂ > ^ÑZ" I I D O C G i ( s e g u n d a j o r n a d a ) ^ 

>• J, A A A A A A^jfi A A A ¿Ti ifi A A A A A A A/i A Ji A i*-* * *- -* ' -* .a. • a a a-.»-* -< A * J 

* I \ / V I I I i "T* L . I - 1 — % ^ - T y v y 1 ^ I . • C A T E D R A L , D E L . A t 
C I N E J W A T O O R A F I A '¿ 

+ ti n ua ae i a» 3 Vi tarde * U'iS o u,- h,-: 
R e v i s t a P a i l i é n s i m . 7 2 8 " ^ n t r o l l a m a s 

H<>». mart^».' uviol in» lía-' con 

| B ! S S í « 5 ? Í 5 5 ! : ^ M Í - T o n t e r í a s c a m p e s t r e s ^ T ^ Z . - L a d u d a ' í ^ r ^ ' r t 

* [ • T X t t T - 3 3 H 3 J L i O & B O @ Q U £ 2 S J 
«• ' irraudlu^a ere • • .. jiia«k.t) üou.^.-i airunnks d Tidlda cu j l j . uada». •> 

i i 

I 
I P l A N A l A R G E N T I N A j g X P E L S I O R . 

en dos 
Jornadas ;> 

X _ H"r. m-irtea. co.osai p.-oirmina de merecido * í i to . — Tercar* i u r n a d e la «loooionsnte pro.l.inji.la (»oe>Bau>.-r* ic 
| L a ^ n a d e l o s d i a m a n t e s t ! ^ ^ m U l o n e s é 3 d o t e 

* JIICVI'F: extraordinario pnnrrama di>e«tr»ao<.-CU3rta toraada de i . a r « l n a d e l o « tftamant»ia.-K«H/-BrltUo!, I /SO a t 8 . - - e r a i i 4 a ^ 
V | u>l: u.t !• rna lh ile T r e s m i l l ó n * * t í a d o t o - M o n t i c a r O a s d t a t > ó I I c a - . N I c o m e < l o * a n t r o I > v i d a y l a m u a r < e . o 

| m O l ^ U m E p i T R l i P ñ D R O : - : O J A l i K Y R I A I 

S Boy. UaaTí 'S . -CuaUnuamenM éxitos.— ¡nrandloso «acc í* cluematoif:4 IleaS 7 
Ln benl Ima rbra maeitra E > f ~ a K X l l \ I r a l ? V C » ^ * S i í - * ! T erenei^n del eo.oso «nlsTa Dol'GLAS + 

t>*1^ , Í~**J> 1 3 D W S ^ f t J L w O KalHiiASK». proyectándose la primera i .»mi'lH nu diia li.rnad.ia 
lio* T O - M X B R I * » c x m P E » T » E *, cúmlca 

B M T ^ B LO» MIBLOS. 
A V E N T U R A S D B R O B l N S O N C R U S O S , "'^ZSg. 

t C U A N D O E ü A m O R N O S G U I A . TI.Í'L'Í"!'.^*18 - t » O S C 0 R R 5 l ¿ > R B S D B U B O S Q U E . ^ ' S f 0 

Jueves Seleccionados e»tretioa. R o b í n « S e l o s b o s q u e s , secunda r última Jornada, — C ó m o s e 
p i e r d e l a d l c i i f » , bcnisima novela dramática. — F l o r d e l c a m p o , gran drama. — l i n a t u r c a d e 
A m b r o s i o y otras. 

DEPORTES 

X t f A . T A . G Z O 
P i s c i n a d e C . N . B . — C E s e t i I S e r a d e L « l e v a n t > 

A V U I . D I M B C R B S . C I A S O , * L . E S O E U V E T L L A 

S I M K L U B B G N I M E J P T L J N 
V C A W R I O D-3 B U £ C I A . a ñ i b l a f>ar4IclpoeI<S d a l s a t a « a s » c r s m p l d d a i a n ó n A U N E B O R O , c o n 

| C L U B I M A X A C I Ó B A R C E L O N A 
Ha¿ " ., .M-«¡.v .'^ÍIÍ3BÍSL».$ 

DIVERSIONES VARIAS 
G - F L J ± JST I 3 ^ k . Y — JE* " T ^ " n S « i 5 n d a a ^ i a e t - I c a t o - i sr b ! Ic 

B a i - c a l o n a . O r a n r a b a j a <Sa p r a d o 
m&% t r a s a a d o 
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Hoy , día de moda. — Ses ión lecciones de 11 a 1. — Ses ión T H E , con patinaje general j 
: ; o : : exhibiciones de cinco y inedia a ocho y noche C E N A S A M E R I C A N A S : : o : : 

I P B I N G I P A L P A L A C E — " ' " ^ T c " ' r o ' 2 4 
• 

-TELÉFONOS números 5125 y 4736-A -

L T I M A 
Ue actuación en Barcelona de la Gran Corapañla de Revistas del Principal Palace, dirigida por M a n u e l S u g i r a f i é s . 

Hoy, noche, a las diez: 79 Representación del espectáculo en catorce cuadros 

* 

i 

en el que toman parte ' J S A r t i s t a s E s p a ñ o l a s y E x t r a n í e r a s . 
G R A N D I O S O É X I T O D E L O S N U E V O S G R A N D E S C U A D R O S 

PRECIOS: Butaca de primera clase, 4 p t a s . — Butaca de segunda clase, 3 p t a s . — E n t r a d a , l ' JSO p t a s 

i E D É N G O N G E R T ' — — o . ^ G R A N D A N C I N G -

Hoy, a las 4 menos cuarto 
y 9'45 itóche. 

2 4 8 T Í I Í 0 6 Í 0 Í E S 2 4 

D I R E C T O R : L U I S C O R Z A N A 
E n o r i n o ¿ s i t o d e l a s c e l e b r l t l a d a s 

i l 

notable cántame. einlneDiisIma bailarina. 

De 7 a 9 l|2 y de t a 4 madrugada 
Apera: n — Dlner — Tango 

Orquesta: T Z I O A N K S 
B a i l a r í n L U I G I 

SOBERBIO RESTAURANT 
C u b i e r t o s e s p e c í a l o s 

La moler cocina de Barcelona 

i . n B 0 * S a Sábado, gran debut de • 
5 

MARQUE:» D E L , C U E R O , I O S 
m 

£ A m p s r i i o B l a s c o | l LUI Fiofi-Fior \ m m 

I Igéos los días üb a l s p voíevíI 

C a m b i o c o m p l e t o d e p ro^ ra . -na 
— Exito de •• * 

D A L I A <- T A L I A - M A R T I N E Z 
C A R O L - A l A R G O T - A U R O R A 

F R A N C O • F R A N C E S = M A R I C H E L V O 
HOY, GRAN REBAJA DE PRECIOS 

En esta semana nuevos debuts 

Hoy, despedida de la genial 

A N A D E I v i S 

m u s l c H a l l d e p r i m e r o r d e n 
M a r a u é s d e l D u e r o . 6 0 • T e l « I . 3 9 2 9 « A 

? T o d o s l o s d í a s , t a r d a v n o c h e , c o n c i e r t o p o r SO a r t i s t a s . SO 
* Exito de C O N C H I T A G A R Z O N : - : Exito Imponente de L A T R O U P E M U N D I A L , que presenta 

% F O T O G R A F I A S V I V I E N T E S Tormae.pci^SM^£,deDra,va DAliZA DE 13 MllEiTE 
« Días festivos d» 7 a 8, Aperltlf Tanso en el foyer. De 1 a 3, Soaaer.-Coasumaelóa usual, días laborables por la tarde, OKA peseta 
'> - • .. . j u e v e s i E s t r e n o d e B A R C E L O N A A IL,\ V I S T A — — — — — — — — 

OATSDKAL DE VABIKDA l)KS 

m m m . P E Ü O P i f l B B S P i a u s m i s f i s r a s r a t m 
, T E L ^ F O ^ O 4S28~ A. 

SANTO DE HOY. — Santos Cleoffts. Fernando, Herculano y aantat Tata. Aurelia y NeomUta 
Sale • ! Sol a las S 41 maOana. - Se pone a las 6 '« tarde. — Sale la Luna a las 6 04 tarde. - Se pona a las S'M maOan» 

'Vana nena a la 1'16 de la la maflana, en Arlea 
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CRONICA DIARIA 

A p a r i e n c i a s d e p a z 
Duraa le la ú l t i m a galena pudo ver 

t e lo (¡ue ea, en rea l idad, el hombre, 
cuando so raspa la débi l cortesa de 

Kodad Y de amor al iprój imo con que 
c iv i l i zac ión ba cubievlo su a lma . 

L a guer ra mund ia l , eon sus explos i 
vos arrojados sobre ciudades inde
fensas y sus gases venenosos, fué u n 
m a g n í f i c o campo de o b s e r v a c i ó n para 
los que conservaban aun ilusiones de 
que, en las relaciones de puebio a 
pueblo, pudieran sus t i tu i rse la fuerza 
po r la r a i ó n y fa v io lenc ia po r el de
recho . 

¿ O u d o c u r r i ó d e s p u é s de la guerra? 
(Algunos idealistas creyeron que los 
padecimientos sufridos por toda la 
Buman idad dulc i f lcar lan los ins t in tos 
del hombre, p r e p a r á n d o l e para cons
t i t u i r una nueva o r g a n i z a c i ó n social , 
basada en p r inc ip ios m á s jus tos . Pe
ro todo r e s t ó , no ya i g u a l , s ino mucho 
peor que es-taba antes «le la un iversa l 
c o u r t a g r a c i ó n . 

Las grandes potencias quedaron 
formidablemente armarlas. Las de 
g ran poder m a r í t i m o a v i n i é r o n s e , a lo 
sumo, a prescindir de los modestos 
submarinos , conservando intactas sus 
enormes fortalezas flotantes. F ranc ia 
man tuvo sns armamentos terrestres, 

Íirescindiendo só lo de algunos de los 
nofensivos y b a r a t í s i m o s aviones de 

combate. 
La -Confe renc ia del desarme cele

brada en W a s b i n g t o n f u é para los 
pacifistas o t ra g ran decepc ión . Casi 
tudas las naciones representadas en 
aquel la magna asamblea h a l l á b a n s e 

animadas del secreto deseo de pactar 
condiciones que Ies permi t iesen ar 
marse m á s r á p i d a m e n t e que las de
m á s en cualquier momento en que 
pudiera ser necesariu i r a la guer ra 
d e s p u é s del desarme. 

Sobre esta reserva men ta l de todos 
g i r a ron las discusiones, l levando cada 
cual una l i s t a b ien detallada de sus 
recursos y los de los o t ros , para sa
ber q u é clase de armas le c o n v e n d r í a 
conservar, a Un de contar con una 
ventaja indudable sobre las de las n a 
ciones r iva les que aceptasen el pacto. 
He a h í un bel lo modo de propender a 
la paz f u t u r a . . . 

La paz europea h á l l a s e hoy a mer 
ced de las r ival idades f r a n e o - b r i t á -
nicas. Alemania , desarmada por fuer
za, e s t á (lendionto de la pugna ans io -
francesa, ep la creencia de que no han 
de pasar afios s la que sur ja o c a s i ó n 
que la ponga en condiciones de volver 
a pesar en la balanza in te rnac iona l 
para i n c l i n a r l a en u n sentido deter
minado. T espera pacientemente sn 
t u r n o s i n gastar, por ahora, e n e r g í a s 
n i d inero . 

E n la actual idad parece que se ban 
dn lc í f l cado algo las relaciones entre 
I n r i a l e r r a y ¡Francia . Pero nada de 
e x t r a ñ o t e n d r á que. por el m á s fúti l 
mot ivo , esas corrientes de cordial idad 
sa i n l e r rumpan , pues allende el Canal 
de la Manoha se recela no poco del 
pueblo f r a n c é s por considerarlo here
dero directo de los p r inc ip ios m i l i t a 
r i s tas del ant iguo Imper io a l e m á n . 

E l g o b i e r n o d e l o s m i 
l i t a r e s e n B a r c e l o n a 

CLAUSURA DE 28 CENTROS 
RACIONALISTAS 

Por erden gubcrnaliTa han sido clausu-
radoa los siguiente* Centre^: 

Ácció Catalana. Casel Autonomista de 
Gao Gervasio, Cas-1 CalalA Lliberal del dla-
trietc I I . Casa! Catalá Autonomista de Gra
cia. Germanor Catalanista. Centre Autono
mista de Dependenij del Comer.; 1 de ta 
Indaslria. AgrapacH) Nacionalista Els Mon
ee rratios, Agnipat'd Xacl aatista de la Bar-
oelonela, Agrupacló Nacionalista Barcelona 
Vflla, AgrupatlA NacionalisU del dlslrlc-
tc V, Atenea Naeianitlsta Verdaguer, Casal 
Nacionalista Sagrerenc, Centro Naolonaliata 
Dcmocrdlic del Clot. Casal Nacionalista del 
dlslricle U. Centre Nacionalista Guinardo-
leno. Centre NaclooiUsta Marllnenc, Cen
tre Nacionalista Catalá. Centre Nacionalista 
del dlstrlcte I I , Centre NacionsHsta Repn-
Wtrá de Grada. Joreotut Naclonslista Paa 
Ciaría, Sang Nova. Nostra Parla. Nostre Ca
bal. Joventut Nactonallsla Obrera del Po-
blet, Joventut NaetonallaU La Fal<;, Jo
ventut Nacionalista del dlstrlcte V i l . Jo
ventut Nacionalista Obrera y Patria Nova. 

E L GENERAL LOSSADA EN E L 
ATENEO OBRERO MARTINEN-
8E 

El domingo por la tarde tuvo tugar en el 
meaeionado Centro cultural la Inaugnraciín 
de la biblioteca de la entidad, al propio 
üempo que el reparto de premios a los 
alomóos da loe pasados cursos. 

Al acto asistid el goBírnador. seflor Lna
sa da, quien se mostró •atisfecbo de la la
bor iDttraetiva que realiza el Ateneo, al 
margen en absoluto de toda cuestión polf-
Ue«. 

S E RECLAMA LOS PADRES DE 
UN DETENIDO 

El capitán de caballería don Jasé nu.'1'al 
Míramontea, Jaez permanente de esta Ca
pitanía general. Interesa la presentación en 
el local de la Rambla de Santa Ifdniea, 
número 12 bis, de los padrea da un 
sordomudo, que representa anos 18 afios, 
de estatura regular, delgado, moreno, qus 
viste traja de meeánloo y que et día 10 del 
actual, a las diez de la noche, fué dete
nido en la Plaza dal Angel, cuando arran
eaba el bando intimamente dictada por la 
autoridad militar de esta reglón. 

La gente de mal 
genio 

—Dentro de su domicilio. Valencia, 5te 
barraca, rlfieroQ José Moreno Sanjosí, da 
Í8 ano», y Ricardo Jlniénea Franek, de 85. 

El segundo infirió al primero una herida 
contusa en la regida occipital. 

— Lucio Delgado García, de 5» aflon, 
habitante en Ja calle de San Agaplto, 31, 
bajos, fué agredido por sus hijos Fcrnanilo 
e Ignacio, de Í9 y ?0 afios, respeeOvamen-
te, quienes le produjeran contusiones «n 
distintas partes del cuerpo. 

— Ante loa depósitos comerciales de U 
Barceloncta se pelearon Josefa Langa Cor-
sella, de 40 aDot; José y Juanita Bernts 
Treneo. de 10 y 20 aflos, respecüvanjcnte, 
y Juana Genis AseasI, de 44. 

Todos los contendientes resaltaron eon 
leves lesiones. 

— En la calle del Este ayer mafiana, a 
las seis y cuarto, ae promovió una gnn 
alarma por haber sonado pitos, demandando 
auxilio. 

Resultó que dos sujetos te estaban p«-
leando, por lo que fueron detenidos. 

— En el Dispensarlo da Hostaíranohs fni 
auxiliado Antonio Baeza Cadena, de 57 afios, 
carpintero, de heridas en la cara y en el 
brazo Izquierdo, que sufrió, según masl-' 
festación propia, en un bar de la calle i» 
Cabrlneltl al pegarle unos pafietssus el 
dneflo del establoelralento, al que pidió que 
le pagase una cantidad que. por trabajos 
de carpintería, le debía. ••tmmt 

Las cédulas perso
nales 

No puede, no debe seguir el Aynati-
mlenfo dejando de prestar oído» a las de
manda* de la concesión de on nuevo pNio, 
por breve que sea, para retirar ala r t -
ecrgo las cédulas personales. 

Téngase en cnenta que las muchas per
sonas que no lo hicieron dorante el pe
riodo voluntarlo no obraron siguiendo na 
espíritu de resistencia, sino en virtud d« 
las difíciles etrcunsfanclas por que atrave
saba la ciudad en los úlünws diaa del 
p i n o n t a M É M B ^ I i ^ M 

Aún en este caso hube el élfimo día 
verdaderas InjostlclaiíiU'WWi1 IKV*?' 

Nos comunica una lectura, que negé » 
la ofleina recaudadora a las doce menos 
cuarto, te Te extendieron las eddnlas fir
madas y. al tratar de hacer efectivo sn su
porte, enteróse de que éste era superior al 
del alio anterior y, no dlspordendo do me
mento de mayor numerario, fué en tute* 
de él coa el propósito de pasar a reeoger 
más tarde dieboa documentos. 

Creyeedo que estando extendidas las c<-
dirlas estaban vlrtualmente despachada», vol
vió a la oficina cerrado j a el plazo vo
luntarlo, enterándose con el ecnslgulcnts 
disgusto de que había Incurrido en el re
cargo. 

No puede acucarse a la Interesada da, 
mala fe por al hecho da personarse en I» 
oficina el último día de recandaclóa, prue
ba d"l propósito da retirar las consabidas 
cédulas. 

Fueron ea gran número loe easos eon!' 
el relatado, en el referido (Ha. 

Nuestro Ayuntamiento realizaría nn« 
obra reparadora concediendo el pUzo I"8 
eon tanta ansia solicitan lo* moroso* W-
vüluntarlos. 
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E n T a r r a s a . 

E j e c u c i ó n d e d o s r e o s 
c i ó n d e u n a u t o q u e 

:-: D e t e n -
c o n d u c í a 

m á s d e c i e n b o m b a s 
El domingo, a las 5*35, fueron ejecutados en Tarrasa los reos 
condenados a la última pena por el Consejo de guerra suma-
rísimo :-: Entre Rubí y San Cugat es detenido un automóvil que 

conducía 150 bombas y varias pistolas :-: Detenciones. 
SE PREPARA LA EJECUCION 

Eí gibado, a las cuatro de la tarde, en un 
auluiñóvli / custodiado por una pareja de 
la guardia civil Uigó a Tarrasa ai verdugo 
da la AudieiMia de Baroeloaa. ilogalie Pérei 
Vicario, procedente de la Cárcel Celular de 
Baroalooa. donde ingresó, por orden del pre
sidente de la Audiencia territorial, a dispo
sición de ¡a autoridad militar, para ejecutar 
e loa dos reos, en virtud de haber Eldo 
aprobada la sentencia condenando a la dltí-
tua peca a Saleta Pía j a JeaAa Pascual 
Aguirre y absolviendo a Joaqula Marcó Mar-
tiaet. 

El ejecutor de la Justicia quadd alojado 
en la cárcel da Tarrasa. 

Poco después llegó a la misma el Juei 
militar, comandante seflor Pérez Oarbory, 
comu:iic«Ddo ai Jefe de »lla que dispusiera 
loa preparativos para llevarte a cumpH-
mienio la senleneia. 

iametLatamecle ae habillló la capilla, en 
loe bajos del edielo. Junto al centro de vi
gilancia, paro más tarda se acordó Instalar 
una capilla para eada uno de loe reos. 

Esta» se Improvisaron en dos celdas oon-
tlguas Uunblón de la planta baja, eolaein-
dose en ellas una mesa, un cruelCJo, dos 
oandalabros, una rama, dos sillas y unos 
báñeos. 

Ea un camión de-Intendencia rali'lar, a 
las cinco y media de la larde, se llevaron a 
la cárcel ios artefactos para montar el pa
tíbulo. 

Uabiendr- oianifastado, en Barcelona, el 
verdugo Pére i Vicario que ce encontraba 
Indispuesto, fué reoonoaldo el sábado por la 
Doobe, ea Tarrasa, por tres médicos mUS-
tarec. loe que manifestaron al juex lostruo-
tor que se hallaba en perfecto estado de 
salad. 

Ilecbos los preparativos y habilitadas las 
capillas, t las dlea menos cuarto les fué oo-
tlfteada la sentencia de muerte a los reos. 

En primer lugar se le uotlflcó a José 
Saiela (a) "Nano", que perece que dijo que 
ls era Igual Armarla que no Crinarla, y 
luego a Jesús PasenaL 

EN CAPILLA 
Eran las diez de la aoebe cuando loa reos 

cetnbao en capilla. 

Saleta estaba muy trasquilo y pidió un 
cigarro puro, que se le facilitó. *«outlendo 
luego toa los sacerdotes y log hermanos de 
la Pax y Caridad acerca da la «tra vida 
y da la conveniencia o ao 4s reeonciHarse 
son la religión cristiana. 

Afladió que no le Importaba mora-, si morfa 
sonso ferrer Guardia, fundador de ta Es
cuela Moderna. 

A primeras horas de la madrugada, pidió 
que se le sirviera un par da huevos fritos, 
una copa de eognae y un cigarro puro, lo 
que se le llevó de nn eircule de aquella 
población Una de las personas que se en-
oontraban. en cumplimiento da su deber, en 
la cárcel, le dld a Salats nn cigarro habano. 

Preguntado si quería beber vino, eontestd 
que no le gustaba, que sólo era partidario 
de las bebidas linas. 

Cuando ya eran las cuatro de la madru
gada. Soté Saleta pidió recado de escribir 
para dirigir ana carta a so padre, que se
gún dijo, no sabia dónde vivía ni a qué se 
dedicaba Todo ello lo hizo Saleta demos
trando la mayor tranquilidad. 

Jesús Pascual, que ocupó la segunda ca
pilla, apenas entro en alia, se le rió oom-
plctamente d acaldo, echándose sobre la ca
ma y durmiendo dos horas. 

Al despertarse se levantó y apagó loe ci
rios que fueron seguidamente encendidas de 
nuevo. Volvió a echarse y a dormir, hacién
dolo hasta media hora antes del momento ds 
la ejecución. 

Los sacerdotes y hermanos de la Paz y 
Caridad procuraron animarle y le Indica
ron que tuviera fe en Dios, a lo que con-
leotó Pascual que por media hora que 
le quedaba de vida, nada le Impor'aba lo 
más mínimo. 

Desfilaron por las capillas el eomlsario 
general de pollefa eeOor CaselUs, el Juez 
Instructor eomandante seflor Pérez Oarbe-
ry, el comandante militar de Tarrasa. tenien
te coronel gofio- Díaz Sevas, y un capellán 
castrense. 

LLEGADA DEL VERDUQO DK 
BURCOS 

A las dos y media da la madrugada tam
bién en un antomóTU y custodiado Igual

mente por una pareja de la guardia cIvH 
Hegó a la oiíada prisión «1 verdugo de Bur> 
goa. 

Fué requerido por la autoridad milita^ 
para auxiliar al de Barcelona. 

LA LABOR PERIODISTICA 

En vista de las severas disposiciones dio» 
tadas por el capitán general interino, dé 
acuerdo eon la legislación vigente, nos fui 
muy dlflcll a los periodistas llevar a cabe 
nuestra misión, no pudlendo además pene
trar en el patio de la cSrcel. ' 

JOAQUIN MARCO ES LIBERTADO 

A las dos de la madrugada se notificó * 
Joaquín Marco su libertad, exclamando éstei 

—iPor fin resplandece mi inocencia 1 
Seguidamente Mareo fué libertado. Al sa

lir de la cárcel le acompafiaba un sargento 
de la guardia civil, montando ambos en un 
auto que les aguardaba, y dirigiéndose al 
cuartel de la guardia civil, donde se 1c hizo 
entrega al tranviario de todos las docu
mentos que te fueron ocupados al ser dete
nido. 

Pocos momeólos después dirigióse á 'a 
estación del ferrocarril eléctrico para tras
ladarse a Barcelona. 

En la libertad del tranviario Influyó ma
cho la declaración que hizo Saleta, poro 
también contribuyeron s su liberación loa 
buenos Informes que dieron cuantas perso
nas hablan tenido tratos eos f!. 

Los Informes de ta Compafila Oa-
neral de Tranvías fueron Inmejorables 
respecto a la eondunta observada hasta 
aquel loe momentos por su empleado, que, 
contrariamente a lo que se ha dicho, pres
taba su» servidos como conductor en la 
Unea número 37. 

Mareo vivía en la calle de las Cortes, 
desde hace tres meses, en ralidad de real
quilado, en casa de un ompafiero de pro
fesión. Este dijo a la poltcúi que !e extra-
fiaba muchísimo que su oompañero se vie
se envuelto en tal asunto. 

Antes Marco vivid con un cuñado suyo 
en la calle de San Vicente, quien también 
dld exeelsates Informes de él, y lo mismo 

C a d e n a s d e R o d i l l o s 

C a d e n a s d e R o d i l l o s 

C a d e n a s d e R o d i l l o ^ 

Gasanellas y Cortadellas 
C A S A N O V A . s o 

T a l é C o n o A - 3 I I 8 
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Meleron el vigilante de la citada salla 7 
H dueflo de un bar de la Ronda do San 
Antonio muy frecuentado por el prooe-
•ado. 

La a novia de éste, que ylve en la oalle 
le Arlbau, fué detenida en los primeros 
nomentos del hecho, manifestando que no 
irsfa en la culpabilidad de Marco, con quien 
habla rcOldo meses antea. 

Marco, según dijo, antes de aallr de Ta-
rrasa pensaba Ir a Telégrafos a poner un 
telegrama a sus padres, que residen en 
SantoB.i, y otro a un cuBado auyo que es 
terrero. 

—Después—dijo—esperaré a que ama-
kezoa para Ir a abrazar a mi eompafiero, el 
toqulllno de la casa en que TITO, y a mi 
•oflado. 

UM PIQUETE 

Desde que entraron en oapllla los reos 

Carón custodiados por un piquete da treln-
aoldadoa, al mando de un teniente, del 

tttellén de caladores de montafla de Ber-

b de guarnlclén en Manresa, que llega-
• Anima hora del (ibado por la tarda. 

LA UIOUOION 

•1 patíbulo aa Utantó a metro y ma-
•R de altura, ra el pallo de ta eiroal. Junte 
Ñ Una paiad. 

A las elnoo y treinta y atneo minutos sa
lte de la oapllla, esposado, Juú$ Pascual, 
Étestrándotc muy abatido; subid lentamente 
M paMa&oa del patíbulo y cuando le sen-
»ron aa el banquillo gritó débilmente! 

—4 Vira la anarquía I 
Ripldamente al Terdugo da Burgos cum

i ó «1 fallo de la Jastrda y enseguida el 
"""90 forense y de la eiroel, don Joeé 

ifalch, 7 el médico Ulular don Lula Cts-
reeonoeleron al reo 7, nnos mtautos 

deepuéa, eartlflearon tu defunción. 
Faé colocado el eadárer de Pascual en 

n ataúd y sacado dal patio. 
Rabian pasado quince mtautos. 
A aontlnuaolón aalM de la espilla José 

Míate y sa dirigió con pato firme y deol-
flda ti patíbulo, tentándose tolo en el ban-
p O o . 

También dM nS 'T i ra la anarquía", tln 

?orgia, y, aomo tardara fe atarle loa pte» 
rerdugo de Barcelona, lo dijo: 

•—Vamos, hombre; aprieta fuerte y date 
prtia, que te entretienes mucho. 

Onot «egundoa después al Terdugo da 
Burgos habla dado ctnnpUmlento a U ton-
•raeia 7 toé liada a al edlfldo U bandera 

UN POLICIA t i DESMAYA 

Dnrínte las ajewwlones, un policía de 
MToalona, qno b¿)Ia tldo destinado | pret-
«0 iorTtelo ra T a m u , hallándote aa «1 
fttlo do te «Areel enfrió on desmayo. 

ftn «ompafierot le Mearen ra bmoa. 

KN LOS ALREDEDORES DE LA 
CARCEL, 

TOda te noebe patroaneereron an los »l-
•Msdortt ¿» te eiroel muchltimot «urlo-
SM, qns oaperabaa «OQ utrafla aspoetaelón 

t teomrato de lurte te bandera Indicadora 
haberte eumpUdo te Jattlda. 

H a aba gante aa p u ó horas 7 hora* ten-

£l ra al suelo. Otros, tes que pudieron, 
•oataron en loa bancos del pateo de la 
ote Vieja. 

. Fuerzas de la guardia civil continuaban 
impidiendo que se acercara el púbHeo a S5 
metros de la cárcel. 

Cuando se Izó la bandera negra, a las 
seis menos cuarto de la mafiana del domingo, 
ge produjo un sordo murmullo entre el 
gentío que se hallaba en los alrededores de 
la cárcel, abandonando entonces aquel sitio 
bastante gente. 

{ VARIOS DETALLES 

Durante el tiempo que estuvieron los tres 
detenidos en el cuartel de la guardia civil, 
astea del Consejo de guerra, se lea sirvió 
la comida de una fonda de Tarrasa. 

A las diez de la mafiana del sábado tam
bién se les sirvió el almuerzo del mismo 
altlo, en la cárcel, por estar encargado. 

Luego, a la ana de la tarde. Saleta tenia 
más apetito y p'ldló que le trajeran la co
mida. Los funel¿nerloa de la prisión le con
testaron que loa presos no comían basta 
las cinco, a lo que replicó aquél: 

—Pues yo no quiero comida de la cárcel, 
porque estando condenad3 a muerte te me 
ha de dar comida de la fonda. 

Más tarde, estando ya en capilla Saleta, 
loa sacerdotes y los hermanos do la Pas y 
Caridad procuraban eonvenoerle para bien 
morir, y al decirle que al abjuraba de tus 
t i w e s podría W ontorrado en lugar sa
grado, contestó: 

1—A mi, an cuanto muera, que me entle-
rren dónde les dé la gana, o el no que me 
lleven a un laboratorio... , 

ENTIERRO 

Unas horaa después de las ejecuciones se 
«feotnd el enterramiento de los cadáveres 
de Joeé Saleta Pía 7 Jesús Pascual Agul-
rre, an el recinto libre del Cementerio de 
Tarrasa. 

En anos ataúdes do madera pintada de 
negro y on dos ooobe-» fúnebres, custodia
dos por dos parejas de la guardia civil do 
eaballeria, fueron trasladados loa cadáveres 
al cementerio. 

Por orden do M autoridad eclesiástica 
fué quitada la cruz do los coches mortuo
rios. 

' LOS VERDUGOS 
r 

A laí tleto do M mafiana del domingo 
y on ol ferrocarril eléctrico, regresaron a 
Barcelona, custodiados por la guardia civil, 
los verdugos de lat Audiencias de esto te
rritorio 7 de Burgos. 

T . " - T n i i n i t m^iú i iii i" t ' ^ i t m t i ^ W # W E L INSPECTOR DE PRISIONES 
I 

En al ferrocarril oléoüioo llegó el domin
go • Tarrasa, a lat tres do la madrugada, 
el fnspaoter regional de Prisiones, don An
tonio Outlérret Mirando, el onal inspeeoio-
nó lot servidos do aquella prisión, quedan
do altamente satisfecho de todos ellos, así 
tomo del eomportamlento de la población 
panal, lo guai lupoae un exceso del eum-
plímlecto de l a debo por parte del redu
cida número de funMonarios do dlchs oár-
soi. 

LA CUENTA DEL VERDUGO DE 
feUl&OS 

M domingo, i l u once y media do la 
mafiana, ta presentó aa Capitanía general al 
verdugo do Burgos, eón ol fin de cobrar una 
factura relacionada eon la ejecución. 

En dicha factura, que asciende a 124 pe-
totas, eonstaii las ttgulentes partidas: 

Por una ejecución, 50 l l e t a s ; por gastos 
del viajo, 40; por dietas, 17, y por trans
porte de aparatos, 15. 

Gregorio Mayoral cobró t u factura y 
abandonó Cárpanla. 

OTRO DETENIDO i 

En Tarrasa fué detenido el domingo po* 
la tarde, un Joven de unos veinte afios, lla
mado Antonio Torres Suflé, de oficio taber
nero, al que se cree complicado en el asalto 
de la Caja de Ahorros. 

HALLAZGO DE TRES PISTO- 1 
LAS Y DIEZ CARGADORES 

El domingo por la tarde se presentó en 
el cuartel de la guardia civil don Fernando 
Cáseo, quien dijo que en uno do los ba
rrancos de Can Boada, mientras estaba ca
tando, encontró un pafiuelo conteniendo, 
tres pistolas automáticas, diez cargadores y, 
balas sueltas en número de 170. Esta» ar
mas te eree fueron abandonadas por lo<i 
pistoleros después del atraco a la Caja do 
Ahorros. 

ACUERDOS DEL SOMATEN DE 
TARRASA 

LC Junta da eabos del somatén ha cele
brado reunión, acordando, en vista de las 
anormales clrounstanolas, que la ronda de 
dicho Cuerpo preste servicio permanente día 
y noche, hasta nuevo aviso. 

La detención del auto 
SI domingo, a primeras horas de la tar

do, circuló por Tarrasa el rumor rte que la 
guardia alvil de aquella comandancia ba
ba eapturado un automóvil quo llevaba tre^ 
cajas do bo.T.bas y varias pistolas sutomá* 
tloas. 

Procuramos averiguar la certeza de leí ru-» 
mor y nos enteramos de lo tlgulcr.te: 

Próximamente a medio dU, por ln oano-
tera de Rubí, en dirección a Tarrasa, Ibni 
un automóvil de marca moderna a extraor
dinaria velocidad-. 

Aquellas carreteras están estrerhamento' 
vigiladas, hasta el extremo do que en ead.-il 
kilómetro hay una pareja de la guardia ci
vi l . -

La velocidad que llevaba el citado auto 
Inspiró sospechas a una de dichas parejas, 
que dló el alto a los ocupantes del ve
hículo los cuales no hicieron eas» y s i 
guieron t u marcha. 

La pareja siguiente pudo darse encala de 
la actitud do lot automovilistas y encarán
doles sus fusiles lee dieron también el alto, 
logrando que so detuviera el automóvil. 

Rochas las preguntas convenientes y i n 
firmándose en las sospechas que tenían h s 
gaardlas, registraron el auto, encontrando 
eo él tres cajas da madera con bombas es-
ploalvat 1 slota pistolea autor.iátl as con sut 
correspondientes cargadores. 

Lat bombas ton de tamafio y forma do 
pida grande, pintadas con purpurina y muy 
blea embalada» con paja y un «fivoilorlo pa-
roelde al do las bombilla» eléctricas. 

Loa guardias, después de maniatar al ohó 
far y a lo» dos quo Iban en el auto, tele
fonearon lo que pasaba a Tarrasa, dispo
niendo el Jefe de la fuerza que salieron pa-" 

P r o p i o s p a r a B a r s , C a í é s , R e s t a u 
r a n t s , B a l n e a r i o s . S a l o n e s d e B a i l o P I A N O S E L E C T R I C O S " H U P f E L D " 

U n i c a oaua q a a c u e n t a « o n b t b r i s a p r o p i a d a m d s i o a p a r a « o d o a ñ u s I n s t r u m e n t o s e n B a r c e l o n a 

fer^'r J Í U A N i V i O T A I - , , ? ^ • : L a ^ , 3 B A R C E L O N A 



KJ. D I L U V I O Martes, 25 da Bep t i embr» 1SÍ*-'t9iS PAG. 11 

rejM de « caballo par» reforiar la cnsto-
ÍU del auto y de los datenlflo». 

De RuW salló otro auto y otro chófer, 
«1 cual guió basta Tarrasa el auto conta-
niendo las tres cajas da bombas. Fn el otro 
auto de Rubí subieron los presos y los guar
dias. 

Los detenidos sa llaman ViceaU Marti
nes López, de ¡ 6 silos, natural de Petra (Ba
leares) ; Juan Plfiol Moutané, de 20, de Cas-
li-llblsbal, y Domingo Solé Traserra, chó
fer, de Manresa. Al ser registrados se Ies 
ncuparon sendas pistola» con cuatro carga
dores. Manifestaron que $o dirigían a Man
resa. 

Ka seguida la noticia circuló rápidamente 
por toda la ciudad, produciendo profunda 
scosaoióo y* dando moÚTO t, las más fan
tásticas versiones. 

C E DONDE PROCEDIA E L AUTO 

Según se DOS dijo, el Eá^Hft se presentó 
en el garage que en Manresa (lene don Aros-
dea Valls, Domingo Solé, pidiendo un auto
móvil para llevar a narccloaa a una mojer 
enfacsaa. 

Se convino en que el domingo, a las seis 
ds la raaü.ma, saldrían da Manresa para 
regresar a la una con objeto de hacer el 
chófer un viaje que tenia compromstldo a 
Igualada. 

En efecto, anteayer, a las seis de la ma
rina, salieron de Manresa en el auto de 
refereneia Domingo Solé y una joven con 
el chófer Juan Plfiol. 

Cuando negaron a Barcelona descandió 
U Joya* del auto en la Piaza de España, 
closapuediendo enseguida. 

El Solé indicó al chófer que fueran a 
aiinorjar y luego regresarían a Manresa. 

Sa dirigieron a un bar de aquellas inme
diaciones y mientras almoraaban llegó Junto 

' al bar un carro en el qua iban un sujeto 
desconocido y Vicenta Martines, el que dijo 
a Solé qua podían llevarse s Manresa las 
tres cajas que traía al carro coa material 
da Imprenta. 

Al terminar de almorzar emprendieron el 
>'iajs y, según paraca, al auto llevaba tan
ta velocidad porque el ehófar quería lla
gar a Manresa alrededor da la una para 
DO perder el viaja da Igualada. 

Los detenidos Ingresaron en la cárcel de 
ffarrasa. 

REGISTROS Y DETENCIONES 

£3 dumlngo por la larda llegaron, pro-
ceJaalas de Tarrasa, en un automóvil, las 
subesbos del somatón da aquella localidad 
y una pareja de la guardia elvlL 

Apañas llegaron se pusieron en comunl-
raiión con las autoridades a inmediatamen-

procedieran a praotloar registros en to
dos log garajes de la ciudad. 

Ka el Centro Obrero, donde están dfital-
' .idos ios Sindicatos úalooa, datuvterca a 
cuatro tadivWuos qua habla alU, eoodu-
riíndalos al coarlei da la guardia civil. 

Ko el mismo Centro fué detenido poco 
dop&ta 0ir0 iadlV.duo. 

Puems de Is guardia civil T da policía 
Ptaclicaron varios registros domlcUiartoa. 
rtetenleado • alguno» s'gnincados slndica-
lijia».-}» I r*» 

Montóse seguldamenla un servicio espe-
cl«l da vigilancia par las corretera». 

LA VERSION OFICIAL 

El gobernador civil leyó ayer tarda a 
los periodistas las notas qua habla rael-
b!do de la Jefatura superior da policía, ra-
t¿rentes a la detención del automóvil que 
eondnela las bombas. 

Dice la versión oOcial que anteayer, a las 
seis ds la píafiana, salió da Manresa para 
Bareetona al aotomóvll de la matricula da 
esta capital número 8,504, ocupado por tres 
hombres, uno de los cuales guiaba el co
che. 

Vino el antomóvil a Barcelona y en la 
Plaza da la L Diversidad subió al mismo una 
mujer, reanudando luego el vehículo su 
marcha hasta la calle da Sana. 

Momantoe después de hallarse parada allí 
al coche hizo su aparición un carretón, con
ducido por do» muchacho», qua sacaron de 
él tres cajas y las dejaron depositadas en 
al at^tomóvlL 

Seguidamente se puso en marcha ésta, 
no sin antes haber descendido la mujer que 
se untó a los tres sujetos en la Plasa de 
la Universidad. 

En la carretera de Rubí y al dirigir»» el 
auto s Tarrasa fué sorprendido el vehículo 
por la guardia civU. 

La» tres rajas contenían 23 o 30 bombas 
de mano cada una. 

Quedaron detenidos el ehófar Domingo 
Soló Tresarra. natural de Manresa; Juaa 
Piflol Mu a tañer, de SO afios, natural da 
CasteübisbaL y Vicenta Martínez López, de 
26 afios. natural do Potes (Mallorca). 

Da loa do» primeros no cxlslen ante cé
benles en la Jefatura. 

En cambia, de Vicente Martines, conoci
do también por Armando Ariel, se sabe que 
ha estado varias veces preso. 

PARA LAS PRACTICAS DE Dl-
Ll CENCIAS 

Para practlear la» diligencia» sumaríales 
referentes a la ocupación da bombas en el 
auto ha sido nombrado el capitán da la Caja 
de reculta de Tarrasa, don Vicente Ballester 
Aaaar. 

HUEVAS DETENCIONES 

Al recibirnos anoche el gobernador, dije 
que sabia que, relacionadas con el sueeso 
qua nos ocupa, sa hablan practicado otras 
cinco detenciones en Manresa. 

A las ocho de la ñocha el general Losaada 
no sabia todavía el nombra de dichoa cinco 
detenidos. 

¿JUICIO SUMARISIRIOT 

Se asegura que sa abrirá por la autoridad 
militar Juicio sumarfaimo para depurar las 
responsabilidade» contraídas por lo» deteni
dos. Este se celebrará en Tarrasa. 

Los mozos de escuadra 
La fuerza de Monlstrol, teniendo noticia 

qua al pagador de la Compañía en eonstruo-
r.'ón de la vía da lo» F e r r o c a r r i l C a t a 
lanes, en un momento da descuido, la ha-
Man sustraído en maye último un •aqulto 
qua contenía 835 pesetas en metáUao. ha 
venido practicando diligencia» que han dado 

por resultado la detenoión de Jt:an Thert» 
sois, da 34 aflos, •ollero, natural de Fcaa^ 
da y vecino da Monlstrol, al cual, iníerro» 
gado, después da Incurrir en varias con Ira* 
dicciones, sa declaró autor del robo, oou« 
pándosele dicha eantldad, que habla cam< 
biado en bllleto» dal Banco de Espafla f 
guardaba en la casa da huéspedes donde s4 
hallaba alojado. 

— La de Sardafloia auxilió al Juzgado 
las diligencias con motivo del lavantamleiH 
to del cadáver de la anciana Antonia Morer< 
Bay, da 72 afios, vhida. vecina da la case 
da campo llamada Can Vicho, del térmiaa 
de Rlpollet, arrollada por un tren de la Unes 
del Norte. 

— La de Masnou auxilió al Juzgado em 
la» diligencias con motivo de! levantamlents 
del cadáver da un hombre qua el oteaja del 
mar arrojó a la playa, no habiendo podida 
ser Identificada a causa del estado de dis-» 
composición en gua se hallaba. 

— La de Sallent detuvo al sajelo Jalma 
Sant Gltart, de Í 3 afios, natural y vecino da 
Manresa, declarado autor del robo dr pese
tas 777 80 de la tienda propiedad de don 
Miguel Prat, de Manresa, en cuyo estable
cimiento prestaba sus servicios en calidad 
de dependiente, siéndole ocupada una pis
tola automática Vasta, cargada. 

CAPITULO DE RATERIAS 

Los discípulos de 
Caco 

En la calle da Trafalgar fueron detenido» 
Josú Oonsálas y Enrique Puig. acusados da 
haber arrebatado el bolso que llevaba Ma
ría Ana Plnla, en cuyo interior llevaba 20 
pesetas, un pafiuela y otros efectos. 

— - A Cayetano del Amo Diez en la calla 
del Mediodía le salieron al paso dos sujetos 
desconocidos, los cuales, luego de golpearla 
la cara y cabeaa, causándole lesiones da 
pronóstico reservado, le quitaron 10 pese
tas que nevaba, dejándole tumbado en at 
suelo y sin sentido. 

El Juzgado da guardia, al que sa diá 
comía del hecho, remitió las diligencias al 
capitán general, en «-virtud de lo dispuesta 
por el bando publicado últimamente. 

— ITa ingresado en la prisión celular, S 
disposición del juez decano, Juaa Olor A l -
bert. acusado de haber snstraído de Francia 
y del hogar paterno a una joven de 14 afioa, 
por cuyo hecho fué condenado a SO afios da 
trabajos forzado», ya que, además, la I n 
dujo a llevarse de su casa dinero y efecto^ 
habiéndose aquél evadido del penal doodt 
se bailaba. 

—• En el mercado del Boma le sustr»*, 
jeron el bolso con documentos fe una ea-
farmera alemana llamada Federa Feder. 

—- A instanola da Manuel Darás ha a!da 
detenido Teodora Solazar, acusada por aqu6| 
'de haberle sustraído en su domicilio. Cor
les. 482. 29 pesetas. 

— La brigada de •enrielo» cspeciaJaa de
tuvo ayer en la Iglesia ds la Merced a dotf 
timadorea y una timadora y en las Ramblas 
a do» carteristas. 

C Q j m B T B S D E B O L i L S 
L O S C O J I N E T E S D E D I S T I N C I O N 

¡ B u e n o s p r e c i o s B u e n s t o c k 

A L POR M A Y O R Y DEPOSITO 

i m m M f m m m i 
C A S A N O V A , S O 

Ta'.étono 3 , l i s A 
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L a s u s p e n s i ó n d e l J u r a d o 
E l Directorio militar DO ha suprimido, 

IÍDU que ha suspendido, el Jurado en toda 
Eepofia. 

lie aquí el texto íntegro del preámbulo 
f de la parte dispositiva del decreto de 
iuspenslón dol Jurado: 

"ScMor: Aunque no con carácter tan ge-
ac;al, no es la primera vez que se sus
pende el funcionamiento del Tribunal del 
Jurado, fundándose, precisamente, en la pr i 
mera Ue las disposiciones espec'alcs de la 
ley de 20 de abril de J888, que lo ored, 
j que asi lo autoriza cuando s(i produzcan 
Hechos que io hagan necesario para ase
gurar la administración recia y desembara
zada de la Justicia. 

E s notorio quo el Jurado ni ha forlale-
th\o, ni ha simpiiUcado, ni ha acreditado, 
,»l ha dado independencia a la adminlstra-
II611 de Justicia, siendo frecuento el caso 
le exteriorizarse, con escándalo público, la 
loacciún que se ejercía sobre estos Tribu
íales ante las mismas puerlas donde ha
bían de ejercer su misión, y no es raro el 
Je que ciudadanos negligentes deleguen 
funcioni.'s que debían ser sagradas en otros 
jjue, de ejercerla sin la debida dignidad, 
tan conslituido modo de vivir. 

Tampoco, señor, es económica la insti-
«iiión, ni están debidamente atendidas las 
obligaciones que le . corresponden, y que, 
con escarnio de los llamados para adminis
trar Justicia, no siempre se les abona sus 
Justos emolumentos. 

Por todo lo expuesto, y porque este D!-
feclorio, con cuyo acuerdo eleva a V. M. 
esta propucsla, tiene el decidido propósito 
de no retrasar ninguna Iniciativa que la 
•onaiencia y el estado del país demandan, 
•órnele a la resolución de V. M. el adjunto 
yroyeeto de decreto. 

Madrid 21 de septiembre do 1923. 

REAL DECRETO 

De conformidad con lo prevenido en la 
puniera disposición especial de la ley del 
Jur.ulo de 20 de abril de 1888, a pro
puesta del jcf.: del Gobierno, presidente del 
Dlrector.o militar, y de acuerdo con éste. 
Tengo en decretar lo siguiente:. 

Artículo único. — So suspenden los j u i 
cios por Jurados en tedas las provincias 
del reino. 

Dado en Palacio a 21 de septiembre 
de 1923. — Alfonso. — Presidente del Di 
rectorio militar, Migue! Primo de Rivera y 
Orbsneja." 

L a disposición de la ley del Jurado a que' 
•1 preámbulo se refiere dice así: 

"Cuando se produzcan hechos que hagan 
necesaria la suspensión del Juicio poiyjura-
dos para asegurar la administración recta y 
desembarazada de la Justicia, podrá quedar 
en suspenso respecto de todos los delitos 
«numerados en el articulo cuarto, o sola
mente respecto de alguno o algunos de 
•lio?. 

En el caso de que la suspensión se cir-
eunsiTiba al territorio de una o dog pro-
Vincias, o Boiaineule se refiera a parte de 
los delitos sometidas a la competencia del 
Jurado, se resolverá por real decreto, abor
dado en Consejo do ministros, previa con
sulta del tribunal o tribunales del terrilorlo 
en que so haya do aplicar la suspensión, 
del Tribunal Supremo y del Consejo de Es
tado en pleno. 

Kl nobiorno someterá inmediatamente su 
decisión a las Corles, si csluvlesoo reuni
das, o en cuanto se reúnan. Pa-a que la 

suspensión se prolongue por más de un 
año so requiere autorización expresa de 
una ley. 

En el caso de que la suspensión baya de 
extenderse a todos ¡os delitos o a más de 
dos provincias, no podrá acordarse si no se 
suspenden a la vez, o están suspensas en el 
mismo territorio, las garantías a que se 
refiere el articulo 17 de la Constitución, 
entendiéndose que la suspensión del juicio 
por Jurados en este caso habrá de sujetar
se a las circunstancias, formalidades y l i 
mitaciones que dicho artículo establece. 

riestablecldas en el territorio donde hu
bieren quedado en suspenso las menciona
dos garantías constitucionales, volverá a 
funcionar en el mismo el tribunal del dura
do, según las prescripciones de esta ley. 

E>i todo caso, durante la suspensión, la 
Audiencia de lo criminal del territorio res
pectivo conocerá, con arreglo a la ley de 
enjuiciamiento criminal, de las causas a que 
aquélla se refiera." 

Aliénese, pnes, este decreto a la propia 
ley del Jurado, pues se hallan en suspenso 
las garantías en toda Espafia. Cierto que, a 
continuación de la referencia legal, el 
preámbulo se pronuncia en juicio sumarísl-
mo contra la ¡nsliluclón tal como ha venido 
practicándose en Espafia; pero contra ese 

-fallo cabe apelación ante las futuras Cortes; 
que habrán de decidir si conviene conservar 
la ley o derogarla, respetarla Integra o so
meterla a reforma. 

E N D E F E N S A D E L A I N S T I T U C I O N D E L 
J U R A D O 

Reproducimos el siguiente articulo de 
"El ímparclal": 

"Cierto; se había descuidado, se habla 
maleado, se habla corrompido el ejercicio 
del Jurado. Muchas veces se alzó el cla
mor público contra él y los gobernantes 
no acudieron pronta y enérgicamente a re
mediar el daño. Acaso éste consistía sola
mente en el abandono que todos hacen de 
sus deberes de ciudadanía. El cargo de Ju
gado, rehuido, repudiado, Iba a parar en 
muchos casos a los más ineptos o los más 
Inmorales, y de ello se aprovechaba cierto 
industrialismo curial, que hacia mercadería 
de las absoluciones. 

Siendo esta le realidad, no vamos noso
tros a entonar un canlo lírico ni hacer una 
protesta romántica cuando el Directorio mi
litar ha acordado suspender el Jurado en 
toda Espafia. Queremos, sin embargo, ex
poner llanamente nuestra opinión y con
fiamos que la censura permitirá esta dis
quisición casi doctrinal. 

La Institución del Tribunal popular; la 
inteiTcnción de la opinión pública en. la 
apreciación y estimación de los delitos; la 
aportación a la administración de Justicia 
del sentid" jurídico que vive en la concien
cia del pueblo es la más sabia y. fecunda 
creación de la democracia. No hay nación 
culta, progresiva, que no la haya insti
tuido como base y esencia de su Justicia. 
Dondequiera que desde nifios se habla a los 
ciudadanos, en la escuela y en el hogar, de 
sus deberes cívicos, el cargo de Jurado es 
un honor y es un deber. 

Ciertamente, esta institución puede ma
learse, mistificarse, corromperse, como ha 
acontecido en Espafia; pero eso mismo 
acontece con todos los regímenes, en todos 
los organismos, con todos los Inslitulos, 
con cnanto e l hombre rige y maneja. Los 
males que el Jurado padecía en Espafia no 

1 procedían de ¡a institución, sino de las gca-
i tes, a cuyas manos torpes, livianas o peca
doras había ido a parar. 

Asi, ¿por qué suspenderlo? ¿Por qua 
suprimirlo? Este Gobierno, como otros, ha 
podido realizar una obra admirable de sa
neamiento, de educación cívica, de impo
sición del deber a todos los ciudadanos, ha
ciendo en la organización del Jurado las 
modificaciones cuya necesidad se ha demos
trado tantas veces. Obligatorio el desem-
pefio del cargo, bastaba orear la sanción 
que hoy no existe para los malos dudada- '• 
nos que se excusan con fútiles pretextos; 
de acudir a formar parle de los Tribuna-; 
les. 

SI se exigiera responsabilidad a los que 
desertan del cumplimiento de qus deberes 
cívicos; si so obligara a los hombres de 
profesiones intelectuales y a los grandes 
contribuyentes a concurrir a la administra
ción de justicia, el Jurado so transforma
ría y prestarla los servicios Inestimables 
que presta en todos los países ble» organi
zados. 

La prueba de que eW mal no está en la 
institución es que, suprimido el Jurado en 
Barcelona, acusado de lenidad, de cobardía, 
casi de complicidad con los delincuentes, 
los Tribunales de Derecho que siguieron 
administrando Justicia no extirparon la co
rrupción social, ni produjeron una mayor 
ejemplaridad, ni hicieron disminuir el ñú-
medo de alentados que se cometían en la 
ciudad condal. El Tribunal de Derecho, 
cumpliendo s-u deber, aplicaba automática
mente las penalidades del Código xuando' 
había pruebas de delito, y absolvía cuandq 
no las encontraba claras y terminante?. Y 
esto mismo acontecerá ahora, porque, a 
pesar de su viciosa práctica, el Jurado 
aporta una flexibilidad, una comprensibili
dad de que carecen los Tribunales do De
recho, anquilosados y sistematizados en el 
inflexible mecanismo del Código penal." 

GACETlüüA 
Hoy, a las cuatro do la tarde, tendrá lugar 

el entierro del hijo del v " republicano 
don Francisco Sans Molinos. 

Juan, como se le llamaba, ' 
• en la actualidad era presidente de 
la Comisión organizadora del Centro Espi
ritista (en formación) La Voz del Porvenir. 

La comitiva saldrá de la calle de Marga-
r i t (Pueblo Seco), número 56, con direc-' 
ción al Cementerio Nuevo. 

Quedan invitados al acto todos los libre
pensadores. 

= L o s m é d i c o s recomiendan el cafá 
LA GARZA, selecto y pu ro . 

Los colmados lo venden 

Los extranjeros que se hallan detenldcs 
en la Cárcel Modelo nos escriben una car
ta suplicándonos llamemos la atención del 
gobernador de la provincia sobre su situa
ción, pues llevan mucho tiempo de encie
rro sin formación de proceso, y están de
cididos a llegar a la huelga del hambre en 
sefial de protesta. 

F I W O P O S T I N 
de Diez Hidalgo, el mejor v ino de Jerez 

Las profesoras de la clase do Corle debe
rán presentarse hoy, a las doce de la mafia-
na, en la Delegación regia de Ensefianzal 
para elegir las escuelas do adultas en que 
durante el presente curso escolar ha de dar
se aquella ensefianza. 
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S<d ha. efectuado a bardo del trasatUatl-
c: "iafanUi Isabel da Borbón" el acto de 
entregar a la tripulación una medalla de 
lionor colectiva, de la Sociedad Les Uoe-
jpltalicre Sauveteors Bretons, oon gran dl-
{iloma. de honor, otorgado en el reciente 
¡Congreso internacional de Salvamento de 
Kánfragos, celebrada en Saint Malo, para 
¡premiar su comportamiento con motivo de) 
lumdimieoto de la "golondrina'', ocurrido 
en este puerto el 26 de noviembre último. 

Bl delegado en Espada de loa H. S. Bt. 
idqn Luis Gertsob, después de un sentido 
discurso a la tripulación, que estaba forma-
ida ea el gran hall del citado vapor, hizo 
¡entrega de las distinciones, contesündole el 
capitán, don Maquel Morales, en nombre de 
l i Compafila y de la tripulación. 

1 Convocados los maestros nacionales a la 
reualóa que ha de celebrarse hoy, a las 
<loce, en las oficinas del delegado regio de 
(trímera ensefianaa, esta autoridad previene 
a los Interesados que, al objeto de obtener 
lun acuerdo inmediato, podrán exponer sus 
distftitos puntos de vista con respecto al 
iasunto que debe tratarse, que ea el cálen
la do escolar, o sean las fiestas a suprimir 
nuránte el curso, para agregarlas al perio-
Uo de vacaciones veraniegas, do conformi
dad con las disposiciones vigentes, estable-
(i.id coa las disposiciones vigentes. 

= C o ñ a c "Emperador" de D f e i H i 
dalgo, Jerez. 

Por mordeduras da perros fueron asis-
ildos en distintos Dispensarios "Ícente Qar-
cia Sala, de 13 años; María Muía Jiménez, 
'«la 5 i ; José Hoy Casanovas, de siete; Anto
nia Baraudes Grifé, de 27, y Manuel Galza-
Ma García, ds once, y por la de un gato Ma
fia Juana lúlguez de Saus, de dos. 

En sesión celebrada por el Club Escocés 
É J acordó dar por terminado el periodo de 
vacaciones y reanudar los trabajos de pro
paganda en favor del Hospital dioico, a 
'.uyo efecto se procederá en breve al re-
partg de carteles anunciadores da dlcfia 
nampafia entra los establecimientos públi
cos de esta ciudad. . 

Ai anciana Miguel Aymerloh Deiponna le 
feobrevlno un sincope al pasar por & Ram-
bla, siendo asistido en un farmacia partieu-
lar. 

"Restablecido tomóvil sufrido a fi
les de invierno, se ha encargado nueva
mente de su despacho el letrado don La 
zaro LUnás y Olivcr. 

Por móviles que se Ignoran Intentó sul-
^¡darse Enriqueta Sánchez MilHa, de 20 
Moa, ea en domlcHlS, Cortes, número 318, 
barraca. 

Para lograr sa objeto se bebió una gran 
«anlidad de ácido clortildrlco." 

Sufre una graVe intoxlcacida. 

A] descender de un tranvía Arenas-Astl-
ílero en la ealle de las Cortes ae cayó Angela 
MacheJ Perrero, oausándose usa ¿crida en 
la región occipital. 

Una tartana, cuyo número se ignora por 
«abarse dado a la fuga después da cometido 

hecho, atropelló en la calle da Riego al 
Wflo da un afio Genaro Giliban Hernández. 

Le produjo una herida en la reglón fron-
'al y erosiones en el brazo dereeho. 

, ^ Comiíiún de Fomento ha propuesto al 
Consistorio se nombre a don Arturo Hlgol Ri

bas para una vacante do ayudan té práctico 
da Jardinería, de conformidad oon el fallo 
del tribunal que resolvió el oonourso. 

Bt seflor Rigol ba cursado sus estudio* 
ds director de Jardines en la Escuela Su
perior de loa Bellos Ofloloa, ds la Manoo-
munidad da Gatalufla. 

En la plaza de Ríos y Taulet fué atropa-
liada por una bicicleta la nlfia Conchita Sáez 
Arpa, de seis años. 

Resoltó oon leves heridas. 

M a n z a n ü l a " C a s t i z a " 
la mejor de S a n k í c a r , de Diez Hidalgo 

Auxiliaron en el Dispensarlo de Pueblo 
Nuevo a Diego Heroindes Martínez, da 27 
años, que presentaba varias heridas da pro
nóstico reservado por haber tropezado con 
una trapa en la calle del Taulat. 

En la calle del Cid se cayó María Hernán-
des López, ds 23 afios, ocasionándose una 
contusión en el abdomen de pronóstico re
servado. 

Un automóvil chocó ayer mañana en la 
carretera de San Andrés con un poste de la 
Compafila de tranvías. 

Resultó levemente herida Josefa Gardlea 
Cantos, de 36 afios, que Iba en el auto
móvil. 

Los vecinos de la casa número 559 de 
la calle de Valencia nos suplican llamemos 
la atención ds quien corresponda sobre las 
condiciones antihigiénicas del inmueble. 

= F R E I X E N E T , el m i l l o r xampany. 

Los practicantes y matronas celebrarán 
junta general extraordinaria en su local 
social, calle de Santa Ana, 28, hoy, a las 
dles de la noche. 

Han tenido eteclo las primeras pruebas 
de la Central Telefónica automática que 
instala en Balaguer la Mancomunidad. 

El éxito obtenido ha superado a todas 
las esperanzas. 

Esta Central Telefónica automática es la 
primera en su clase que se Instala en la 
Península, 

= Pedid "F ino Poslfn" 
v ino do Jerez. 

el mejor 

La solemne apertura del curso académico 
da 1923 a 1924 tendrá lugar en el Para
ninfo de esta Universidad el día 1.* del pró
ximo octubre, a las once y media de la 
maGana. 

Hoy habrá mercado en Argensola, Bada-
lona, San Quirico ds Besora, Olot, País, Gtt» 
•era. Seo ds Urge!, Eolsona, T o r i , CorauAt* 
lia, Monlb'.anch y Tarragona. 

¡ i t íuá hermosa denladura 
L o l i t a exhibe I 

p o r q u e a s á desde n i ñ a 
Polo do Orive. 

Los Estudia Universitaria Catalani darla 
durante el curso próximo las siguientes ca
sen orizas : 

Literatura catalana, profesor don Anto
nio Rubló y Lluob. Los martes. Jueves j 
sábados, de siete a ocho. 

Derecho civil catalán, profesor don An
tonio Borrell. Los martes, Jueves y sába
dos, de sais a siete. 

Historia de Catalufia. profesor don Fer
nando Valls. Los lunes, miércoles y vier
nes, de siete a ocho. 

Las lecciones m darán en una da las 
salas del vestíbulo del Palacio de la Ge
neralidad. El curso empezará el día 8 d* 
octubre. Las Inscripciones pueden hacerse 
en la secretaria de los Estudia o soltol-
tarse directamente del profesor. 

= Pida V. manzani l la "Castiza" ds 
S a n l ú c a r . 

Anteayer mañana en Canet de Mar, el a l 
calde de la localidad y una Comisión ds 
propietarios, presidida por el seflor Bus
quéis, hicieron entrega al tercer tercio d* 
la guardia civil de una casa-cuartel que se 
ha construido por suscripción en uno da los 
más pintorescos sitios del pueblo. 

= A u L , l o n d ' O r - Cubiertos a 5 pta 

Dicen de Tarragona que al regresar d* 
Montroij el camión número 127, de aquella 
capital, que guiaba Luis Bareeló, de 20 afios, 
ocupado po- los obreros Enrique Barce
lona Doménech, de 25 afios, casado, y José 
Pujades Serra, de 18, soltero, ambos ve
cinos de Falset, al llegar al kilómetro 21 ds 
la carretera de Doeayguas, en una curva 
patinó el vehículo, cayendo por un declive, 
saliendo, por fortuna, los ocupantes coa 
sólo magullamiento general. 

El coche quedó destrozado. 

La Comisión organizadora da la cámpafia 
contra los pasos a nivel de esta ciudad 
celebrará hoy el acto de entregar la Ins
tancia solicitando la supresión da los cita
dos pasos a las autoridades, el cual tendrá 
lugar en el despacho del alcalde y luego en 
el del gobernador. 

m So ópooa de enfermedades fa -
.ec&iosaa machos m é d i c o s reoomian-
lan beber el agua enlneral na tu ra l 
i'iGKY C A T A L A S , que emerge del ma-
•ant ial a 60 grados de tempera tura J 
islé, 'ifare de miorobioa . 

En la calle de la Dlput8A?i;j, esquina a la 
de Muntaner, cliocsro'. nn auto y un carro, 
resultando el carretero, llamado Manuel Do-
ménedl y BoUéncch, con varias herldás en 
la cabeza y en la frente, de las que fué auxi
liado en »i Dispensarlo de la Universidad, 

E l t a b a c o 
LA SACA DE ESTA SEMANA 

Paquetes de picado de setenta, cigarri
llos de cincuenta marca "camelo" y c i 
garros valencianos de veinte y de veinti
cinco céntimos son las laoores que recibi
rán esta semana los estancos. 

Nada de picado de veinte, ni de veinti
cinco, ni cigarros peninsulares antiguos, nt 
puritos fuertes. 

Las cosas de la Arrendataria contlnüaa 
Igual que antes del cambio de régimen. 

EL CULTIVO DEL TABACO 

El agricultor don Emilio Jurado, del pus-, 
blo do Santa Olalla, ha procedido a cor
tar 18,000 plantas de tabaco sembrada*. 

¡Este tabaco, según el personal enviado por 
l i a Tabacalera, resulla similar al de las ms-
jjores plantaciones. 
| Muchos propietarios de dicho términs 
¡están dispuestos a solicitar ¡a antorizaoióa 
I precisa para realizar el culllvo. 



PAG. 14 Martes, 25 de septiembre de 1923 E L D I L U V I O 

P o s t a l d e l m a r t e s 

£ 1 problema e c o n ó m i c o , l l a m a d o 
vulgarmente la c u e s t i ó n social, s e r á 
s iempre la c u e s t i ó n por excelencia 
manan t i a l y germen de todas las i n 
quietudes, que dejan insolubles i n f i 
n i tos problemas, mient ras quo a q u é 
lla no alcance una Justa y profunda 
s o l u c i ó n . 

Esta c u e s t i ó n reviste en nuestro 
pais una f o r m a mucho m á s aguda que 
en otras naciones, sobre todo de las 
de raza anglo-sajona, porque a l l í i n 
terviene u n elemento é t i co que m o 
dera las pretensiones del t rabajo y 
deja a salvo el p r i n c i p i o de ia p r o 
piedad ind iv idua l , m u y compromet ido 
y vaci lante en nues t ro p a í s p o r los 
que siguen determinadas ideas. 

E s t á demostrado q u é n inguna so
ciedad puedo subs is t i r s in el respeto 
de la m a y o r í a de las leyes que ga ran
t izan la persona y las cosas del c i u 
dadano. E n u n princLpio se confiaba 
esta func ión do t u t o r í a al derecho es
c r i to , m á s tarde la a s u m i ó la r e l i 
g i ó n y ú l t i m a m e n t e se ha entregado 
al d ic tamen de escritores y filósofos, 
que se contradicen a cada paso, de
j ando insoluto el problema ae la m o -
r a L " I ^ . . -

E n realidad, ia mejor f ó r m u l a so
bre esta mater ia es la que dieron los 
ju r i sconsu l tos romanos: 

" V i v i r honestamente, no hacer d a ñ o 
a nadie y dar a cada uno lo suyo." 

Con esta f ó r m u l a e s t á n asegurados 
el derecho de propiedad y la i n t e g r i 
dad de la persona. Donde reine esta 
mora l h a b r á ¡paz y fuerza social, f ru to 
l e g í t i m o del derecho imperante . Se 
comprende que Roma, bajo esta ense
ñ a , conquis tara el mundo y fundara 
la c iv i l i zac ión m á s vasta y m á s b r i 
l l an te que haya j a m á s exist ido. 

Bn s u s t i t u c i ó n de la f ó r m u l a j u 
r í d i c a expresada a p a r e c i ó la f ó r m u l a 

m o r a l del c r i s t i an i smo contenida en 
el D e c á l o g o . Por espacio de dos m i l 
a ñ o s el Occidente del mundo se ha 
servido do los l lamados mandamien
tos, que obl igan al creyente, y con 
frecuencia al no creyente, a respetar 
los bienes del p r ó j i m o , entendiendo 
por ello toda propiedad que se funda 
en t í t u l o s legi t imados por la ley. No 
in ipo r l a que la r iqueza sea a veces 
producto del robo, de la p r e v a r i c a c i ó n , 

artes reprobables. Es l e g í t i m a 
mient ras no se pruebe lo con t ra r io , 
siendo esta s u p o s i c i ó n la base s de 
nuestro r é g ñ n e n . social . 

E n los ú l t i m o s t iempos se le ha 
buscado o t ra base a la m o r a l y con 
ello al ipr incipio de propiedad. Los que 
se l l amaron mandamientos de la ley 
de Dios han sido denominados por el 
filósofo belga T ibergh ien mandamien
tos de la Humunidad . Ua sido un c a m . 
bfO-,de nombre, m á s que de cosas, 
pues quedan en pie los mismos p r e 
ceptos, pero con la diferencia que el 
filósofo suple la au tor idad de la r e l i 
g i ó n por la autor idad de la conciencia. 

A nuestro j u i c i o , el conflicto m a g 
no, el problema de los problemas, es 
la c u e s t i ó n social . E l que lo resuelva 
s e r á el vencodüv defini t iva. Dejando a l 
margen esta c u e s t i ó n , la lucha entro 
el capital y el trabajo toma los ca
racteres de una pugna feroz, repleta 
de odios y represalias, a lgo a s í como 
la lucha de las fieras en los bosques 
y el desierto. 

Descontando el ' ipr incipio é t i co y de 
j u s t i c i a , queda ú n i c a m e n t e la fuerza, 
la cual, si puede a r r o l l a r en u n m o 
mento dado, der rumbar c u a n t o so 
oponga a su paso, no p r e v a l e c e r á , se
g ú n aquel axioma filosófico que af i r 
m a : "Nada v i ó l e n l o dura" . 

FRAY GERUNDIO 

4 r_ a a 
Desdo hace auos venia iiiciénJüse en Es

paña que era necesaria una revolución. 
Unoj públicos afirmaban que la revolu

ción tenía que haoersa Ucsile arriba, mien
tras otros asegmaban quo la revolución ven
dría desde abajo. 

Y claro está que ni desde abajo ni desde 
arriba venia la revolución, por la razón sen-
elllisima de que las revoluciones no pueden 
Jamás venir ni do las alturas ni de las 
masas. 

Revolución equivale a cambio súbito, rá
pido, brusco, casi fulminante, en la estruc
tura social y trae como consecuencia la 
desaparición o la merma de ciertos privi
legios de una clase, la más alta, la más pr i 
vilegiada, en beneficio de las otras clases 
4o la sociedad. g^L- j -K 

^Cómo, pues, esperar que las clases de 
srriba, l»s que gozan de los privilegios de 

una dclerniinada cslruc'.ura socla!, la des
truyan, la transformen en bien de la parto 
de sociedad que e"as explotan? 

iPodrá un individuo de esa clase privile
giada sentirse revolucionario, ansiar la re
volución; pero ¡a dase en sí, colectivamen
te, no Irá a la i-evoluuión, ya que, educados 
los hombres a liase de egoísmo, las Ideas 
altruistas han de ser forzosamente privile
gio de seres aislados. 

Las clases bajos, las masas, tampoco pue
den revolucionar. 

La masa carece de fuerza télica y está 
exclusivamente ujj'ída de fuerza genética, 
con lo que forzosaineui? la masa tiende al 
estatismo, al quietismo. Ai nallr de él. Im
pulsada por necesidades física^ es decir, 
por deseos genéticos Insatisfechos, la masa 
DO hace una revolución, sino que realiza; 
una revuelta. 

Decir que las masas son capaces de ha
cer una m o l u c i ó n «s tan erróneo tinao 
afirmar que los soldados pueden hacer una 
guerra. 

La guerra la hacen' las clases elevadas 
y la masa, el soldado, tira los tiros y muera 
en loe campos do batalla. 

Y si algún dia llega — yo creo que lle
gará, aunque va para largo t—en que las 
masas, convenlentemonte educadas, posean 
fuerza télica, aquel dia la Humanidad habráí 
aloaszado tal grado de perfecoióa que toda 
revuelta y toda guerra y todo privilegio do 
clase serán imposibles... 

Cuando la masa del pueblo sea apta para 
revolucionar, las revoluciones serán innece
sarias. 

Hoy en día la fuerza télica social sólo 
existe en la clase media. ' • i l^JT 

Ella es la encargada de dirigir la íurma-
ción de las estructuras sociales y cuando 
éstas se enquilosan en detrimento de loa 
más- y croan excesivos privilegios, es enton
ces esa misma clase media la que rompo 
la estructura social para dotar a la comu
nidad de otra más flexible, menos áspera^ 

Esto es hacer una revolución. 
Pero sucede generalmente que la olasa 

privilegiada opone resistencia Ósiea al de
senvolvimiento rcvolnoíonario de la - olasa 
media y entonces, por ley biológica, la cla
se media busca el apoyo de la masa, la 
saca de su estatismo y la contrapone a la 
clase elevada, surgiendo la revuelta. 

La revuelta no es, pues, la revolución, 
sino uno do los medios de que la revolu
ción se vale para subsistir, para imponerse 
como ideal. 

En la ineducacióa social imperante — aun 
entre personas que debieran tener la obli
gación de ser educadas — es muy común 
confundir la revolución con la revuelta y 
el revolucionario con el revoltoso," llegán
dose hasta el extremo de no concebir una 
revolución sin el consíguiante aparato da 
guillotinas, hogueras y oaflonazos, no viendo 
de las revoluciones sino la parte destruc
tiva que ocasiona la revuelta y sofiando ua 
tipo de revolucionario de opereta, cargado 
do bombas y empufiando una lea. 

Y tal es de extendida la falsa Idea de i * 
revolución y del revolucionarlo, quo los 
mismos que hacen una revolución archlpo-
pular, pero que. por falla de ánimo en loa 
podridas capas altas de la sociedad, no pro
voca revueltas, llegan a sentir cierta apren
sión en llamarse a sf mismos revoluciona
rlos, como si temiesen que el vocablo los 
desprestigiase en vez de enaltecerlos a loa 
ojos de la Historia—de-la Historia ver
dad—, para la que todo revolucionario, qua 
no todo revoltoso, ha de ser fatalmente ua 
hombro de ideales, un guía para el futuro 
y un jue?. para el pasado. 

Y aquí recuerdo que, llegado a consoli
dar el Poder por el Gobierno revolucionarlo 
de don Vénusliano Carranza en Méjico, los 
privilegiados, desposeídos de privilegios, l l o 
vieron sobre la revolución todas las acusa
ciones y tendieron contra los revoluciona
rios todas las redes. 

Terminada la parle de revuelta que pro
vocara la resjslei>cia de arriba, se acusó al 
Gobierno revoiucionario de todas ¡as atro-
eiddes que la misma revuelta Inevitable
mente trajo consigo y de las medidas radi
cales adoiilaúas por el carroneismo.Jg^jtjKp 

Y cuando se esperaban largos discursos 
y sendos artículos de los hombres revolu-
narlos Justificando o excusando lo hecho, 
el nuevo régimen no tuvo más que una 
frase lapidaba del famoso Cabrera para ex
plicarlo y Jusliflearlo todo: 

i—¡La revolución es la revoluciónI 

. ENRIQUE. GUARDlpLA CAHDELLACH 
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C r ó n i c a s d e B a d a l o n a 
LAS HOTOS Y AUTOS DUEAOS DE LA 

TIENEN UNOSI i 

Siguen los autos y las motos, sobre todo 
las motos, con su escandaloso estrépito y 
sus vertiginosas carreras por el centro de 
la población. Es verdad que durante los días 
de fiesta están de ponto para evitarlo los 
mpleados municipales, pero como si tal co
sa. Los conductores de los vehículos refe
ridos no paran atención alguna y tampoco 
los empleados referidos tienen, al parecer, 
mucho empeño. El dia que tengamos que 
lamentar una nueva desgracia, entonces qui
zá las medidas que se adopten serán má¿ 
eticares por ser más enérgicas. Pero an
tes habrá sido menester una nueva des
gracia y un nuevo tumulto del público, to
mándose por su mano la Justicia. 

Pero ¿es que costaría mucho adoptar las 
medidas eficaces para ello, en previsión de 
io que algún dia pueda ocurrir* 

Además, estas "precauciones" que se 
aduptan y que no significan otra cosa que 
hacer ver que se hace, en días festivos, de
berían asimismo adoptarse en dias labora
bles, pues no parece sino que los días de 
trabajo tengan los motoristas y automovi
listas impunidad para alropellar al .primer 
viandante. 

Sí los dias festivos, en que funcionan 
espectáculos y en que la vigilancia ha de 
ser más estrecha, pueden destinarse dos em
pleados en la carretera, con mayor motivo 
podrían destinarse los dias laborables. Aho
ra, que para hacer lo que se hace, maldito 
e! servicio y la precaución que ello repre
senta. 

Aunque se¿« doloroso confesarlo, hay que 
convenir en que, por lo que hace referencia 
a policía urbana, poca, muy poquita cosa 
hemos adelantado con los actuales gober
nantes locales, quienes adolecen de bastante 
apatía y desidia. De continuar asi, pronto se 
pondrán, por lo que se refiere a este asunto, 
a la misma altura que sus antecesores. 

Más energía, señorea, más energía, os 
io que falta. 

Mi general: Aquí, en Badalona, ha sido 
siempre una da las poblaciones eepafiolas 
en que la vida se haca más imposible por 
'o cara. Y las autoridades, hayan aldo de de
recha o de Izquierda, apenas si se han 

-jrupado. Arsorbldaa siempre por la po
lítica de-campanario, da personalismos: pues 
ta la atención en luchas intestinas, tusa 
eoDseotido que las subsistencias va
yan por las nubes. Y ello aparte de que 
muchas veces hemos tragado gato por Ua-
bre; 

CALLE t LA VIDA CARA 
UNAS SUBASTAS 

¡SUERTE QUE 

BU, pues, cuestión, ahora que se quiere 
echar mano en el asunto, da hacer alguna 
sorpresa con pesas y medidas y sobre todo 
regularizar escrupulosamente el precio de loa 
artículos de primera necesidad. Si au ex
celencia se diera una vuelteclta por aquí, as 
convencerla de la razón que abona mi que
ja y adoptarla lat medidas pertinentes para 
evitar los abusos. 

Yo espero, mi genera!, que al tomar me
didas radicales para que surtan efecto en la 
provincia de Barcelona, no olvidará nues
tra ciudad, que también forma parte de ella, 
aunque muchas voces no lo parece. 

Por lo que le anticipo las gracias. 

Como el maestro Federico Urreoha, opino 
que los valencianos han tenido mucha más 
suerte que los demás espafioles, al inter
venir la milicia las cuentas municipales. 

Yo también estoy ya ronco de tanto pedir 
que venga una inspección militar en las 
cuentas de nuestro Municipio. Y no viene. 
Quizá sea ello debido al temor de encon
trar demasiado enredo y embuste y no sa
ber por dónde empezar. 

Pero no debe apurarse por ello, mi ge
neral. SI la madeja está tan enredada — 
que si lo está—, hágase borrón y cnenta 
nueva y para resarcir a la ciudad de las 
pérdidas sufridas durante los cuatro afios 
ds gestión "administrativa'' regionallsta, eon 
fisquense los bienes de los culpables, sobre 
todo de los bienes cuya adquisición no tetf-
gan una lógica y límpida adquisición. 

Que ello, seguramente, no costará tanto 
trabajo. 

• • • 
No todo han de ser quejas para nuestros 

munlcipes. Si las cuestiones da policía ur
bana y subsifctencias tienen bastante que 
desear por no merecer la debida atención y 
fiscalización de nuestros gobernantes loca
les, en jiambio merece registrarse con sa
tisfacción y orgullo la administración que 
llevan a término en defensa del Erario mu
nicipal. 

Recientemente, fueron subastadas unas 
mesas da la plaza-mercado por las que te 
obtuvieron una porción de centenares de 
pesetas. Y las subastas hicléronse tal como 
la ley señala. 

En cambio, lat subastas habidas durante 
los cuatro afios últimos hacíanse siempre en 
familia y producían un pufiado de pesetas 
que no eran ni suficiente» para pagar el 
gasto del papel que te ensuciaba. 

Y eso que los administradores reglcna-

iisUs llevaban la careta da "Conjunción ad
ministrativa". 

Seguramente parodiaban aquello de "la 
caridad bien entendida, empieza por una 
mismo". 

PADRE CR03PI3. 

84 septiembre, 1923. 

Por los Juzgados 
Diligencias. 

El Juzgado de la Lonja, secretarla de dos 
Eugenio Sarmiento, instruyó durante sus ho
ras de guardia 22 diligencias. Ingresaron en 
los calabozos del Palacio de Justicia seis de
tenidos. 

I,a sustituyó el de la Universidad, seora-
taria del seflor Codornlu. 

¡Sin oomentai-ioal 

El Juez del distrito de la Baroeloneta, don 
José Márquez Caballero, ha decretado la l i 
bertad de José María Tarrés Plera. Antonio 
Mayobre Totosau y Joan Cabré Llisás, que 
fueron detenidos días atrás por ocupárseles 
una gran cantidad de cocaína y morfina. 

Los detenidos quedaron a disposición d*» 
gobernador dvll . 

Un reclamado. 

lia Ingresado en la prisión celular, a dis
posición de los Juzgados de la Barceloneta 
y de la Lonja, que lo tenían reclamado en oau 
sa» sobre estafa. Hilarlo Sana Tubau. 

Marido ayroslvo. 

Ha Ingresado en la prisión celular Juan 
Torres Mata, acusado de haber propinado 
una fenomenal paliza a su esposa, Ana Carop-
rubl. y causar lesiones a un gnarlía de segu
ridad que salió en defensa de aquélla. 

Tlmadcro» detenidos. 

Por Jugar a los prohibidos en la calle del 
Arco del Teatro y timar con al cuanto de la 
"cartela" a los que calan en el lazo que te 
les tendía fueron detenidos Alberto Sáochea, 
Eugenio Mulero y Martín Diego, los cuales 
han Ingresada en U prisión celular a dispo
sición del Juzgado de Atarazanas. 

Denuncia. 

Don Esteban Brions Mía ha presentado 
una denuncia contra un sujeto que ha desa
parecido de esta ciudad, al que acusa de 
haber pignorado unos títulos de la Deuda, 
que le entregó en depósito, por valor da 
15,920 peseUs. 

L L A V B 
N U E V O S I S T E M A 

L a s q u e o f r e c e n SMAÍS g a r a n t í a s y r e s i s t e n c i a d e l i r t u n d o 

Cámaras acorazadas y departamentos de cajas de alquiler para Bancos 
D E S P A C H O : Ronda de ¿an Pedro, 21 - Teléfono 1353 A 

Talleres: YÁ1EKCIA, 501 - 503 y CASTILLEJOS, 247 - 249. - Teléfoao 445 8. ffi. - B A R C E L O N A 
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T O R O S 

P l a z a M o n u m e n t a l 
S E I S D E C O N C H A 

E S P A D A S 

S I E R R A 

( • í a c i o n o l I I - fllapcial ü a l a n d a - A l g a b c ñ o 
Mandanga, asaúra y esaborición 

Domingo, 23. 
;Vamos a nc moiestarnos mucho y a tcr-

BíDar de un baJonazoT 
La salida dei primer loro, de bella es

tampa, y toda-su pelea nos animó. Heal-
mente fué un buen tero, un gran loro, bra
vo, noblewi-" 

Salieron los demás y . . . SOBO el segundo, 
manso el tercero, soso el resto... 

Lo del primero fué una ráfaga. 
Bien presentadnos, gorditos, tonto!, co

mo cansados... 
Toda la corrida — es un decir — la pa

samos en un letargo, ca un sopor enervanl». 
Despertó algo el entusiasmo, avivó otro 

algo el espíritu las baturradas de Nacio
nal I I . 

El hombre no pudo con la bravura del 
primero, ni advirtió su nobleza y icpllióse 
el cuadro bochornúso de torear el toro y l i -
rar banderazos el torero ( ? ) . En un pase dj 
pecho se cernió tanto que el pitón lo agu
jereó Ift taleguilla por el muslo izquierdo. 
Porque, eso si, aunque no hiciera nadi a 
derechas, puso Nacional I I valentía. Palo
mino hubo de intervenir con el capoto para 
quitarle el toro de enoúua. Metió el baturro 
el acero dos veces atravesado y descabelló 
a la segunda. 

Valiente también con el cuarto, que Jaba 
vueltas a la noria, le "redujo a machclazos, 
al final de los cuales se arrodillaba y le 
acariciaba los pitones, i Qué bonito I Pinolió 
en hueso y repitió con media buena. 

Unos aplaudieron y otros silbaron. Se jar-
tó de construir puentes e hizo un baca qui
te a Céullmo en el quinto. 

A su modo, a tozolones, agradó Ncclo-
nai I I a parte del senado. 

Kn cambio, Marrlalilo Lalnnda no saiis-
flzo a nadie.-

; La mandanga que se traía el nlfio! Los 
brazos colgando, dobiándoaeie ¡as piernas, 
desganado, como haatiado de estar en el 
ruedo, no dió la cara un solo Instante al pú
blico, ni el pecho a las reses. - t ÍÍJUI 

L'nos lances do banderola al quinto hubo 
quien se los aplaudió. jSSSr 

La muleta se le cala de las manos, no dió 
un solo pase de dominio, de torero. 

Como le sobra Inteligencia, ha dado eon 
la muerte de los toros: los cala bien y 
por todo lo alto, entrando con un mal d i 
simulado cuarteo; un pinchazo malo y una 
entera desprendida le metió al segundo y 
media fulminante al quinto. l ia estudiado 
el pollo el medio de que no le duren los 

No sé por qué se molestó Marcial en 
coger las banderillas en el quinto. Tiró el 
par y ]claro! cayó caído. ¡Le pesaban mu-
úho los brazos al pobre cito I 
' Es de suponer que al cobrar se avivarla 
y no lo pesarían tanto los billetes como 
capole, maleta y esloque. 

Descansadito cobró Marcialin la letra. 
Algo mlís animoso, probó Algabefio vero

niquear sus loros, sin logiar su propósito. 
Tampoco hizo nada resalloble con la mu-

• »>- T al pinchar saboreamos su hermoso 
oslilo en el último, al que le entró muy bien 
eu los cuatro pincliazos, y no tanto la úl
tima vez, que hundió el estoque en su mi
tad y delantero, acertando a descabellar. 

A este toro le puso dos pares abiertos. 
Nos agradó en los juguetcos qne Ies pre
cedieron. Mogrllas clavó el tercer par de
lantero. [No Iba a hacer quedar mal a su 

El tercero lo mató Algabefio do un pin
chazo y una delantei.a y desprendida. 

También se tra^a su mandahgulta el pollo 
Algabefio. 

.Y si no hubiese sido por dos soberanos 
puyazos de Cénlimo al quinto, y un no me
nos soberano pai' de Magrltas al tercero, y 
•los buenos pares de Carrato al quinto, no 
nos hubiéramos apercibido de que estába
mos el'damingo en una plaza de toroa. 1*IM¡ 

Mandanga, esaborición y asaúra. lEso es 
fomentar la afición y velcr por la fiesta I 

Dado está el bajooazo prometido. 

S e i s t o r o s d e P é r e z d e 

E S P A D A S 

l a C o n c h a 

C h i c u e l o - I W a P G Í a l L i a l a n d a - Vlllslta 

Sin sangre y sin sal 
¿ « ¡ H l í ^ x u n e s , í*-

De la sosería de los toros de Concha 
Sierra del domingo pasamos a la sosería 
de los de Péres Concha de ayer. 

Ni uno embistió con estilo, con verda
dera pujanza. Sosos, tontos, buenos ehlcos, 
desesperaban al torero y al público. El pr i 
mero podemos señalarlo como excepción, pues 
•alió bravo y al primer puyazo so acabó. 

empeorando a medida que transcurría la 
lidia; cuando Chicuelo le ensefió la muleta 
se fué a las tablas, reservón, en busca de 
defensa. • _ j , , ' 

El cuarto ya no era tonto; era manso, 
se armó la bronca y la presidencia sacó el 
pnflnelo verde. 

Sustituyóle el consabido Traperos, gor
do y largo da cuerpo y pobre da cabeza. 
Por su manera do embestir Sufría algo en 
la vista. Chicuelo hizo retirar a su cua

drilla y para justificar esta orden subió t i 
paleo presidencia, afirmando ante el sefiur 
Lacírcel que re&imcnta el toro estaba re-
parado de un ojo. Si era asi, ¿cómo io die
ron por limpia los veterinarios T 

Ante la protesta del público y de Oül-
cuelo, volvió el Traperos a sus lares y talló 
un toro do Sotoraajur, negro, gacho, qua 
demostró poco poder y tanta sosería como 
los perezaoucheflos. 

De doce reses, en dos días, hemos v.stcí 
un loro, el primero da Corcha fierra, y 
once sin sangre, sin sal, sin alma, parj 

a • • 
Recibió el público con una ovación a Clit-

cuelo. El artista correspondió, en cuanto 
pudo, a esta prueba de afecto. 

El cambio do rodillas y ¡03 buenos lan
ces a la verónica al de Sotomayor, otra 
par de verónicas sueltas al primero j 
sus preciosos quites do delantal, los aplau
dimos caíurosanKatc. El capotillo de Chi
cuelo es algo mágico y su estilo tan per» 
sonal, tan elegante, que subyuga. 

Anta la actitud marrullera y defensiva 
del primero, Cbiouclo le metió la muleta ea 
log hocicos y dlólc unos cuantos chlcotaics 
sólo con el fln de pasaportarlo pronto par» 
no malgaslar ti;u:po. En cuanto se puso a 
tiro le soltó ua plnc'aazo. Repitió con me
dia superior 'le la qui salió el toro liqui
dado stn puntilla. 

Al cuarto toro, que no tenia ganas dt 
emh-st*-. obügólp .'. ello Chleuel», y eon 
la derecha nos recreó con una hermosa se
rle de aaluralcs y pectorales superiores, 
artísticos, melléndc 'e en el loro, con ganos 
de torear bien. Cambiase la malcla de ma
no y fué un dolor qua no se la aceptara el 
toro, ünos mftcbetazós para lijarlo y, sin 
estar el toro en suerte, caló el acaro en 
los baje?. No a qué vino esc apresura
miento, pues que la res, dócil, sin nervio, 
pudo matarse bien. 

Los aplausos con quo le premiamos su 
far-na de muleta í? j ¿ c n s e en pitos Justi
ficados por r\ bajonazq. 

A Marcial lo reeibió el público con una 
pila sonora y proiongnda; pero Marcial ayeí 
ya habla tfeseMttulo, quiso trabajar y «o 
parló muy bien. 

Los dos toros mis tontos le locaron » 
él y de los dos sr.có todo el jugo que a« 
podía sacar. 

En esas faeiúlas por la cara, finas, ale
gantes, es Lal..n<Ja una especialidad. Torta 
a su gusto, crece sa figura, domina, ad
quiere gran relieve. Moviendo la muleta coa 
tranquilidad, a cone encía, ejecutó natura
les y ayudados por bajo y por alta eoO 
cierta majestuosMad, que ai no eutuolasma. 
porque falla el toro, complace. Al segmi'ií 
le dió un pase de roillllas que fué ana 
perfección. Hnnuilaba el loro y le rooletíó 
por alto. 

En los terrenos contrarios entró valiente 
para agarrar media atravesada y en la mis
ma posición otra media buena. Descabelló 
a la primera. 

La muerte del quinto, cornalón, íud on 
rasgo de pundonor do Marcial. Apoyado en 
Iss tablas, sin más espacio entre él y el toro 
que el que media el estoque, atacó valiente y 
hundiólo en lo alio hasta las cintas, saliendo 
trompicado. Debió Jcsviam algo al aoerc. 
porque el loro, aun^ac bien herido, no ca
yó. Apeló Lalamla al descabello y acertó. 

Qraadicsa ovación, muy juste^S* 
Banderilleóse el segundo: el p n n » 

lo tiró; el segundo, dejóse ver y resuM 
bueno, y el Wroero, caldo. 

Aun no rae ha convencido Lalanda como 
banderillero. No cuadra, no da el pecho, no 
le da ningún lucimiento a la suefta. 
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Faltos los toros de estilo, en las verónl-
*8s no pasó Marcial tle regular. 

Recordemos la mué: te de los dos toros 
de ayer, que es lo más agradable. 

• • • 
Vo me precio de poseer el sexto sentido: 

el de hacerse cargo. Y me hago cargo cuan
do veo a un hombre desgraciado ana tarde y 
basta dos, que no acierta nada de cuanto 
prueba; me merece Indulgencia el torero de 
pocos alcances que sólo fia en su valcnlia, 
pero que la da; comprendo el apuro del que 
te baila ante un marrajo y no puedo con 01, 
porque la fuersa humana llene un Umitc; 
pero lo que presenciamos ayer asqueiK 

Ayer ae desencadenaron dos escándalos 
Xormidables, dos broceas Inenarrables, me
morables, inolvidables. No era chillar, era 
rugir el del pueblo pagano y soberano. ¡Y 
con toda, pero toda la razónI |No hay de
recho a hacernos tragar cgmo torero a un 
Ignorante, miedoso, sin decoro profesional I 
M como novillero le aceptaríamos. 

Rodeado de sus peones, temeroso, no se 
>eereó( DI vislumbró a las reses, que eran 

de mazapán, tontas. Inofensivas. Dos avisos 
oyó en la tercera; a bájennos las marti
rizó. 

¡Vergonzoso, IgnominiosoI ; Y eso es un 
torero t l Y eso tlíne la freseura de lla
marse matador da loros? ¡Ni da caracolesI 

¡Esas másosras que sólo eulUvan el re
clamo y logran sugestionar a los memos y 
vivir del engallo 1 ¡Al toro, al torol Y oomo 
esa visión so va al toro ni amarrado, rs ya 
cosa de pedir a la autoridad que se OJc aten
tamente antes de aprobar cartelas en que 
oonsten ciertos nombres. 

l ü n poco más de respeto al público de 
Barcelona, seBoíes empresarios I 

• • • 
Céntimo con la puya y Rodas con los 

palos. 
En la enf"1!miíila fueron auxiliados los pi 

cadores Moyano y Barretina de fuertes con
tusiones. 

Mediana la entrada el domingo y buena 
ayer. 

AZARES 

P L A Z A A N T I G U A 
E l Grupo Ojén en-París 

Una IOIII • .-.••nlaoiúD del Grupo Ojén ha 
•'•lado en París durante unos días del mes 
de septiembre. 

.Ninguno de stis individuos conocía la her-
nioaj capital francesa y, en cuanto al idio
ma, los más aventajados sabían sólo el fran-
c¿< empleado en los temas. 

ASI y todo, nos hicimos entender lo su
ficiente al pedir las cosas que deseábamos. 

Esto dló lugar a cómicas escenas que 
amenizaron la excursión. 

No abrigaba el Orupo Ojón la menor es
peranza do hallar en la capital de la vecina 
República ambiente taurino de ninguna cla-
so. pero tuvo ocasión de recordar el festi
val celebrado en «1 Hipódromo el 18 da d l -
elembre de 1879, en el cual Gonzalo Mora, 
Gordito, Lagartijo y Angel Pastor, acompa-
Gados de las cuadrillas de jticadores y bon-
derílkros, hicieron el pasco luciendo fla
mantes trajea, entre el aplauso del pAbli-
co parisién y al compás de airoso paso-
^oMefw*!*1'* -v^i-* ^ r t ' 

El paseo hubo que ser repetido « Instan
cias de la ooncurreneia. 

Tamblón evocó el Grupo Ojén «1 reener-
do de la Exposición UniverterOe 1<89. du
rante la cual se verificaron varias corridas 
de toros en las plaea» levantadas en las ca
lles de la Federación y de Pergelesso. 

En los Inválidos, después de visitar el 
suntuoso sepulcro del César quo tuvo al 
continente europeo bajo su «spaUa, vlalla-
mog otro más humilde, el do su hermano 
José, rey tflie fué de Espafla, aunque a pre
cario, y tuvo ocasión de Tec loros y to-
fwiKif,l*y ; . " . * " . , . - ; . i 

V pocos cosas más que nos hicieran re
cordar nada relacionado eon la Oeeta faur!-

como na füeran los burladeros de los 
bulevares. 

En éstos recordamos aquel verso Un co-
Boddo que dice asi: 

"Do regreso de Parts 
le preguntaban al Tato: 
•—¿Qué os aqoelloT 

Y él decía t 
•—Pues ná, que vuelvo muy Jarto. 
El JoUvar Malayerba, 
«I jollvar de Italianos, 

se sale de un JoUvar 
y otro Jolivar al paso; 
en Un, tó son Jolivarcs 
y se acabó el inventario." < 

En los bulevares, lo mismo que en Nues
tra ScBor.i. en !ft Torre Elffel, Trooadero y 
otros puntos, r l aecrotario segundo del Gru
po Ojén, don José Oanibelta, y el vocal dm 
Francisco Triquell Impresionaron varias pla
cas íotográik.is. 

El paso del vocal don Cario* Clirnenl por 
log gi.indcs almacenes del Louvre, La Sa-
maritona, Printemps y Galerías Lafayette, 
debió conocerse por los ingresos en las ca
jas respectivas. 

iPues uo adquirió pocas cosas I 
Por lo demás, el Grupo Ojén Do perdió 

el tiempo y pasó gran parto de éste visi
tando lo más notable de cuanto contiene 
la bella LutMle, resultando el viaje cultural 
en sumo grado. , 

| Y hay quien dice que la afiolón • los 
loros embrutece I 

La novillada del domingo 
Seis berrendos de Hidalgo, los dos pr i 

meros dispuestos para ser rejuneados por 
Rafael Sánchez Serrano y los otros eoalro 
para ecr IMIadoa en forma ordinaria, ac
tuando da matadirtjg Aic.ilarcfio I I y Na

cional HI . -
El feJoBcador. que sacó un 'traje de más

cara («llejera, fué desmontado por el prt-
mer bicho a poco de salir ésto del- encierro, 
yendo a parar el Jinete al callejón y-que-
dando in&crvíblc el jaco. 

Esto dió varias vueltas por la plaza a 
galopo tendido. 

Cambió el rcioneador de caballo y cla
vó tres rejonct con escasa habilidad, pues 
las tres veces stnlló el Jaco las caricias de 
lo» pitones. 

ge encargó de remalar al bicho Delmonle, 
que, a pesar de emplear una larga faen^, 

i ' - " ; " * ;' ' J '" '" 
dejó buena Impreslóo y r la tcrcnlded que 
mostró, dando pruebas de estar algo ente
rado. 

El toro estaba Incierto, pero el muchacho 
acabó por Ajarla y melló tres veces el bra
zo con habilidad, prologando la-faena seis 

¡Dtenlos de descabello hasta dtftfsr el toro, 
acertando Metralla a la primera. 

No obstante el tiempo empleado. Del-* 
monte fué aplaudido. 

En «I segundo toro estuvo el rejoneadoE 
más deficiente que en el primero, •lesdol 
despedido con pitos. 

Araos, con valentía, pero blropeliadomen-
te, pasó al de Hidalgo, viéndose más de una 
vez apurado. 

Entró a herir tres veces, siendo en M 
primera volteado. 

Quilo «l estoque eon la mano y dobló ai 
bicho, siendo apuntillado por Metralla. 

Los cuatro loros lidiados en forma ordi
naria fueron, como los dos anteriores, da 
buena presentación, pero mansos perdidos. 

Fueron fogueados primero y cuarto, 
gUsfrlIlo y Traca fueron ovacionados cla

vando pnres de las callentes. 
Alcalarefio I I se deshizo de su primero, 

que llegó al último tercio muy '¡uceado, 
mediante una breve faena que duró esea-
samenle dos minutos y acabó con un esto-
conazo, entrando de lejos, que hizo rodar. 

Brindó la muerte de su segundo, desde 
el centro de la plaza, a toda la concurren
cia y empleó una faena de relumbrón, qua 

'terminó con una buena volviendo el flslco. 
Fuese el bicho a las tablas y el espada 

sentóse en el estribo. 
Dobló el berrendo, acertando Metralla a 

la primera. 
Nacional I I I fué eonllnuamente acosado 

al pasar a su primero,' qt:e atropellaba de 
lo lindo. 

Largó dos pinchazos y una calda, metién
dose a la salida en un burladero. 

Rl toro dobló. 
Silencio. 
Puso al que cerró plaza un por de fuego 

y con la mulela desarrolló una faena Inco
lora y melló dos medias estocadas entrando 
con decisión. 

Terminó descabellando a la primera. 
Eran las cinco y media. 

Los picadores cebando los caballos enci
ma de los pitones, pero ni por esas. 

De los banderilleros, Saslrillo y Traes. 
La entrada muy floja. 
Aoer'ada la presidencia. 

SEGUNDO TOQUE 

E F E M E R I D E S 
CCLXI 

D e p e s o y c o n l e ñ a 

Degde el comienzo de la tem
porada de 1898 en la plaza da 
toros de Madrid pastaba en los 
prados de San Fernando una 
corrida de Anastasio Martín, a 
la que la Empresa no pedia 
dar salida por negarse, sejrún 
se decía, a echarla fuera a l 
gunos de los espadas del abo
no por ser en extremo dcs-

carada de pitones y de aban
a r " dante peso. 

Llegó el mes de septiembre, decliaoba la 
temporada y habla quo dar salida a los to
ros de Anastasio Martia, so pena de guar
darlos para el afio siguiente. 

Después de varias consulla» pudo, por 
fio, la Empresa encontrar dos matadores a 
quienes no Ies Intimidara la eorosmenta da 

8S 
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lo» biebos; Aotonio Morcas (Lígsrlljlllo) y 
Emilio Torrea (Bombita). 

La corrida se veri lie (i ci 25 de aeptiem-
bre y. a pesar de los reclamos que se ha
bían liecbo del ganado, la cooourrenota no 
fué numerosa. Verdad que las nubes se 
propusieron aguar la fiesta. 

Con ei peso y con la lefis puedo decirse 
que cargó Lagurtljlllo, que estoqued loa to
ros"" primero y quinto, "Centello" y "Sevi
llano". los de mayor respeto y los qua hi
cieron mejor pelea. 

La presencia de los toros no asustó a 
los des osla.lores, que mostraron la ma
yor serenidad en sus faenas, aun cuando no 
Ies acompaDara la fortuna. 

La corrida careció de noiag salientes, pe
po fué una manifestación de entere xa de los 
dos espadas, que. sin el alivio 
qne siempre proporciona un 
tercer matador, se ofrceleron 
• despachar ana corrida que 
otros matadores hablan recta-
«ado por su sobrado peso y 
ebuiidantc lefia. 

Toros en Tarragona 
Seis teres do Hidalgo Harmanos, de Si!a-

maiica, para 

8ALERI, 8ILVETI Y ROSARIO OLMOS 

Más que todo, la gente fué a la plaza 
a ver quién era el "tigre de (iuanajato". 
A Sal;ri ya se le conocía y Olmos no des
pertó pran curiosidad. 

El ganado ha sido el de más arrobas que 
aquí se ha lidiado. Estábamos ya hartos de 
ver lidiar chotos. 

A la hora de empezar la corrida hay al
gún claro en r l tendidu. 

Primero. — Berrendo en negro. 
De salida recibe tres refilonazos. Acude 

a los capotes y, por fin, salla la barrera 
(el callejón, como de costumbre, lleno has
ta los topes de gente Inepta, y el delegado 
gubernativo como ei na). 

Le clavan dos pares y el toro se entable-
ra, no siendo posible sacarlo por más que 
hacen los peones; V\ clavan el último par 
en tablas, habiendo palmas para el banderi
llero. 

Salerl, ante el "hueso" que tiene que ma
tar, en tablas le da tres muletatos y, en
trando a paso de banderillas, le da media 
qne mata. 

Hay palmaí* p * ta bre-. edad y Salerl res
pira. 

Pegnindo. — Berrendo ea negro. Sale 
con murlio gas. 

Sllvoll veroniquea ea dos tiempos y ter
mina coa media rodilla en tierra. 

Hccíbe el toro cuatro puyaros (das de 
ellos colosales) y tumba una ves. 

Los matadores compilen en quilos. 
Los banderilleros de SUveti cumplen co

mo los buenos, recOticado una ovación. 
Silvcli coge los trastos y ctnpleali la 

faena con un ayudado por alto. Después 
empiezan los desplantes temerarios, rodi
llazos, locadurax de pitón, eto. (Oración y 
olSs, caen sombreros y tooa la mústea.) 
Deja reposar al toro y vuelve con su re
pertorio lemerario. srrodiitandose de espal
das. (Ovaeiúa.) Sa perhla, da una esto
cada hasta la guarnición, le saca el esto
que y descabella a la primera, 

(Ovación, oreja, el rabo, vuelta al ruedo 
y saliiU a ios medios.) 

Tercero. — Al aparecer el tercer be-
rmiuo aún dura 1» ovación a Silvcli. 

Rl toro w. ibe cuatro varas por do» cal-
«as. 

Oloios veroniquea. (Palmas.) Da una re-
bolera. 

Olmos haoe un quite abanicando. (Ova-

Cambian ei tercio y loa banderilleros 
cumplen. ¡ - ? '-^-;¡w 

Olmos da muletazoa. rodilla en tierra, 
muy valientes. Se perfila y da un plncbaao. 
Más pases. Dos desarmes. Hay man tazos 
feos. Otro pinchazo, echladoBO fuera. Otro 
malo, dos intentos de descabello en el 
cuello. Se perfila y.pincha otra vez. (Un 
aviso.) El toro se acuesta. 

Cuarto. — Berreado ea colorado. 
Salerl veroniquea. (Palmas.) 
Los maestros escuchan palmos en los 

quitaa. 
Ti>raa el toro tres varas por dos caldas 

y ua penoo para el arrastre. 
A in lición del póbiiao éiava Salerl (que 

está muy apático) tres pares do banderi
llas. : Njívii'.; 

Maletea Salerl. perdiendo terreno, y tiene 
un desarme. Más pases. Se perfila y da un 
pinchazo echándose fuera; más pases. Otro 
{úUMMi dos intentos y el toro se acues
ta. Se levanta y cae, entre abundantes p i 
tos. 

Quinto. — Berrendo ea colorado, corni
veleto. f \ í 

Sllvetl vet.mquaa. (Hay palmas.) 
El lo:o toma cuitro varas por una caída. 

Los banderilleros lo hacen bien. 
Silveli muletea, defendiéndose de las ta

rascadas del morlaco. 

Da un pinchazo. Más pases j , entrando 
por uvas, da otro que mala. lOvaolón y 
vuelta al ruedo.)- i - ^ J i -

Sexto. — Berrendo ea colorado. 
Olmos veroniquea y pierde el capots. 
Arrancando de lejos y con poder toma 

cuatro puyazos, tumba tres veces y deja 
cuatro sjrJ iñas para al arrastre. 

El toro se crece eon el castigo. 
Anta el poder del toro no'hay picadores 

ea «I ruedo. 
(Bronca pidiendo caballos y el toro sol» 

en el ruedo.) 
El presidenta cambia el tercio. (Bronca 

Inenarrable.) 
Ei presidente oye una serio de epítetos 

muy bien merecidos. 
Los banderilleros están ya coa los palos 

preparados. 
Aumenta la bronca y, tomando ya mal 

caria la cosa, vuelven a eallr los picadores. 
Nadie sabe qué hacer. 
Se retiran los picadores y vuelven a to

car a banderillas. 
Se tira un particular y arrebata las ban

derillas a un peón. Es detenido. Escíndalo. 
Sigue la bronca cuanao le clavsn los 

peones las banderillas reglamentarias. 
Olmos sale con los trastos y da unos mu-

letazos. Se perfila y da un pinchazo. 
La bronca signe. Más muletazoa. Un des

plante, un pinchazo, otro, otro y un inten
to que mata. 

PAMTOB03. 

L o s r e o s d e B e n a g a l b ó n 

e T X J S T I C I - A . 

Sobre los muchos y repugneutes críme
nes de la vieja política pasada, que urge re
mediar y subsanar a todo trance, hay uno, 
el de ¡a familia Boldán, que merece aten
ción preferente y uná inmediata solución. 
Desde que apareció en la» generosas co
lumnas de EL DILUVIO la primera noticia 
de la iniquidad cometida ron las victimas de 
Hcuagalbou, hemos seguido con «ivisimo in
terés la justiciera campafia. Y no nos ex-
traúa que sólo ua régimen de podredumbre 
baya podida hundir a una familia y nuncti&r 
un nombre honrado, no; lo que nos ex-
trsfia, y muchísimo, es que aun continúe la 
tragedia y que estos seres Inocentes no es
tén ya en libertad. 

La verdadera obligación y al verdadero 
mérito de todos los gobernantes no consis
te ea gobernar más, sino en gobernar mejor. 
Ea su espinosa y compMcai (sima tarea, nada 
hay más augusto y digno de sdmiraelóo qne 
velar por la Justicia. Y si ta juatícia debe 
hacerse pronto y bi-o, por cuc.uu ¿; -c íot 
y de todo, reparar una injusticia debe hacer
se más pronto y más bien todavía. Por eso 
esperábamos que a tas dos horas de mandar 
los mUitarea. esos infelices estarían en ta 
calle. ¿Por qué,, pues, no ha aido aslT ¿uuó 
mano ha detenida aquella libertad t 

Si las madres de nosotros ae encontra
ran as', como esta vlejeeita do Benagalbón, 
torlurada, envilecida y deshonrada iguool!-

jnlosaBicnte aflos ha. maldito para siempre 
' e l fruto de sus enlrafias fecundas, por ta 

.ucplitud de unos hombrea que se Ilamabaa 
Jueces y que aa dejaron imponer a enga-
ftsr por esos hombres que han arrastrado 
ta patria a ta ruina, ¿qué haríamosT No hay 
que decir que lo revolveríamos y lo suble
varíamos todo, Olelo y tierra. Bailando como 
fieras, con razón, hasta haocr caer ta san
gre de los culpables a los pies de ta victima 
Inocente. Y no debe olvidarse que esta an
ciana dolorida vale y representa más qua 
nuestras madres, porque ya no es una mu
jer, que as solamente una agonía, al espeo-
tro de ta muerte demandando piedad, la 
sombra de Espafla herida y destrozada por 
verdugos depravados. 

Habéis venido vosotros, los militares, a 
Juagar y a redimir. Roy juzgáis para ser ma
cana Juzgados por el pueblo, por esta pue
blo justo, sobrio y fuerte qua sentcaola pan 
ta eternidad, por este mismo pueblo que o» 
contempla y os pide justicia, i justicia part 
la familia RoIQáó 1 | Justicia para los m i r -
tlres de Benagalbón I 

POMAB 

Ua aid» expedido d siguiente telegrama I 
"Presidente Directorio. — Madrid.—Vista 

campafia EL DILUVIO pro Indulto reos Be
nagalbón. la Rondalla Correntista del Camp 
del Arpa -ruega a vuecencia conceda 
imiutto pide opinión pública. — Director, 
Fidel Rodríguez Arlas, Arlas Juan, Castalar, 
«Jarcia, Pulfl, Maurl, Roig, Oómex-" 
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Comorera, Blanco, Besas — Fuentes, AU£< 
ro. Riba?, Barrachina y Rodríguez. 

U. 8. de Sane Pedret — PereUd, Mu. 16-* 
Mascare!!, Badal, Barrachina — Martines 
Lage, Pcliu, Vidal y Oliveras. 

Los cinco goals sansenses fueron enlra-
dos por Lage, Fcllu y Martínez, 

• • • 
Celebróse el domingo el primero de los 

partidos-torneo correspondientes a la Copa 
Ferrocarriles de Cataluña entre los clubs 
Europa y Tarrasa. 

El encuentro tuvo efecto en Tañaba y fué 
favorable al club de ta! nombre por 3 a l . 

Debió Influir poderosaibente en este re-
sullado la circunstancia de no poder pre
sentar el Europa su equipo completo, cu-* 
yos principales elementos jugaban al pro-
pío tiempo en Valencia. • • • 

El primero de los partidos concertados 
por el C. D. Júpiter tuvo efecto el domin
go, luchando con el' Sabadcll. 

Arbitró Comorera con la siguiente colo
cación de equipos: 

Júpiter: Ibars — Calvo, Reyes — Um-
bert, Calllcó, Rodrigo Gil, (Jurabau I , 
Ventura. M. Sagi, Gijneno, 

Sabadell: Falguerá — Cavedo, Sorrl-
bas — Flaquó U, OHé, Costa — Pons, Ra
miro, Balagueró, Plaqué I , Minió. 

El encuentro resultó correcto e intere
sante, no lográndose tanto alguno en el 
primer tiempo. 

En' la scguuda p'arle inauguró el tantea
dor Cabcdo, marcando un goal para el Sa-1 
baüell, logrando Callicó el empate, con cujo 
resultado terminó el partido. 

A T L E T I S M O 

Organizados por el Comité provincial da 
la F. A. C. se celebraron el domingo último 
los eampeonalos de Parceiona de marcha y 
carrera a pie. 

El acto se celebró en el Parque, con el 
íln de darle carácter popular, utilizándose 
la pista pequefia. 

Dejaron de presentarse importantes ele
mentos. Como dato curioso, que indica un 
defecto de organización, ialtaban cronome
tradores, cronómetros o lo que sea. Parece 
que fué por ellos Meléndez, quien llegó 
con unos dos minutos de retraso, a pesar 
de lo cual tomó parte en la marcha. 

En la primera vuelta llevaban la delan
tera García y Glbert; pero en la segunda 
ya Meléndez tomó la cabeza, que conservó 
en el resto de la carrera. 

A la llegada hubo sus más y sus menos 
inenarrables, lo cual es muy sensible y poco 
deportivo. 

En la carrera a pie Arboll conservó la 
delantera hasta la cuarta vuelta, seguido de 
M«nl y Pons. Luego Palau gana la cabeza, 
lo oUa! dcsauima a Arbol!, que pretende 
retirarse; pero sus compafleros le empujan, 
obligándole a seguir la carrera, llegando en 
segundo lugar. 

Resultados: 

Marcha atlétloa i : 10 kllótn«iroj_, 
Meléndez. del P. C. B , 
Oarcís, Idem. 
Glbert, del C. D. K. 
Urrulla, del P. 0. B . 
Ibars, de A. A. V. -» 
Caslelltorl. del C. D. B ' 
Sivif, del F, C. B. 

C»rr«r« a pie :: 10 Mlómetros"* 
Palau. T. O. B . 
Arboll, C. D. B. 
Bolliminl, P, C. B . T 
Pons, Idem. ^ 
Gracia, C. D. EttpafioV 

D E P O R T E S 
f O O T B A L L 

En al campo da La» Corta 
Con un Ueno rebosante se celebró al do-

núigo úllimo el primero de los partidos 
Internacionales concertados con el 8. V. 
Furlli, el fsmoso equipo bávaro de fella re
cordación. •-

Previamente, y a modo de aperitivo, Ju-
gAse un partido entre el lluro, de Malaró, y 
un "resKsa" del P. 0. .Barcelona. 

Hemos subrayado la palabra "reserva" 
porque no hay tal. B! reserva del Barce
lona es otra cosa. Presentáronse once rou-
cbachos con mejor voluntad que ciencia 
footbab'stles, de categoría tercera o cuarta. 

Resultado: el lluro vendó por 5 a 0, lo 
que no es nada agradable para el Barcelona, 
pui's luego esos equipos comarcales van por 
•hi diciendo que han ganado al Barcelona. 
Y tienen razón. 

U público esperaba con impaciencia el 
pan partido internacional. Salieron los equi
pos y fueron saludados con los aplausos de 
rigor, es*-

Bajo el arbitraje de Vela los equipos se 
Ojijcaron as!: 

Furlh: Wolf—Muller, Hellenhofer—Ha-
i gen, Lang, Klelneln—AOer, Franz. Seldc-
M'. Aschel, Kluenp. 

Barcelona: Plaklo—Coma, Surroca—To-
jrralba. pancho. Garulla — Plera, Marti, Sa-
[luilitr. Alcántara. &igi-Barba. 

Ki partido resultó competldisimo y gustó 
i : -petáble, que no cesaba de seguir con 
gran fruición las brillantes jugadas que se 

| desarrollaban en el campo. 
Desbordóse el entusiasmo cuando el Bar-

I cclooa logró el primer goal, efecto do un 
(entro de Sagl, que desvió de cabeza un 

Mefensa bávaro, yendo el balón « los pies 
de Alcántara, quien remató de un modo 

| ulupendo. 
La puerta bávara, mucho más atacada que 

|1» local; Tesistió bravamente las furiosas 
I acometidas de los delanteros barceloneses. 
El Purth, de vez en cuando, lograba eecu-

|rr¡rse y poner en aprieto a Plakto. 
En una rápida escapada Fránz logró el 

Uwpate de un chotazo Invisible para Plakto 
| j «1 público. ISI serla rápido!. . . 

Córner eontra el equipo bávaro. Cuando 
|1> lo orelan salvado, S&mIUer pescó el t a -
| • • de un soberbio chotazo lo metió en 

1 red. 
Tirminó el primer U'-'rapo dominando el 

j Barcelona. 
^n la segunda parlo el juego estuvo más 

Ir' Partido y, a mayor abundamiento, tambión 
|li.bo reparto de decaimiento y fases brl-
| liantes. 

¡-uire otras cosas se hacen aplaudir los 
llivaros por su fuerte defensa y el aelerlo 
\6' su portero, quien paró un par de balo-
|mzú9 ^ SamlUer categoría imparables. 

-ancho, Infatigable, largó un par de ca-
IJonazos, pasando uno de ellos alto; otro, 
I^H'Ui's de rechazado por la defensa, lo 
Irecogiú Plera, pasando a Alcántara con cam-
Illo da juego, fulminando Alcántara un fe-
(• •"•nil balonazo raso y desde distancia, 
|c.'a>'KUiendo el tercer goal barcelonés. Ova-
l''"» formidable. 
I ]a^evamente Fraos logra de^narcarse T 
luna 

ar el segundo goal bávaro. escuchando 
merecida ovación. 

¡"illiClí nrironse contra el Barcelona los dos 
' cor-ners," ambos sin resullados. No 

;'re lo propio con un comer contra el 

marca bávaro, que forzó nuevamente Alcán
tara, logrando el cuarto goal. 

No decayó el Interés en al resto del par
tido, que terminó con el resultado de i a S 
favorable al Barcelona. • • • 

No fué menor la concurrencia que asistió 
al segundo partido Internacional celebrado 
ayer. 

Las filas del Barcelona no sufrieron mo
dificación la delantera y media; de la de
fensiva se encargaron Planas y Coma y de 
la portería Pascual. 

El equipo extranjero tan sólo sufrió cam
bio de lugares, excepto el medio centro Lc-
ropold. que sustituyó a Lang. 

Arbitró regularmente el seflor Heifzer. 
Los comienzos del partido no ofrecen gran 

des particularidades y empieza a moverse el 
público de su asiento cuando Alcántara in i 
ció su potente juego rozando el palo. 

Con juego bastante repartido Incurrió el 
Furth en un córner, que fué tirado por Sagi 
rematándolo de cabeza Alcántara, con el pri
mer goal favorftble al Barcelona. 

Una "mala combinación barcelonesa acaba 
con el empate, que logra Franz en una de 
sus brillantes escapadas. 

Centro de Sagl, que remata Martí de ca
beza cou el segundo goal barcelonés. 

Se tira un penal contra el Furth; Alcán
tara lo echa fiicra. 

Arrancada del extremo izquierda báva
ro, que pasa a Franz, consiguiendo éste el 
segundo empate. 

Termina el primer tiempo marcando Sa-
mitier el tercer goal rematando un centro do 
Sagi. 

En la segunda parle Torralba chotó di 
recto al portero,, qua paró el balón, pero 
Samllier logró Introducirlo en la red. 

Domina evidentemente el Barcelona, dan
do lagar a una serle de ataques infrucluo-
sor, gracias a la excelente labor del por
tero bávaro. 

Lío ante la puerta del Furl l i , que termina 
rematando Samitler el-quinto goal. 

Los cslranjeros, completamente arrolla
dos, no logran otra cosa que aminorar el 
deftastre poniéndose todos a la defensa. 

Alcántara clava el sexto goal, alto y de 
ángulo, estupendo. 

El juego se convierte en sucio, pero afor
tunadamente sin consecuencias. 

Al finalizar el partido, un córner contra 
el Furlh lo tiró Plera tan preciso, que a 
poco entra en la red. Paró el balón'el por
tero, pero cou U poca fortuna de meterlo 
dentro, apuntándose el Barcelona el sép
timo goal. 

Después de un córner contra el Barce
lona sin eonsecuenclas, termina el encuen
tro eon el resullado fayorable al Barce
lona de 7 a 3. 

• • • 
El partido celebrado el domingo entre el 

F. O. Martincno y U . S. Sans fué favora
ble al citado en último lugar por 5 a 0. 

Veulmos observando que los de la Unió 
se crecen de un modo notable de un tiempo 
a esta parle. Esta observación quedó una 
vez más confirmada con el resultado ob
tenido an el partido que nos ocupa. 

Bl Martiuenc tuvo una mala tarde; no de 
otra manera nos explicamos que al campeón 
de Catalufia del grupo B sufriera descalabro 
semejante. 

Bajo el arbitraje de Vlllena ss colocaron 
los equipos asi: 

Martlnaooí Mualll — Trallero, Costa — 
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Estos datos son ofldosos y toauuloa A 1A 
vista, puea la Federacldo, úondo r«lna un 
mar de fondo de todos loa demonios, no ha 
podido ciarnos la clasltloaoión, «ntra otras 
causas por hallarse sellado el Ivcal social. 

n A T A c i o n 
Una selecta conourreoeia reunióse en la 

piscina del Club NataciA Barcelona en la 
noche del sihado. con motivo de la primera 
de laf veladas natatorias concertadas coa 
el Slmblukcn Neptun, famoso club sueco en 
el que figuran elementos de fama mundial. 

Inauguró el festival un partido de water 
polo entro una selección de jugadores de 
segunda y tercera categoría deV-elub orga
nizador y un equipo del Club do Mar, que 
fué ganado por el Barcelona por » a 0. 

60 metros :: Neófito» 

1. » Pinlllo. 28" 1/5. 
2. » Rebollo, 40* 4/5. 
S.» ' Gamper, 41" t / 6 , , 
4.» Granicjier. 41". 

200 metros. :: Ralevo* 
£qtiip09 de seis nndadores. 
Como de coslurabre. esta prueoa resultó 

emocionante. Los resultados fueron los si
guientes: 

1. * S. N. de Estooolmo: SJungkvist, Pers-
aon, Andersson, Johansaon y Lundcvall, en 
1 m. 57 s. 

2. » C. K. Barcelona: Pinlllo, Berdcmáe, 
Trueta. Conde, Peradcjordi y Ferrés, en dos 
minutos (tiempo que cdnstlluye un record, 
aunque se nos ba dicho que no podrá ser ho-
áotógwla? . • 

Saltos da palanca 
Se distinguieron de una manera nolabUI-

eima Jngoe Johansson, del Nepluo; OUó, 
del Alhlótic. y Tort, del Barcelona. 

200 mblro» :: Braza de peche 
La prueba dló lugar a una espléndida 

lucha enlre el notable nadador suevo Ivar 
Jobanson y Costa, del Pop. 

Clasifleóse primero .Tohanson. rmpleaBdo 
3 m. 25 s. Segundo, Costa, 3 m. 20 a. (re
cord no homologado tampoco); tercero, La-
Tilla. 

200 metros :: Libra 
A continuación efectuóse csU prueba ca

tre Arne Borg, que produjo, mis que por 
su estilo, por su rapidez, una gran impre
sión, y el equipo del Barcelona, compuesto 
por Peradcjordi, Trueta y Pinlllo, y Do
mingo, del AUilétlc. 

Triunfó Arne Borg, siendo aplaudidlsimo, 
empleando 2' 21" 4/5. 

El equipo del Barcelona empleó 2' 24", 
quedando rezagado Domingo, rcconocléndo-
ae, empero, su noble empello. < 

250 metros : : Relevo* 
El gran combate, que despertó entusias

mo entre los concurrentes, fué el celebrado 
entre euatro equipos del C. N . Arenys, Club 
de Mar, C. N . Mataré y C. N. Athlétlo. 

Triunfó el C. N . Arenys en 3" 8" 3/5, 
Integrado por Bubert, MIquel, Brall 11, 
Brull U I y Goula. 

2. » Athlétlo, 11" 1/B. 
3. » Club de Mar, 3' 14" 1/5. . 
A.» C. N . Mataró, 3' 27" 4/B. 

Water polo 
Terminó la fiesta con un partido de polo 

acuático entre un equipo del Neptnn de Ks-
tocolmo. compuesto por Braant, Lundevall, 
Olunpel, Lyungkvlst, Arne Borg, Persson y 
Backlund, y otro del C. N . Barcelona, que lo 
Integraban Crnctla (J.) , TnsfiU, Pulg, Basté, 
Cftert ( L . ) , Gibcrt (I .) y Fontanet. 

Más que por su acierto en el chut, se 
Impusieron los suecos por su colocación y 
eu rapidez, venciendo al equipo ¡-..cal por 
b. i» goais a un%, . . • t . ^ ~ v» 

O b r e r o s d e l a P l u m a 

Se invita a todoa los dependientes qué 
trabajen coa la pluma en loa ocho ra
mos que abarca esta Asociación, cuyos es-
Ututos se pondrán a la discusión y apro
bación de los adheridos el próximo día 30 
dol actual, para que envíen sus respecti
vas adhesiones al apartado de Correos 894, 
antea del 29 del corriente, con el fia de 
enviarles au entrada al local, de una ma
nera tan rápida y especial, qua el día de 
la asamblea todoa podrán concurrir oon au 
personal invitación. 

Loa ramos que componen la Asociación 
Kegional de Obreros de la Pluma son los 
siguientes: 

Literatura, Prensa y Ediloriales. 
. Judiciales (ofldales, escribientes y de
pendientes de abogados y procuradores). 

Motarías y Registros (oficiales, auxiliares 
y copíalas). 

Industria y Comercio (tenedores da l i 
bros, contables, auxiliares da escritorio y 
correfpon.safcs). 

Banca y Bolsa (ludas los empleados del 
ramo, excluyendo cobradores y ordenan-
xas). 

Agencias administrativas, de aduanas, de 
negocios, de seguros e informes comer
ciales (auxiliares y dependientes). 

Arriendos y servicios públllos (depen
dientes y auxiliares de Contribaclones, Ar
bitrios, Electricidad, Qas, Agua, Ferroca
rriles y' Transportes). 

Varios (todos los obreros de la pluma 
que no tengan sección definida en la an
terior cUslOcación). 

Y que. tengan entendido los que lea Im
porte este llamamiento urgente qua no so
licitamos número de adeptos para nuestro 
lógico y natural triunfo. Llamamos única
mente a los que, siendo pebres oompahe-
r .s nuestros. Indecisos todavía o por las 

circunstancias actuales, se encuentran ea< 
tre el deber qua tienen de formar, con sui 
oompafieros c el temor a que los dejen ce-> 
sanies los aprovechados amo* qua explo
tan su cobardía. i | 

Y que conste a todoa, una vea más. Lla<i 
mamos, por si quieren venir, a todos aque» 
lios compafieros que: 

No cobren el sueldo mínimo mensual 
de 300 pásalas. 

Aquellos que, en escritorios de Banca, 
industria y comercio, trabajen más de las 
ocho lloras reglamentarias, sin prima con
venida, ni retribución extraordinaria. 

A todos aquellos qua fueron despedi
dos, sin cobrar (según las causas) loa seis 
meses legalea por represalias. 

A todoa los que sus patronea, figurando 
sueldos mínimos, cobren realmente las 300 
pesetas legales al mes y el patrono no las 
indemniza al Tesoro del Estado. 

La Comisión Social provisional da Obre-
roa de la Pluma, antea da que llegue a ser 
entidad social legalizada, garantiza a sos 
Innúmeros asociados y a los que aún no la 
son, por cobardía o falta de virilidad mas
culina, 'que saldrá glorioso este sector da 
la antas mise rabia clase media, pordiosera, 
como la llaman, ain serlo, basando sus idea
les, como ios basa, en el hermoso espirita 
de Bumaaidad, Pax y Jnstiela. 

Por la Comisión de Acción Social. 

AEMBCE. 

Nota Importantisima. — Esta Comisión 
presentará, antes de la asamblea del día 80, 
una exposlelón de reformas sociales al pre
sidente del Directorio militar que gobierna 
hoy al Estada español, denunciando loa 
defectos y vicios de la actual legislación 
social. | 

El abaratamiento de 
las subsistencias 

Toda la Prensa de Espafia dedica prefe
rente atención al problema de las aubsls-
tcnciaa. El tema no puedo ser más intere
sante, puea obedece a una realidad viva; 
p^ro. desgraciadamente, no se proponen so-
lucloous, confiando en el milagro, o las que 
se proponen, carecen de toda base cientí
fica. « ' 

Mientras no se reforme el arancel, verda
dero aparato ortopédico que sostiene el pre
cio do loa artículos a tipos inveroaimiles, 
será pooo menos que imposible lograr el 
descenso de loa precios. 

Espafia os boy el país de vida más cara 
de la Europa occidental, efecto de levan
tarse en nuestras fronleraa un arancel que 
grava con un 50 y un 100 por 100 el pre
cio de no pocos artículos. 

El pan, las legumbres, el azdoar, la car
ne y tantos otros arlieulos podrían obte-
uersc con considerable rebaja. 

Y lo que decimos de las subsistencias 
pueda afirmarse coa mayor fundamento res
pecto de toda dase de géneros también In
dispensables para la vida. 

El ex ministro de la plutocracia aefior 
Cambó nos regaló un arancel que más pa
rece destinado a fomentar la usura nacio
nal que la riqueza públiea. 
' . Nuestros lectores habrán podido observar 
q m desde el comienzo de la guerra cuan-

taa combinaciones as Idearon para contenar 
el alza da loa precios terminaron con un 
ruidoso fracaso. 

Fracasó la Coqiiaarla de subsistencias pri
mero, el ministerio da abastecimientos des
pués, con sus Juntas provinciales y muni
cipales, las Comisiones de abastos por úl
timo. 

Todos estas organismos nada pudieron 
lograr de una manera efectiva y durable. 
Se equivocó el camino desde un principio, 
queriendo sostener una ficción para la ga
lería, y el resultado fué un desengaño más 
para el pueblo. 

La situación actual ae encuentra, en con' 
diciones cxcepelonales para afrontar el pro-; 
blema en las cuestiones de detalle, pero la
ñemos el interior convencimiento qua sin 
una reforma del arancel y de los transpor
tes los resultados que se obtengan — al as 
obtienen — no han de modificar senslbla-
menta el actual estado de cosas. 

ORION. 

****** ** ** ** ** *******«***«• 

I Esta número ha 
i sido sometido a 
I la previa ecnsa-
| t*a militar. 
* - ••• .-. -.• -.M/S-Í !^JS3»-?^ '* m-
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E L D I L U V I O e n L é r i d a 
(De nuestro redactor corresponsal) 

CON OCASION DEL QOLPE DE ESTADO LOS CACIQUES PLANEAN UN FRUS
TRADO GOLPE DE MANO El LA AUTORIDAD MILITAR LES DA UNA SOLEMNE 

LECCION DE CIVISMO* 

No Tamos "a hacer politlea" con motivo 
del golpe de Balado. No somos de los que 
K ponen de parte de la fuerza siempre, 
tenga ésta el color que tenga, y aúlo po
demos aceptarla cuando esta al servicio del 
derecho y de la moral. Pero no queremos 
privarnos de un motivo joco-serio de ha
cer una crónica, aún limitándola al mero 
papel narrativo, especialmente cuando el 
hecho a que nos vamos a referir pinta oon 
colores indelebles la moral y el alma mis
ma de la coalición de bajas pasiones, que 
ha enlodado nuestra política municipal es
tos últimos aúos. 

Al lomar posesión del Gobierno olvil do 
la provincia la autoridad militar, ésta se 
dirigió a* todas laa Corporaciones oficiales 
dando cuenta del hecho en atento oQcio. 
Pero el alcalde "separatista'*, seOor Pala
cio, "no lo recibió", a pesar de haberle 
«ido mandado oomo a los demás. Debe
mos advertir que casi todos los Anpleados 
muDicipales do ofloinas son eontrarlos, po
liticamente, al alcalde, pues los caciques 
•lempre han maniobrado con más desahogo 
en eso de cazar empleos. El mismo secre
tarlo, hombre quo no se vid respetado Je-
rárquleamente hasta que el doctor Torres 
le invistió de autoridad efectiva (cosa que 
Ignoramos si recuerda), como pariente del 
•eúor Estadella no parece haber podido 
velar porque dejara de "perderse" el tal 
cllclo. 

En mi crónica anterior ya me referí a 
las andanzas de Heeasens, Costas, ibars, P l -
nells, etc., cerca del Gobierno militar, oon 
ua "exceso de celo" verdaderamente des
preciable, por Interesado. Sabemos de ello 
ooslllas feas y pequeficces dignas de la 
gente que las hace. Al propio seflor Esta
della, furibundo radical y roderlsta, le fal
tó tiempo, en la sesión municipal habida a 
raíz del golpe de Estado, para adherirse 
oon entusiasmo a un hecho que, si lleno 
trascendencia, como hay que esperar, debe 
ser su sentencia de muerte política. Pero 
•u Intento y el de sus coallgados era de 
poner en evidencia-al sefior Palacln ante 
los militares, con objeto de quo éstos le 
dcsiltuyernn. El alcalde, con mucha digni
dad, dijo que se oponía a la maniobra y vo
tarla en eontra por ser un hecho del que 
" Ayuntamiento ni siquiera tenia noticia y 
(jue, además, no le Incumbía. 

Pero no pararon aquí los esfuerzos de 
»« de "El Diario de L é r i A " y radicales 
Pwa derribar al aloaldo (el cual, por su 
Parle, ya presentó su dimisión en tiempo 
oportuno), sino que, creyendo que ora ooa-
•'ón de aprovechar las circunstancias para 
encumbrar al famoso Recasens, cuyo ex
pediente por grave defraudación al Estado 
*stá aún pendiente de resolución, "se la 
pensaron" muoho mis "deflnltlva". "E l 

Diario de Lérida" aumentó la "categoría 

política del alcaide no conlentándoss con 
calificarlo de "aeparatlsta" y, oon grandes 
titulares, le llamó una cosa nueva en ¡a 
que nadie hubiese dado más que el "listo" 
de mossén "Anastasio Solé", vulgo moseén 
Mussol. Le llamó ALBISTA, que era un ape
llido más inoportuno, dadas las olreunstan-
olas. Asi son estos curas, quo llamaron 
casi ladrón al Integérrimo seflor Torres. 

Por elerto que de ese "Anastasio Solé" 
me he callado hasta hoy su "magnlüca" 
actuación como tesorero de una entidad 
casi oficial, de la que quisiera ver las cuen
tas. Pero ahora no viene al caso, bien qua 
mis lectores me entienden perfectamente. 

Preparado, pues, así el terreno eontra 
el alcalde, seflor Palacln, Iban a eohar el 
gran petardo, que le haría volar por las 
nubes mejor quo cuando llenaron la Pren
sa madrilefia oon las Infamias quo Iban a 
estorbar su nombramiento... 

Tiempo atrás los abastecedores de cerdo 
se presentaron al aloaldo para pedirle que 
la matanza-, en lugar de hacerse después 
de la del buey y del carnero, se hiciera 
conjuntamente, ya que. acabando la de los 
cerdos muy entrada la noche, perdían la 
ocasión de vender a última hora da la tar
de, y, además, andaban siempre a remol
que de los otros, sin hora «Ja. Pareció 
justa tal alegación, pero el alcalde quiso 
antes consultar con el personal técnico del 
matadero. A éste le pareció muy bien, por
que se regularizaban con ello los horas de 
matanza, sin duda. 

Llamó luego el alcalde a los abastece
dores de ganado lanar y Ies expuso el caso. 
Gomo la razón era muy clara, éstos no su
pieron oponer reparo alguno invencible y 
quedaron do acuerdo. 

Creo haber dicho que los tales abaste
cedores pertcneaen ya de antiguo al ele
mento dominante an nuestra política le
ridana y estaban acostumbrados a "ha
cerse su propia ley", de la que dimos al
guna muestra hace algún tiempo, compa
rando los arbitrios que ellos satisfacen oon 
los que corresponden a los abastecedores 
de cerdo. Pronto, dentro de pocos días, 
vamos a dar otra muestra, ésta ya mis 
acentuada y significativa. 

Asi las cosas, viene el golpe de Estado; 
y esas gentes creen que, a rio revuelto, van 
a pescar. El mismo dia en que la autoridad 
militar sa biso cargo del Gobierno olvil, 
a la una do la tarde, se presentan a ella 
los sefiores abastecedores (debidamente 
asesorados por la razón social Recasens, 
Estadella, Ormo, Compañía) para dedicarla, 
faltando a la verdad, que el alcalde les atre
pellaba en sus derechos, perturbando la 
matanza, y quo, an su vista, ellos no po
dían saúrlflcar y se quedarla Lérida sin 
carne hasta que se resolviera ase conflicto, 
producido por al "atropello" del alcalde. 

Hay que tener en cuenta que la matanza 
debía empezar a las dos de la tarde, as 
decir, una hora después. Esperaron a qua 
no hubiera tiempo de resolver el conlllcto 
para plantearlo. También, y por rara ca
sualidad, era el dia en qua debía Implan
tarse el arreglo estipulado. 

El gobernador les oyó oon serenidad, 
llamó al alcalde, que le explicó lo ocu
rrido y lo pactado, y, a las doce, se pre
sentaban los abastecedores de cerdo a de
cirle que estimaba lo hecho por los de 
la carao una Informalidad de aspecto me
ramente político para provocar un trastorno 
que dejara en mal lugar al seflor Palacln, 
con lo quo podrían telegrallar luego "urbl ¡ 
et orbl" que el alcalde "alblsta" o "se
paratista" de Lérida, para desacreditar al 
nuevo régimen, bahía provocado un gra- ' 
vlslmo conflicto. 

La referida Comisión de ganado de cerda 
le expuso al gobernador quo ellos se ha
laban dispuestos a adoptar la solución qué 
se estimara conveniente, desde luego, para 
evitar cualquier dificultad, a pesar de con
siderar quo había habido Interés en per
judicarles, y que sl tenían que matar de' 
noche pasaban por ello para no ser cóm
plices de tan perversa maniobra. 

En vista de ello, la autoridad militar dió 
órdenes al alcalde para que dispusiera US: 
cosas tal y cómo hablan sido acordadas y i 
ella se encargaría de hacer que se eum- i 
plleran sus disposiciones. 

En efecto, se personaron fuerzas de la | 
guardia civil en el matadero, y no foltó la I 
debida representación del gobernador tnt- i 
litar, que se encontró con que los abaste-! 
cedores do carne no habían dado aún eo-! 
mlenzo a la matanza del buey, ni las del! 
carnero, a pesar do las órdenes circuladas • 
por el alcalde, ni se habla presentado al l í ' 
la Comisión de los Interesados. Sólo uno de; 
ellos había, que, al ver la fuerza armada y ¡ 
el cariz serlo que tomaban las cosas, sa; 
dirigió a las cuadras para que soltaran las; 
reses que debían ser sacrificadas, con «Iré! 
de queja eontra los empleados por baber-: 
se retsrdado tanto la salida... .,> 

• • • 
La solución no filé : claro 1 del agrado da ; 

los oaeiqulllos del matadero, que no se dle-1 
ron por vencidos. Buscaron nuevos moIl - : 
vos y los hallaron en la cuestión del peso i 
de la carne. 

Se dispuso que la oarne se pesara lome-', 
dlatamento después de sacrificada, en lu
gar da hacerlo, como era costumbre, a la | 
mafiana siguiente, aunque tuviera que des-
ettntarse una cantidad prudencial por pér 
dida do peso. El abastecedor presenta tasó I 
lo que la pareció oportuno' descontar y fué 
aceptada su lasa. Pero, al enterarse s u » | 
compafleros, se negaron a ello al día si
guiente, por lo quo hubo necesidad de' 
"volverles de nuevo a la realidad". 

Sobre eso del descuento de pe^o pro
meto decir cosas sustanciosísimas • nues
tros lectores, que acabarán do darse cuen
ta del grado de dominio quo hablan logrado 
adquirir estos elementos que, hasta hace 
pocos aflos. disQonian a su antojo de la po
lítica leridana y aún del presupuesto m<i« 
nlelpal. j 

A c a d e m i a C l a r e f f r i Cursos p r á c t i c o s y breves 
F E R N A N D O , 2 4 ^ 2 6 , 1 . 
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LOS REGIONñLÍSTAS AL HABLA CON E L 
DIRECTORIO 

De "La Correspondeacla de Espafii**: 
"La Correspondeccia Militar" publica el 

siguiente teleerama: 
"Barcoluna, 21. — Han salido para Ma

drid los altos íunelonartos de esta Diputa
ción. Unmados por el general Primo de Ri
vera, al objeto de asesorarle en determina
dos asuntos y en la proyectada reforma pro
vincial 

También se dice que este viaje fué can-
Tenido entre los s^íioros Puig y Cadafalch 
y marques de Esfelia. íéfesil 

De igual modo tenia que haber marchado 
para Madrid el secretario del Ayuntamiento; 
pero desistió de hacer el viaje." 

Del anterior telegrama se desprende que 
e! Directorie militar que ocupa el Poder se 
dispone a establecer por decreto una nueva 
división política y administrativa de Es-
paQa, ÍÍ base, al parecer, del reconocimien
to de las personalidades regionales, por lo 
que basta aliara han venido pugnando, aun
que sin éxito, principalmente Cataluña y las 
Vascongada;!. Las demis provincias españo
las ban venido oponiendo una decidida re
sistencia a una reforma a base de plena au
tonomía regional, y en las Cortes, en todo 
liempo, no luvo Jamás ambiente esa modiQ-
cación radical y de Unta trascendencia, que 
venia a romper la unidad, no sólo poütlca, 
sino también espiritual dei país. 

No es eosa de romper lanzas en d«fensa 
de la actual división en provincias de Es-
paüa. división que tal ves tenga, coa sus 
defectos, muchos inconvenientes; pero está 
consagrada por un precepto constitucional 
y además avalada por una larga experiencia 
litstóriea. Una reforma de ese estado de 
cosas no puede improvisarse, porque exige 
una preparación y un estudio muy detenidos, 
para que se tengan en cuenta la afinidad 
de Intereses y ciertos caracteres tradlclo-
males que no es factible borrar de una plu
mada. En una reforma de tanta monta se
ria preciso que las provinciaa fuesen oídas, 
expresando lanío sus necesidades como sus 
aspiraciones, ya que una división puramente 
convencional y al arbitrio da unos Ideales 
o de uní? conveniencias no podría repu
taras ni romo una reforma eficas y menos 
como una reforma deOuitiva. Posiblemente 
se crearla una perturbación administrativa, 
sin aquellos resultados prácticos, plausibles, 
que serian As desear, y que sin duda pa
trióticamente se buscan con el más desin
teresado propósito de acierto. 

Estamos seguros, haciendo, desde luego, 
el más sincero crédito a las buenas Inten
ciones del Directorio militar, que éste, en 
asunto de tanta Importancia, ha de prote-
der con detenimiento al examen de todos 
los antecedentes, y ajeno a sugestión;» de 
cualquier Indole, resolverá teniendo en 
cuenta lus Intereses lócalas, de provincia 
y de región, pero no olvidando que la uni
dad nacional exige garantía» y modalidades 
consagradas po* una larz» experUqcia bla-

' i »' a 

. T T * f «Tí 

VIDA REGIONAL 
TARRAOONA 

REU3. 
En vista del cambio de régimen, el alcal

de, don Pablo Aymat, ba presentado la di 
misión de BU cargo al gobernador civil de 
Tarragona, quien no la ha aceptado, rogan
do al alcalde qua oontto&a ai frente de esta 
Ayuntatnlenlo. ' 4 . . ' M i ^ ' W w ^ ^ M ^ m 

— l'aa seOora que viajaba en e! rápido de 
esa fia sufrido una hemorragia , precisando 

que fuera conducida a una clínica, donde la< 
gresó para su curación. 

— La Dirección del Instituto General j 
Técnico ba invitado a este Municipio al acta 
de apertura de curso, que se celebrará coi 
el esplendor de afios anteriores. 

— Se han aprobado las cuentas genei^ 
Ies de los gastos de las colonias escoiarei 
da este Ayuntamiento. Ascienden en sil to
talidad a 17,200 pesetas. 

— Se ha solicitado del Ayuntamiento un» 
subvención para la carrera ciclista VueU» 
Cataluña, que se celebrará el próximo .ü» 
14, siendo Roua estación final de una de ¡a» 
etapas. 

El corresponsal. 

Festival sardanístico de 
homenaje al compositor 

Carreta 
Como anunciamos, anoche, organizada 

por un grupo de sardanlstas, de acuerda 
con el dueño del bar Amigó, frente » esta 
establecimiento celebróse un festival sar-
danMieo de homenaje al eminente compo
sitor don Julio Carreta. 

La cobla Baroelona Interpretó maglslral-
mente el siguiente programa de "piezas* 
compuestas por el homenajeado: 

"La llar" (estrena), "La donzella de U 
costa" (ptirtera audición), "La pedrega
da" (concert), "A En Pau Cásala" (con-
cert), "Xa filia del manant", "Somol 
gris", "Primavera". 

Loa profesores que componen la artística 
cobia Barcelona, de la que forma parte el 
popular artista musical don Alberto Mar
ti , conocido por el "rey de la tenora", fue
ron muy aplaudidos y felicitados pof la 
expresión que dieron a todas las piezas, 
particularmente a las sardanas de sonoierto. 

El homenajeado, WBor Carreta, vléndosa 
privado de poder asistir personalmente por 
hallarse ausente de esta, delegó a su so
brino don Joan Gsrrela. 

Asistió un pOblico numerosislmo, con
curriendo representaciones de las entida
des Voment da la Sardana, Nou EsbarW 
Agrapacló Sardanlsta y otras. 

Allí vimos a los compositores stOora» 
Juncá, Pujol, Gravalosa, Valla, Vlla, Durán, 
Clá, Llobet, Segarra, Biacamps y Raventós, 
A los críticos musicales sefiore» Pena y 
Capdevlla y a los artistas sefiore» Italit 
CantierI, Joaquín Seguí y Emilio VendrelU 

También vimos a las familias Smandla* 
Olrona, Prlgola, Vendrell, Palao. Ferrer, 
Durán, Boblra, Girós. Mestres, Ribas, May* 
nés. Canudas, Boadella, Ortea, Boseh, Ver-
gés y otras. 

El festival resultó una gran manifestación 
de a feote al gran maestro Garrsla y un 
éxito para los orgnniiadores. quienes reoí-
h ' i t f m lOuchis enhorabuenas. . ; 

Comercio y finanzas 
BOLSA DE MADRID 

Interior contado, 71"35; Amortlzotola 4 
por 100, 88; Amortlzable 6 por 100. S4T6; 
Exterior, 8T50; Banco lUo do la Plata, !83I 
Cédulas, Í 0 ; Nortes, 811; Praneo», á l ' l O ; 
Libras, 32'27. 

toss^ompafiíMeenC. 
Banca — Valores ^ CamDi!) 

Rambla U c n t r o . B , — T e l é f o n o 
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Facil i ta toda clase de traspasos 
compras y ventas de comer

cios, tiendas y demás 
establecimientos 

G R A N S E R I E D A D Y R A P I D E Z 
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© A C I O N E S 
T r i u n f o s e n s a c i o n a l d e l o s c a c h e t e d e l 

D „ x y A TVT Y i"n testimonio mis de los mu-
X • K M . XJL X X^i A. cbos que vtmoi rcclblcado 

8r. Dr. Haynl 
neseeperado ya He medica ¡ entos íav .J l turnar saaCA-

• I I S T - y esto» asombrado por baberme curado en tres cal.-.a 
uun BLK OKRAU! \ crónica v agradecido ••• natonso publique 
la presenta eu bien úe la humaoldaa. « 

Siempre recoiuHnieró suscachets y dluponga de sn afmo 
a; s. •. J, E.(rubriC!icl(i> Valónela. 4 Mayo 1K3 
No vacile y pruebe boy lulimu los cacheta del Dr, HAYNl 
8 p;as. cala. De yema en todas los farmacias do ••.•p»na v Amé
rica. Depósito: Casa Seimll, Rbia. flotea. U Pida folleto 
eipilcatiru a Augusto UDUer. Maestranza-la y n B.ircclona. 

AVISOS 

C E D U L A S E.n» 
Jiilre^a rftplda y trdmltación do 

Ja clase ne documento» y ceril-
ncadoe. 

PASAJES PARA AMÉRICA 

Paseo I s a b e l 1 1 , 3 , b a j o s 
v f t ü lioorada casarla con caballero 

Bna ASUNTOS y ENCAROOS 
«iot._calie Tallera. 30, X.\ Sr. Bacila^ 

r e g l a s u s p e n d i d a 
.mi'.^I'ee enneenlds cun pildoras 

J 1 * PR01'<r;\«BOSATO 
Prn' 0- ^"ran anemia, debilidad, 
««oar u^a cala! — peseta», 
• " " I S . Kaicblayiores 14. 

C é d u l a s 
P a s a p o r t e s 

EnlraSUs r á p i d a 
CERTIFICADOS v 

DOCUMENTOS 
MATRIMONIALES 

A s u n t o s m i l i t a r e s 
P A S A J E S p a r a 

\ \ \ m , 15. i ; -Teleíeao m i 

C h o f e r ¿ q u i e r e s e r l o Yd? 
con pucan t is v irnos mluuioa 
al día poílrft n̂ ! (juirlr ei mulo ea IB 
casa AUIO Acaa^mm Oarrlga. Caite 
/ra.^'-D- número 376. 

• T I F U S - M E N I N G I T I S - D I F T E R I A - E R I S I P E L A 
PIDASE EN FARMACIAS 

^ILjí-JARNA0A5.- SALMERÓN. N T » * 

C t i a u f f e u r s 
Enseñanza rápida y económica 

doy lecciones día y noche. PrAcll 
mecanu-an— T.intnraiuana. 2. 

¿ Q a l é r e r e p r e s e n t a r | 

SD ca sa en C a t a l u ñ a ? j 

Dirigirse a la «Casa Martin» 
Balada Cervantes. 7 

y Gigantes, 2 

ULES SE6ÜETQS 
V a n é r a o S l l l l l n - P i a l 
Rambla, Llano Doquerln, d. 
clínica ,entre calles iloipt-

tal y San Psbloi 
Consulta de9a \ n d « t * < 
Trstaml-jntos eaosolatos para 

forasteros 

Q / x K r a e 56 esenoen a 3 pese-
O U U I C a ta» millar. Pomnevo 
Botx. — Alta Sao Felro, nón) . 

Á l b a ñ i l e s 
enspfianza rápida y económica de 
pianus, mediciones, presupuestos, 
»Ilf«i, etc. Pan» ser C"ntratlsia«. 
Aribau. U . 2,*,5.*: de s«ls a nueve. • 

Informaciones 
partlcnlsres, Inveatiitaclo-
oes secretas, reserva absuiQ-

ta. uespacbo de 4 a "7, . 
Taiiers. nüm. 68 bis 3.a. 1.* 

" A d m í n l s t r á c l d n fincas 
cobro censos. Iiipoiecn.-. ••imuert 
y Boiuda. Carmau. 41. I> 4 a X 

V E N E R E O 
P Cura rápida con las ̂  
[especialidades de la 
lf¿rmacidPARADEIl-Asaito.2a| 
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La bebida de régimen 
debe purificaf la sangre, £»cikUt U ¿tgttUóa, 
destruir la bflii, «alubriíicar el intestino y mo 
cooteoet o injún producto químico. • • • La 

T i s a n a V O B I S 
compueits única menta de pUoU* dtpvtMttrti, 
«ntibíUois*, as la bebid» cotidiana de iflo» 

ios que sufren de 

Estreñimiento - Mala digestión • Nervio* 

sidad - Varices - Obesidad - Almorranas 
Uo» U u de lolBdte de TISANA VOBIS dctfmtt 4* ca« 

4a conlda. conviene * lodos. Los niftoi puedeo loaurU lgu*i-
mentí sin ntejiia psllffe. Se uit U Importase!* «M tiene par» 
eüoe. ti evacuar rejularmeate. Se iBimlimliá t f uaawsls la dosfe 
laaanlc. empleando la dosto depnntlra. auawotaado la can ti dad 
de Ata si ce necesarto. Las pcnniaa tnaroret y goeando de boca» 
salud, leí Interesa tomar rcpvlarmc&te después de cada **̂ s 
una tai* de Tisana VOBli . La jrso vartedad de plastas qua 
entran en Is composición de esta tisana, su esccflmlenlo Meloso 
T «• doslHcsclón perfecta, eoastiiuyen el me {oí tialsmlsnto dd 
or(anismo. El precio módico se esta excelcsU Tliana VOBU» 
V* pone si alcance de todas las lortonas. 

Lo ca}a: Hfft - Uboraiorlo LICET • FARU 
«apM» (Mtnt bmt&émm H t m S U R K l 1.1 

, rasa Mntm. 14 lartCsM 

A H O G O 
Curaciou a.' Alxoav \'ttci. u r n a , 
caD^ancio, b r u n q u l t u . u>ti y sua 
causad iwr uo iiu«vu alatsma. Tro. 
taiDlPiiM e , "TM i da ia UaW. Duc-
lur Ant tc l i . Vistia.' de ¡2 y túsa la a 
I j rmeúiA. iv .ayu, 1.1.*Uratls4e S 
a 4 y de7a S. 

T A U S T E 
Centro de ne^.'no* eu «reneral. — 
Soluciuna aaiikteMAiDr.iie to la cta 
ae de asuutos. ATiftA 12. I . * . J.'-. de 
diez a tic i v de cuatro a siete. 

T í a s i r ü i a n i s 
IfcioralLÉí 
^ r o c l o s 0 c o n A m l c o s 
RxS neo CJI a-ifua X. 10 Lita» 
Ap.lcar 600-S U IS o 
Anu-Uia de st isrm SB o 
Curaciones 

a precios Umliados 
da3 a 3:económica da f i p ^ v 

P&a M m \ M , 1, ptaL 
freuie cano ar ibau 

E C O P U E O S 

y g o l o G a e i o h e s 

J P S L l t S L l S . 
dos apreodica prasaotad s por 
MU uadtaa. l aúUI ata lefrienclas. 
Palacio i e l i uoda. — u^mOis Os 
C á t a l a s i . oúmero 10. 

CHICO 
para reca'loa ae necetai a K.-- San 
Sa.Taúor, S \ 1 * l i r ada . 1M 8 a 10 m 

Enfranquidoras 
para s ipaltliaa paBo, fa.tan. Calla 
Afoli». i; b'.s |peinadora). 

C a j i s t a d e l í n e a , f a l t a 
Pr jTenza. nftiueru 581. 

M O N T A D O R 
nara 

m a q u i n a r i a í r i g o r í í i s a 
l a u u i ufivc- iaa aiu ier<!reueiaa.— 
ijtcriblr DIIUT.U 441. 

R o d r í g u e z 
Kaivaa b u ' i i a i ¡.i» .a — L u r l a 
ui^ieroTT. nnoclpai . 

fítCEáiTan I 
aprcodicei y clUcai para n l i e r da 
«ncuBilerDaclúu. — Calle de Nua-
laner, aCmeru 180, bajos.. 

FALTAN 
. hlcM par» dolilar papeL — Galle 
4» Urrel, U S . tienda. 
' FALTAN 
paatalonera» para pana. Presen-Ursa desde lunes, de 10 a I I 
nana, en Puerta Itucvt, 10. 

CORREDORES 
f e o uisió i para an ioa losfan 
lasla. puni t i las y i ules, pre
cisan. Ci.sa MARTIN. B«J 'da 
Carraotea, 7 y OlKaates.S. 

Saalre: Kaitau Dadlo < n c l u a » y 
rtprendlzas. Trafalvar.9. L* 

d.za. Ramola CalaluOa. 1J1 5 ..• 
C a c t r A Fa^ta medio oficlaisy 
o a s i t c npre'idiza ade.anta-
da^Du r an y Baa » . V . a . * 
T ^ A a A n nlDo o DiQa ce dua 
A*fSS i*S*J «ao» en adelante 
an casa p a r í s . Ag a,4. 

Se necoslla una oficiala eorr'.sta 
que sepa de uiaqulua. 

Par.amenu., J i , 4.*, L* 

Aprendices 
U t ú v r a i o s y UpOitralua qu i cono»-
can el oOc'.o. a* necesli .u .— Calle 
Mallorca, uátnaroi .91 bajo»-

M e d i o o f i c i a l m i n e r v i s t a 
fflta. Prtucena ¿ú 

Aprendices 
fallaji. Oro. 19 (Oracis). 

f * 9 Í á c f r a re m e n ú i), ca falta un 
V , d j i £ > l a b a e n o ü d a » . — C a l l e 
can Pablo, n ú r a e r o l l . 

N O I 
d'uns 14 -n r» pera netelar 
recados i repartir amb curreló 
fa faita. CataaoTa, fe. 

P ' n l t n n P o u i o n » per»me a i v a n tai . - Calle RamiJ 
n ú m e r o T OraciO. 

Oficial minervista 
la . ta . Tapinana. »i. 
f a i f a aprendiz cerral-r I 
1 * " l > _ r r l n c i p s Viana. n 

Maqulolstas Avadante r<lit~«g 
la tipografía XolorOa. — Cnllt 

Krncb, namero I6J. 
^ ^ « t r o MOKU of ic ia l* (aiMT, 
o a a i r e trabajo saarmao. •. 
UiKai.TS. I.',».' 
C h i f » irauando faita paea ira-

ba>-> faai i . -OBlle h u. 
rlch nú:aero n . |.", 2* 

Cajas d e c a r t ó n u í 
Caue - : . u • ,1. 13 i-' 

C O r r e d O r e S mlsíon^íS 'deieaa! 
Bolera. nAmero-i 7 y 9. 
Mnitlefa* f a l t an buena» oficia'. 
JOUUlala. ,as. Rambla da Ciua. 
luOa. 87, entre iueio •¿.' 

Faltan aprendices' 
y aprendizas. Sgpa,Teda. e f l a . 187 
F a i f a practico para farawei», 
a a i i d l a u t u Bin boanas relé-
reacias. — AVlCd, adinero 27. 

U n E x e m a 
A n t i g u o d e 4 a ñ o s 

C u r a d o e n 2 5 d í a s 

Al r r t ^ " afodob el exema a* natnfieste por coa srnp 
o o n d e p e q u e ñ a s Te«»calBaque. ^ n * * ? ^ * * 0 ? ? * * ™ 

exttaco, se b a » notar por el aspecto rclociectc dela p*d 
u «Daridón de grietas meiclsda» con peqneaa» e s c » 

l £ « x ^ í l ^ U » - , Wcha eulennedad « fifm 
prinopalmeate en las manosTen los pechos, eo elplieeoe 
Sacada, ea las ícele», si Wen pnede sitoaiae en las 
r t t fcae? toda». Y como U cansa m ú ^ del e í c n a « 

vicio de la sangre, a » tratamiento esta sobordmado 
k o n a a e d ó n depurativa. Por eso es por lo que el 
¿ ¿ p o méd-xo , ¿ B w 4 a * k ) a e » f i n » » o a o s « l empleo del 
t u t í p u • 

D e p u r a t i v o R i c h d e l 

Sarp^bdos. 
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V E N T A S 
Establecimientos 

T n r l n s '0* i"8 T8Ba i'ara eom-l u u v a prar o Tender, siempre 
los encontrarán en ia 
Importante casa GÜAL 
Ea GiBiargs [düíüíioiuj ^¿"¿XL 
Sñtra. CERA, S l ^ n s ^ 
Sacnrsal: Billa. Flores, 13 

• ^ P T O d o n — « i » l i n c a » 
cm ile^nilo aa ragón de ca-

bailo» bretouea. Calle Vi-
lUrroel. US, SaiTa4or Barber. 
H 

SiLOO flUIBÍlil 
precio de quiebra 

Pendientes largos moda C pte. dn. 
Pendientes cortos Into l lH dna. 
Alfiler pecho desde 85 CU. Pasa
dores pelo lujo ITS dna. Alfiler 
corbata piala ley OTSk Cadenlfa 
chap plata i pías. dna. Cadenlta 
chap. oro 9 ptai. dna. Piifcim 
chajj. orp 1 pta. pieza. Collar des 
de 23 cU. Oeraelot pnfio finos 4 
ptas. dna. Sujetador corbatas STSO 
f 4*23 ptas. dna. Cadenas reloj 7 
j 0 pías. dna. Indispensables 

Vleoa hilo, ptas. 2 dna. 

Medallas religiosas 
• paaatu gruta* 

Cintas seda. Botones nácar. 
Guantes sertora punto o seda. 
Oiiaatea Policía y Guardia Clvfl 
y artlculoa regalo, desde 10 cts. 

Calcetines Herceriz 
Ptas 11 dna. Tijeras bordar ptas. 
9 dna. Manicuras, Peines todas 
clases, Expeiltos 9 cts Míqulnas 
aieltar uluche piel I'TSpa. Hojas 
•Iciisr corle garanlliado ptas. 2 
dna. Máquina cortar pelofl ptas. 

Kikirikl 
maraTlUa misteriosa 

Cortaplumas 7 ptas. dna. Pluma 
Eterna (7 coplas a la vez) Lápices 
desde 67 cts. dna. Papel carbón 
VH las ÜW toja* Afila-Uplces 
2*75 dna. Papel escribir Pno, valor 
ptas. 1-SO; l OTO cts. carpeta, 
Qomas-borrar y lacres buenos 

Saldo aleñan 
Tlamas «scriblr I'BS gruesa 
Termóaietros estudie metal 6'50 
dn». Musccaa, Jugnetos alema

nes a precios lirsillsi r.os 

3 PÍ3I. Úfll 
Li&Rt«lisli.71lZ tfs. m. 
sencilla 5 cts. Tinteros dobles 
VX. Tinteros metal 2*50 y mil 

artículos n ía . Todo a 

Precios de qoiebra 
Saldo alemán 

VUamari. 47, entresuelo es
quías Corte»-Arenas 

Saldo alemán 
Precio de qniebra 

Cortaplumas leglt Sollngen ptas. 
12 dna. Cuchluss rocina legrt 
SoUnger (MOpleza. Imperdible», 
medias nlila, Én hebra doras 4ctS-
Pfeia Caletera» alpaca, Corbata», 
Costureros, Cestas trbjo. Floreros 

ES O T _A. 
•le fntbol. J s r s í r s , pantajeoes. me 
ola» .rodilleras. toBUIeras.dpfensss 

Santa Ana, n ú m e r o 21-

G a s a M a r t í n 
Agente de Noticias 
Paoi^ita toda clase de cumpra» , 
v é a l a s y traspasos da estabiecl-

mlentoa pisos y comercios 

Teléfono 630 A. 

C o m p r a s 
Carpintería - Lechería 
Colmado " Peluquería 

V e n t a s 

Comestibles 
Lerfumería ' ¿Sll^l 
T l f n n r a f í a compieta se v. l l i u y r d i l d 0 ge arrienda. 

Torre en Horta 5?^ 
o plazo». Precio 21000 pta.. hay ü t o . 
'rTr't^líW~WíZ> grande se ai-

*—'•a- •*• ̂  aul a o Tenrte. 
H n m r f t i vóvna) en Ta-

rraaa se vende. 
A t i f n e de peqneí io cei lnfiral" . 
« • • " W a casi nuevos se venden. 
Todos a comprar y vpnder bleo a 
la Casa M *Ri IN. — Bajada de Cer

vantes. 7y G'gantea.a 

Para mas ñ u t i d a s . conaQl iü íe n \ie< 
tras pizarras en la calle Glcantea 
RAPIDKZ. KCOMüMIA YS8RIKDA0 
Ho se cobra nada por adeuntaco 

u r g e : 
traspaso argente piso entresuelo, 
espacioso, callo c é n t n o a esqtilna 
Rambla ap ropós l to Industria, ta
ller, pelaqnerui o&lDtca . Eazüa : 
Bntónsa.Co, 3.*. 2.* 

"\7"1=d r s r i 3 o 
trujes atados bu-jn tuoaprec .os 
b a r a t í s i m o s , San Pablo. 129, pn>. 1* 

Cúrase en 10 mi-
Butos c o a s n l -
f u r e t o C e -

b a U o r o . - Asaíto, ¡6, Farm.*—Bama. 

T i o n d f l en cl f'-nsanche p. 
l l C n B a 5.003 ptas. orgevBE 
der, Casa M a r t í n - — Balada 
Cervantes. 7 i »9t f f»ntea , 8. 

O C A S I O N 
Se vende nrteute vitrtn^a expi^sl-
elún. valla cristales par» escrito 
rio mesa mlulatro y otros ñillea 
R.¡ » nten TU. VS. 5.*, í . ' 

I l í a i i r n ^ n e c e s i t a por-
I i lüUI t> tena. — Raxón.Caaa 
IMortfn Ba)sdá Cervantes, í 

PIAN0U8TA8 
BOMBAS - ASPIRANTES 

M A N X E S 
aptas. 10 una. para limpieza 
ta. pianos automfttlcos y e l é c t n . 
eos. Las mfts prácticas y econiímt-
CSS. Depdollo: P. IRO. Cortea. SSL 

Se traspasa urna local. 
bnsn puní ' de Orada. Cas-
ma M a u - t í n . Ba lá i s Car-
vauteo. 7. y i ligantes.?. 

Establecimientos 
tDeaea c tnnm r o vender» 

Visite ABARCA hermanos 
dooiie encuntram los eatableci-
mlsntos su melores condiciones 
que en nlntniiia otra casa ñor ser 

la mas sntiiraa en BspaDa. 

Ronda de Sao Antonio. 62 

B i c i c l e t a s 
Precio Increíble . Araüán .K». 

G r a m o f ó n 
vendo por 

iOO pesetas 
Regalo 10 pieza» y una caja 
de aBUlasiverloyolrioescora 

prarlo. Tallera 16 

Discos M e s 
a ' 5 Ptas. 
Gran Stock a elegir. Repa
ración económica de fonó
grafos. Discos viejos aun
que estén rotos se cambian 
por nuevos. — Tallers, 16 

CseMHanHBriHiiiena i 
todo en un mismo locaU se Ira»- , 
pasa uor 4 000 pesetas. A lqu i l e r . . 
85 peseiaa. Razrtn: C a « a M a r 
t i n . Balada Cervantes, 7. y 
gaates, 3. 

pera bacur 

MEDIAS Y CALCETINES 
Gustavo Weinhairen, Barcelona.— 
B&polea, nam. 107. mnto calle Au-
alas March. t r anv í a 

T a h O f i i ' í y fasa &e ccmMas 
l a U C I l l a ed San Martín con 
cabida de (0 persona», buena 
babltaclfln r o . e a a í de fabricas 
te trasoaaa. H.r Casa MARTIS. 
Bajada Cervantes7y a l e a n t e s » 

Máquinas Veritas 
para coser y bordar 

la Oltima perfeoolón 
A L E M A N A 

x Bar casa de comidas 
H en buen ponto de Sarria 
ü ¡ Se traspapa. R.: Casa Uart ln 

Balada Corvante». 7 y calle 
Gigantes. 7. 

5 Torres en S. Andrés 
Nuevas, muy bien simadas, 
a r c é n vender, todas lautas o 
separadas. — Razón: Casa MAR
TIN. Balada de Cerraates. 7 y 

Oigante», » 

Cachorros Lobos 
por agen ta rme , von-so a ~B ptas. 
Martí 46. Gracia. 
C o x r o n d t » ana a t e t e ra de 4 

V C 1 1 U C n t ro» para bar» 
naeva sufnsmente barato. Razón: 
San Antontn Abad. Jl, daiv 

A r c a caudales 
pequen» , t 0 pesetas y prensa co
piar. Mallorca, 138. intenor. 

Tienda instalada 
con escaparates y n v i e n l a . tras
paso barata. - B.: A r l b i u , 10. bar 

C O M P R A S 
ALHAJAS, PAPELETAS, BrimnteS, 
perita, esmeraldas, oro, platino y 
denudoras. Unica casa que pa;a 
más altos precios que otras. l u r -
bano, 8, Plata Real. 

ñ l i Q Ü I ü E R E S 
Qn desean dos am'gos o h e r m a » 
OO nos, bonita l iabiiaclóa y coa 
buenas reforeuoia». Cera O-.S.*. 1.* 

Se desea un piso 
cerca Sairmoa Familia: de 50 a 
TOpts. R^Casa MARTIN. Bajada 
Cervantes."Jy eal;e Olifantes, 2 

Grandes locales 
son fuerza eléctr ica para alquilar 
en cano Tapian, n á m e r o 10. 
f ^ s e a torra per a llotrar ezcel-
W ú a d leataitusciO. ÍCO pése tes 
menlnals. Carrcr foigaroles. *6. 
San: Oervaaí . 

Matr imonio sin hijos desea habs 
tacloo amueblada, dareetaoco

cina; pagar* -15 pesetas mes. Kscrl-
b ' r a l i l . DILUVIO nflmero.'TO. 

Bonita hab i t ac ión nnr j c a b a ñ e 
ro sólo dormir. Ratón: Bado» 

Nuevos, 4, Granja. 

H U É S P E D E S 
CASA PARTICULAR 

desea dos huéspedes o mutrfrco-
nlo s todo estar, precio eeondml-
eo. Princesa, 8S, entresuelo. 

IDEAL PENSION 
grandes y hermosas habitaciones 
para familias y malrlrr.oolos. Pre
cios módicos . Hay camela de abo-
nos solo para comer. Pl. Real. 11. p l 

c o n t a d o y p l a n o s 
'compra, venta y cambio 

T l í M X O H B R O D É » V C 
Ronda de San Antón o. 81.— Junto 

a la K a i a d e is Cnlversldad. 

Vpndo horraos» nelnqnerUi, I rflO 
pesetas, a prnebn.—RDton R n-

ds &»n Antonio, CA, bar. 

P É R D I D A S 
' D c v w ' n i r a 1,0 metro cola corta 
^ *»*• * da se penllfl el mar-
tes gratificara. Ciras, 10, taberna. 
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J 
Robo en la Embajada de 

los Estados Unidos 
Madrid, 84. 

En la calle de Chlochana, número 5, don
de está instalada la Embajada de los Esta
dos Unidos, penetraron ladrones, llevándose 
ropas y objetos por valor de 1,000 pesetas. 

Descubrió el robo un ordenanza de dicha 
Embajada, el cual dló conocimiento al se
cretarlo do la misma, quien denunció el he
cho a las autoridades. 

PARTIOOS DE FUTBOL 

Madrid, t í . 
Ayer se jugó un partido da fútbol entre 

él equipo Cracovia y el Real Madrid P. C , 
ganando ésto por cuatro tantos a dos. 

En Cádiz se jugó un partido entre el Ee-
paDoI, de Cádiz, y el Nacional, de Sevilla, 
ganando el primero por dos a cero. 

En el Tribunal Supremo 
VI8TA DE UNA CAUSA CON
TRA UN COMANDANTE. 

Madrid. 34. 
El Jueves próximo ge verá en el Consejo 

Supremo de Guerra y Marina en última ins
tancia la causa instruida, vista y fallada por 
Un Consejo de guerra en Melllla contra el 
comandante soñar Llamas por BU actuación 
durante los sucesos que en julio de 1921 se 
desarrollaron en la zona occidental da nues
tro protectorado, motivando el derrumba
miento de aquella Comandancia. 

El comandante Llamas mandaba en la épo
ca de los sucesos un grupo de fuerzas regu
lares Indígenas. 

La causa citada ha sido remitida al T r i 
bunal Supremo militar por haber disentido de 
ía sentencia impuesta por el Consejo de gue
rra el auditor, y el comandante general da 
Melilla. 

, ACUERDO DESECHADO 

Madrid, 14. 
E¿ la sesión que ha celebrado hoy la 

Suata de Asociados de Madrid ce ha de
sechado el acuerdo que tomó el Ayuntamlen-
19 para el concurso de construcción e ins
talación de una fábrica ds harinas y cuatro 
para la elaboración de pan. 

Don Alfonso aplaza su 
viaje a Italia 

Madrid, t i . 
Sé ha hecho pública la noticia de que 

después de una oo'avsrsafllOn con el em
bajador ds Italia, el rey ha aplazado el viaje 
^ Italia basta la próxima' primavera. 

L í Jornada regia terminará el próximo 

KITM y regresaría A Madrid loa reies i ; 
Infantes. 

Grave cogida 
de Luis Freg 

LAS IMPRESIONES DE LOS MEDICOS SON 
PESIMISTAS :: NOVILLERO GRAVEMEN
TE HERIDO II MUERTE DE E L SEÑORITO 

Madrid, t4 . 
Ayer, en la plaza de toros de Madrid, se 

lidiaban resss de Traspalado por las cua
drillas de Luis Freg, Valencia I y Valen
cia H. 

Luis Freg, eñ su primer toro, después 
de una artística faena, dló un pinchazo y 
un volapié estupendo, saliendo cogido y 
siendo corneado por el suelo. 

El diestro se levantó con la ropa destro
zada y permaneció delante del toro hasta 
que éste dobló, marchando después por eu 
pío a la enfermería en medio de una ova
ción. 

Valencia I y Valencia I I estuvieron regu
lares. 

En la enfermería facilitaron el siguiente 
parte: 

"Luis Freg sufre una herida en la reglón 
torácica lateral Izquierda que interesa el 
plano supei'üolal, fractura de las costillas 
cuarta y quinta, grandes desgarros en la 
pleura, penetrando en' el tórax; otra herida 
situada en el tercio superior 3e la cara ex
terna del muslo izquierdo, de doce centí
metros de profundidad, que le Interesa la 
piel, tejido celular y aponeurosls del plano 
muscular, pronóstico muy grave." 

Al entrar en la enfermería Luis Freg, 
él mismo se quitó la ropa, tendiéndose en 
la cama de operaciones. 

Entonces sufrió un desvanecimiento. . 
La practicaron una delicada cura que du

ró una hora, cloroformizándole. 
Después quedó postradislmo, siendo ne

cesario aplicarle Inyecciones de cafeína y 
suero antltetánloo. 

Be habló de administrarle la extrama-
unolón; poro el doctor Segovla declaró que 
no consideraba al herido en peligro Inmi
nente, pues confiaba mucho en salvarle por 
la fuerte naturaleza de Freg. 

Con grandes precauciones fué trasladado 
a las nueve de la noche en una camilla al 
sanatorio del doctor Milano. 

Durante la noche le han retado sus her
manos y su [cuadrilla. 

Ha pasado la noche Intranquilo, con 88 
grados de liebre. 

Hoy le lia sido levantado el apóslto. prac
ticándosele una nueva cura. Las Impresiones 
son muy pesimistas. 

— En la plaza de Tetuán el espada José 
Escudero sufrió una cornada «o la reglón 
Inguinal, con salida del eplplón, pronóstico 
muy grave.' 

Fué trasladado eo una camilla al hospital 
de la Princesa. 

i — En Jaén, a ooosecuenola do una cor
nada recibida el día 15 de agosto, falleció 
ayer ol novlller» Antonio Postigo. " B l 8e-
florlto". 

Los restos del coman
dante Pagés 

Madrid, 24. 
Procedentes de Burgos, llegaron esta ma

ñana a Madrid, para ser trasladados a la 
sacramental de San Lorenzo, los restos del 
infortunado médico militar Pagés, muerto a 
consecuencia de un accidenle de automóvil. 

El duelo ha sido numerosísima. 

Incendio de 
una camioneta 

LA BROMA DE UN JOVENZUELO 

Madrid, 24. 
En la calle de San Leonardo, frente al nú

mero 14, estaba parada esta tarde una ca
mioneta do la matrícula de Córdoba, propie
dad de Lope Melgar Homo. 

Un muchacho que estaba, alrededor del ve
hículo arrojó una cerilla encendida en el 
motor, Inflamando la gasolina, cuyas Uámai 
hicieron presa en el coche. 

Acudió el servicio de Ingenieros, que lo
gró dominar el fuego. 

Se Ignora el nombre del muchacho Incen
diarlo. 

ALTO OARQO PARA GONZALEZ ROTHWOS 

Madrid, 24. 
Hallándose vacante por defunción del viz

conde de Matemala el cargo de consejen» 
permanente de Estada con destino a la sec
ción da Hacienda, Fomento, Instrucción pú
blica y Trabajo, y con objeto de que no su
fran retrasos los asunto^ do ella pendien
tes, se ha dispuesto de real orden se en
cargue con carácter interino del despacho 
de dicha sección, formando parte en tal con
cepto de la Comisión permanente, así coma 
del pleno el secretarlo general da este alto 
Cuerpo, don Carlos González Rothwos. 

Curiosa encuesta del 
"Diario Español" de 

la Habana 
BE8TE1RO BL MAS CAPACITADO 

Madrid, t 4 . 
Los socialislas reproducen el resutlado 

de la encuesta que abrió el "Diario Espafiol 
de la Habana entre sus lectores sobre qulío 
había de ser el hombro público más capa
citado para resolver los problemas de W ' 
paña. 

El resultado es «l siguiente: BesteirA 
15,647 votos; Melquíades, 13,3C6; Maura, 
8,630; Pablo Iglesias, l , t 5 1 ; Alhutoema». 
057; PestaOi, 782; Vázquez Mella, 646; 
Alba. 478; La Cierva, 477; Lerroux, 878: 
Cambó, 8 1 í ; Ossorlo y Gallardo, 264; Sán
chez Guerra. t 6 1 ; flomanones, 217; Alcalá 
Zamora, 187. Total, 88,803 votos. 
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LOS MILITARES EN EL PODER 
Vanos senadcres te proponen renunciar las dietas. — Atracadores condenados a 
jresidlo. — Sirspeasfoi del diario bizcaítarra "Aberri'-. — Hallazgo de bombas en 
s\ interior de dato. — Manifestaciones de Vázquez de Mella. — Un rayo en Bru
selas 'wgtaúln un globo español. — Supresión del Centro Técnico de Hacienda. 

E L DUQUE D" «LBft Y LAS 
DIETAS : UÍ-' INMORALIDAD 

Madrid, 3-1. 
El duque de - y oíros arlstóTatas se 

proponen < ! • ' e a todos los senadores por 
Ae:.--',:f"VtO9i0 y a los vitalicio», Invllén-
dales a renunciar las dietas, fundándose en 
que el pereiijJrl.» implica, oon las Cortes 
curadas, una IfAOcmlidail. 

DON ALFONSO EN MADRID. 
LOS ATRACADORES DE VA-
LLAOOLID HAN SIDO CONDENA 
DOS A 14 AROS V OCHO ME
SES DE PRISION MAYOR : EN 
EL INTERIOR DE UN AUTO 
SON HALLADAS 20 BOfSBAS. 
PERIODICO SUSPENDIDO : 
E L •* ESPARA" I E L ALTO 
COMISARIO. 

A ks doca y cuarto ha llegado cala ma-
flana a Madrid en el eubexpreso del Norte, 
que trata veinte minutos de retraso, el rey. 

En la estación esperaban al monarca el 
Infante don Alfonso, el presidente del Di 
rectorio, el capitán general de Madrid, el 
gobernador militar, duque de Tetuán, el con
de de la Moza y otras personas. 

Desde la estaciSn marclui don Alfonso a 
Palacio en auto, acompañado del general 
Primo de Rivera. v 

Cuando llegó el rey a Palacio le aguar
daba el conde de Magar, contralmirante de 
la Armada, que ha venido esta mañana a 
Madrid y que se encontraba en el reglo al
cázar desde las once de la mafiana. 

A los tinco minutos de haber llegado el 
monarca abandonaba al regla estancia el 
«onde de Magas. 

Bl genera! Primo de Rivera ha salido de 
Palacio y «I encontrarse con los periodis
tas les ha hecho las siguientes manlfesta-
•lones. ' cMt^a, -v-'^v-r 

—El rey tuvo un gran recibimiento en 
San Sebastián, por toda la- guarnición y por 
otros elementos militares y püblKo. 

De Tarraea ya tendrán ustedes informes 
•elegráflcos. 

A los tres atracadores de Valladolld se les 
na condenado « 1 4 afios y ocho meses de 
prisión mayor. 

El mismo día que fueron ejecutados los 
« o s de Tarrasa, la guardia elvll detuvo en 
« carretera a un auto que le pareció sos
pechoso. Se emrontraron en di bombas 
*a mano. Quedaron detenidos los tres In-
o.vldnos que lo ocupaban. 

He recibido un telegrama muy satisfac
torio de Portugal, dando las grados al Go-
" erno espaflol por haber enviado para que 
•sifta el crucero "Reina Victoria Eugenia". 
•! próximo di» 18, s la toma de posesión 
«el nuevo presidente de la República. 

El eonda de Magaz comenzará a asistir 
« s a e esta tardo a las reuniones del Di 
rectorio. 

Ha g i ^ suspendido el diarlo hlzcaltarra 
Aberri". de Bilbao. 
Oonllnúan loa trabajos de salvamento del 

f-spafla-, habiéndose achicado el agua en 
dos compartimentos. 

La situación del buque presenta muchas 
difleultados. 

Ha llegado a Tetuán el alto comisarlo 
general Aizpuru y desde su residencia ha 
telegradado al rey y al Gobierno comuni
cándoles la toma de posesión de su cargo. 

E L CAPITAN GENERAL DE VA-
LLADOLID APRUESA LA SEN
TENCIA. 

Madrid. 24. 
El capitán general de la séptima reglón 

comunica de Vailadolid a las 17'40 del día 23 
lo siguiente: 

"Celehrádose Consejo de guerra juicio 
sumarisimo por robo con armas contra pro
cesados Antonio Crespo, Francisco Fernán
dez Rodríguez y David Pledrahita Sanz, de 
acuerdo Consejo auditor he aprobado sen
tencia dictada conformidad con la petición 
Descaí, Imponiendo a cada procesado la pena 
de 14 años y ocho meses de cadeua lempo-
ral, con las accesorias correspondientes." 

LA "GACETA" :: FUNCIONA
RIOS CESANTES :: OFICIALES 
DE COMPLEMENTO. 

Madrid, 14. 
La "Gaceta" publica las siguientes dispo

siciones: 
Real orden del Directorio declarando ca

santes a los funcionarios del departamento 
del micislerlo del Trabajo, Comercio « In 
dustria que se mencionan. 

Real orden de Guerra circular disponien
do se anuncien a concurso entre paisanos 
mayores de 18 aflos y reclutas de cuota 
del reemplazo actual para wtíwlr quince 
plazas de individuos que, acogiéndose a los 
beneficios del voluntariado de «n afio, aspi
ren a ser oficiales de complemento del cuer
po jurídico militar. 

Del Trabajo « Industria. — Real orden 
retirando la calincaolón deflnlliva solicitada 
para casas de su propiedad por don Barto
lomé Mas Palmer, da Palma de Mallorca. 

MANIFESTACIONES DE VAZ
QUEZ DE MELLA :: LA DIC
TADURA tí DOS PELIGROS. 

E l a diputado aelor Vázquez de Mella, 
a quien sa ha preguntado su opinión sobre 
el momento actual, ha heeffio las siguientes 
maoifestaciones: 

—Yo encuentro justificado el movimien
t o — ha dicho—, porque lo derribado era 
el fruto de pasadas revoluciones y pronun
ciamientos, que fueron durante un siglo pel
daños que encumbraron al Poder a muchos 
hombres sin méritos ni preparación sufi
ciente. 

Cree Justificada la dictadura como un 
producto da la ley «ooloiógiea. 

Recuerda quo el sefior Canalejas calificó 
al curlallsmo derribado ahora de pillería c i 
vi l . 

Los IradicmnallsUs ge «dhcrirfaa incon-
dlcInqalmrDle al movimiento st establece 
para lo sucesivo en laa- Cortes un régimen 
representativo. 

El nuevo régimen oreado por el movi
miento tiene dos peligros: uno actual y otro 
próximo. 

Se refiere el primero al plan del nuevo 
edificio. El fracaso del Directorio serla el 
del ejército y alentarla a los anarquizantes. 

A juicio del seQcr Vázquez de Mella es 
preciso que so renueven log oimientos para 
nuevas organizaciones regionales y de Cor
tea. 

SE REUNE EL DIRECTORIO :: 
INCENDIO DE UN GLOBO E S -
PAROL :; SATISFACCION POR 
LA SENTENCÍft CONTRA LOS 
ATRACADORES DE VALLADO-
LID. 

A las cinco de la tarde ha quedado reuni
do en la Presidencia el Directorio. 

Al llegar el general Primo de Rivera dijo 
a los periodistas que habla recibido un te
legrama de Bruselas en que se comunica quo 
en ua concurso Internacional de globos l i 
bres se desencadenó una horrorosa tormen
ta, cayendo un rayo sobre un globo espa
ñol, el cual ee Incendió, cayendo a tierra. 

Iba pilotado por el capitán señor Peña
randa, que resultó muerto, y como obser
vador el capitán, también español, sefior Gul-
llemonl. Esle resultó gravlslmanieale he
rido. 

Afiadló que esta mafiana habla devuelto 
las siguientes visitas: al Consejo Supremo 
de Guerra y Marina, al Tribunal Supremo, al 
Rilado Mayor Central y al Consejo de Es
tado. 

AI llegar al general Primo de Rivera la 
esperaban, para ser recibidos en Audlencis, 
el duque del Infantado y el conde de Ti l l l . 

Parece que el Directorio ha visto con sa
tisfacción la sentencia recaída en el Conse
jo (umaríslmo celebrado en Valladolld, den
le se ha Impuesto a los procesados la pena 
de catorce afios. Cree el Directorio que la 
pena es bastante para que sirva do ejempla-
ridad. 

A los quince minutos de estar reunido el 
Directorio salló de la Presidencia el subse
cretario de Estado. 

MAS DE LA "GACETA" :: DIMI
SIONES ADMITIDAS : SUPRE
SION DEL CENTRO TECNICO : 
CUARTEL GENERAL :: EL G E 
NERAL CAVALCANTL 

t a "Gaceta" publica las siguientes dispó-
sleiones: 

Decreto del Directorio concediendo en el 
acto de su jubilación honores de Jefe supe-» 
rior de Administración civil, libre de gastos, 
a don Santiago Lollga, jefe de sección da 
segunda clase, del cuerpo de Telégraíog, y a 
don Emilio Espino y don Rodrigo Madrid, 
Jefes de sección de tercera clase del refen-
do cuerpo. 

Otro admitiendo la dimisión del cargo da 
Director general de Estadística a don Anto
nio Mompeón Hatos. 

Giro admitiendo ta dimisión-dd cargo de 
delegado regio da Pósito» a doü 'José Martí
nez de Velasco. 
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Olro admüicndo la dimisión riel cargo do 
comisario general de seguros a don Miguel 
íiúOM Bragado. 

Beal orden disponiendo la supresión del 
Centro Técnico creado en el ministerio de 
Hacienda por real orden de i de octubre de 
1922 y que cese el personal que lo integra. 

Otro disponiendo que a los órdenes del 
alto comisario y general en jete se constitu
ya un cuartel general con el personal que se 
indica. 

Otro disponiendo que el general do divi
sión don José Cavalcanll de Alburquerquo 
y Padierna, marqués de Cavaloanti, cese en 
el mando de la primera división do caba
llería. 

IHEDIOAS DEL GOBERNADOR i 
CONTRA LOS ACAPARADORES. 

El gobernador ha impuesto multas de cien 
feselas en la mañana de hoy a varios Indus
triales. 

La Asociación de Vecinos de Madrid en
tregó al gobernador varias líbrelas faltas de 
poso y sin sello de fabricación. 

El duque de Tetuán dló cuenta del caso al 
alcalde, sefíor Nicoll, el cual ha averiguado 
la procedencia de dichas libretas, multando 
con cincuenta pesetas a cada tahonero. 

En atención a la denuncia formulada por 
un periódico de la mañana de que algunos 
almacenistas de aaicar, patatas y huevo», 
para eludir el tener que declarar, lo almace-
oado hacían las facturaciones para Valle-
cas, el gobernador, duque de Tetuán, ha or
denado a (odas las Compañías de ferrocarri
les que no admitan facturaciones de esos 
artículos en Madrid ni en ninguna de las es
taciones de la provincia para fuera de ésta, 
y que las que ya estén hechas se anulen y 
las que se encuentren en ruta sean reinte
gradas a la estación donde se facturaron. 

También lia ordenado el gobernador que 
de todos los pueblos de la provincia envíen 
diariamente relación de las existencias de 
esos artículos. 

NEOOCIAOO DE RECLAMACIONES 

En la Inspección de guardia de la Direc
ción de Orden público ha quedado Instalado 
•1 negociado de reclamaciones. 

E L CORONEL SEÑOR NOUVI-
LAS MEJORADO 

Madrid, 24. 
El coronel del regimiento de Vergara, se

ñor Nouvilas, cuyo estado de salud ha Ins
pirado estos días serlos temores, se en
cuentra bastante mejorado da la grave bron-
ieo-n?umonla que padece. 

LA REORGANIZACION DEL 
EJERCITO 

Se dice que el Directorio militar ha en
cargado al Elado Mayor Central que en el 
plazo de 20 o 25 días redacte un informe 
roferente a la reorganización del ejército 
acoplada a las nuevas plantillas. 

HABILITANDO LOCALES 

El presidenta del Directorio militar ha 
solicitado de ios de ambas Cáñiaras legis
lativas la cesión de los departamentos mi
nisteriales de algunos funcionarlos de cate
goría administrativa inferior, que sin que-
bran'" del servicio de dichas Cámaras y por 
rar/ de no funcionar éstas, pudiera .desti
nárseles a 1os departamentos ministeriales 
para llenar los fines de necesidad que cree 
babersa advertido. ' 
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E L CONSEJO DE ESTADO S E 
GUIRA FUNCIONANDO COMO 
HASTA AHORA. 

Hoy se ha reunido el pleno del Consejo de 
Estado para examinar varios asuntos pen
dientes. 

Estando reunido ol Consejo de Estado, se 
ha presentado el general Primo de Rivera, 
el cual ha pronunciado unas palabras para 
solicitar de dicho Cuerpo consultivo que con 
tlnuara cumpliendo la misión que le está 
conflada. 

El señor Cortezo le ha contestado, en 
nombre de los consejeros, diciendo que se
guirían como hasta aquí, interviniendo en 
todos aquellos asuntos en que por la ley de
ben Intervenir, y en general en todo lo que 
cea obra en beneficio de la patria. 

LAS VISITAS DEL GENERAL 
PRIMO DE RIVERA. 

El presidente del Directorio ha hecho las 
visitas de protocolo al Consejo de Estado, 
Tribunal Supremo de Justicia, Consejo Su
premo de Guerra y Marina y Estado Mayor 
Central del Ejército. 

LABOR DE PREPARACION D E L 
C0RECTOR8O :: REOLAMCN-

DIRECTORIO i : REGLAMEN
TO PARA E L DIRECTORIO II 
VISITAS A PRIMO DE RIVERA. 

A las ocho de la noche ha terminado la 
reunión del Directorio militar, manifestan
do el general Mayendla que se habla dedi
cado a una labor de preparación. 

Después el general Vallesplnosa ha dicho 
que en la reunión se habla aprobado el re
glamento para el régimen interior y funoio-
namlento del Directorio. 

El general Primo de Rivera, al abandonar, 
a las nueve de la noche la presidencia, ha 
manifestado a los periodistas que la reunión 
habla carecido de importancia. 

Hemos aprobado deflnitivamente—ha aña
dido — el reglamento del régimen interior 
nuestro que no conocía aún el marqués de 
Magaz. 

Hemos estudiado algunos puntos da la ley 
de reclutamiento y algunos otros do carác
ter militar que pensamos modiücar. 

Donde más nos hemos detenido ha sido 
en el estudio de las primas a los carbonos, 
porque nos encontramos con el apremio de 

que nos piden los créditos vencidos segúa 1% 
ley de subsistencias. * r. 

Y nada más, sino que he recibo las visitai 
del embajador de España en Berlín, del du-
que del Infantado, del encargado de Nego
cios en Berna, del ministro de Chile, del ge
neral Marvá, del magistrado señor Pral, del 
señor Panjul, éste en representación de un» 
Comisión da subalternos del Estado; del se-
ñor Péres Bueno, del oficial mayor del Coa« 
greso, señor Oamoneda, y del ministro di 
Portugal, que ha venido a despedirse, puoi 
marcha a su país para asistir a la toma dt 
posesión del presidente de la República por-
tuguesa. 

E L GENERAL MARVA Y E L INS
TITUTO NACIONAL DE PREVI
SION. 

El general Marvá, acompañado da una Co
misión da delegados de las Cajas colabora
doras de Cataluña, Vizcaya, Aragón, Balea
res, Extremadura, Andalucía y Galicia ha vi
sitado al general Primo de Rivera. 

Ha dicho el general Marvá que la visita 
habla sido para dar cuenta al presidente del 
Directorio de la actuación realizada y orien
taciones del Instituto Nacional de Previsión. 

UN TELEGRAMA DE ALBA A LA 
PRENSA :: E L AUTOMOVIL 
OFICIAL LO ABANDONO AL 
PRESENTAR LA DIMISION. 

El señor Alba ha enviado a varios perió
dicos el siguiente telegrama: 

"Bruselas, 81, a las once de la noche. —> 
Con Inmensa sorpresa leo el "A B C" del 
martes. Es completamente falso que yo hayi 
dirigido telegrama atgunoal general presiden
te. En cuanto al automóvil oficial lo abando
né, según mi costumbre, al presentar la di
misión. Nada he vuelto a saber de él, ya qu« 
yo salí de San Sebastián, como toda la Pren
sa publicó, con el mió particular. Apolo a su 
caballerosidad y a la de todos los periódico» 
para que publiquen este telegrama.—Alba.* 

CONTRA E L ACTUAL REGLA
MENTO DE LA PROSTITU
CION it E L DELITO SANITA
RIO II E L CODIGO PENAL DE
BE CASTIGAR E L CONTAGIO 
DE ENFERMEDADES INFEC
CIOSAS. 

La Sociedad Española de Abolicionismo 
ha elevado al Directorio militar una exposi
ción en la que, entre otras cosas, pide lo 
siguiente: 

"Demandamos en primer lugar la supre
sión del vergonzoso y ultrajante reglamen
to actual de la prostitución, ofensivo a 1» 
dignidad humana, igual para quien trata do 
corregir que para el que lo hace cumplir. 

Termine para siempre el hecho borchono" 
so de ser el Estado amparador del oficio do 
ramera, í r 'o cómplice que sólo ve en la des
dichada mujer una mercancía que ha de sef 
sana en provecho exclusivo del varón, do-
jando a éste toda libertad de pontagio. 

La prostitución por si sola no constituyo 
un tlcll to: es sólo un estado de conciencia. 

Solicitamos una mayor educación sexo" 
para todos, una más eficaz protección Pa" 
ra el trabajo de la mujer, un mayor res' 
peto a sus derechos y un equlparamlento en 
sus delitos con los del hombre, ya que traes 
los mismos males. 

Los viejos Códigos olvidan en absoluw 
el deUto sanitario. Hay que Implantar la lej 
de la contaminación. Al lado del articulo o" 
Código Penal que habla da lesiones produci
das por arma de fuego o blanca, hay 
añadir otro que cita el contagio, consclen" 
a veces, imprudente otras, de enfermedado» 
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InfecoJosa», evitables de todo aquel qns ten-
p on» «ana m o n i . 

LOS 8BRVI0IOS DE HACIEN
DA : i E L OFICIAL MAYOR S E 
ENCARGA DEL DESPACHO V. 
FIRMA. 

tfaprlmido el cargo de subsecretario i» 
Baolcnda 7 alendo realmente extraordinario 
U número de expedientes 7 acuerdos que se 
(cumulan, entorpeciendo la marcha normal 
4« los servicios, se ha dispuesto da real 
orden que en armonía con lo que prescribo 
h real arden de 8 de septiembre d 1921 
ecntlnúe el oficial mayor de dicho ministe
rio encargado del despacho y firma de t r í -
Blto que correspondía a aquél, en los cuales 
venia aotuando por sustltoelén reglamcn-
krla. 

CEBE DE 60 FUNCIONARIOS 
DS PRISIONES. 

Por «I ministerio da Gracia y Justicia han 
Hdo declarados cesantes 60 oficiales con oa-
•teter niterlno del cuerpo de Prisiones. 

E L DELEGADO REGIO A PO
SITOS. 

El seflor Martines de Velasen, delegado 
reglo da Pósitos dimisionario, ha hecho en
trega ds la Delegación con todas las forma-
Bdadee al funcionarlo encargado de aquel 
éostlno por «I Direetorio. 

A SUS DESTINOS 
Madrd, 24. 
Todos les empleados que prestaban ser

vicio en ear&cter de agergados en la sub-
Morotaria de Grada y Justicia y en la Dl-
Tooolón ds los Registros, se han reintegrado 
• fus destinos respectivos. 

BUEN COMPORTAMIENTO 

Madrid, 14. 
En el ministerio ds Grada y Justicia se 

tan rodbldo comunicaciones de los presl-
'eatea de las Audiencias dando cuenta do 
fluo todos los funcionarlos Judiciales se «n-
«uentran desempedando sus respectivos oar-
fo». 

E L PARTIDO SOCIAL POPULAR 
Y E L MOMENTO POLITICO AC
TUAL 

Madrid, t i . 
El domingo próximo se reuniré el Direc

torio del partido sodal popular, en Cala-
hyud. 

La reunión ae celebra allí por ser aquél 
•1 punto de convergencia do varias lineas 
7 facilitar asi la concurrencia de los voca
les que residen en provincias. 

Despierta expeotadón el acto, porque se 
••Pera qce al terminar se hagan declara-
•iones sobre la linea de conducta que ha 

seguir la agrupación frente al momento 
Pol'Uco. . . 

CUMPLIMENTANDO AL MAR
QUES DE ESTELLA 

Esta mañana despacharon con el marqués 
Í8 Eslclia los encargados do los departa
mentos de Inslrucdón y Grada y Jnstlcla 

Le risltó don Carlos Praat. presidente de 
• Ctmara de Comercio, y le eumpllmenta-
ro« el general Borbón y Castellvt, el 1e-
Wente coronel Crespo y el seftor Ortega Mo
rlón. 

E L GOBIERNO CIVIL i : TOMA 
DE POSESION. 

Valencia, t i . 
ha encargado del Gobierno el«l de 

a Provincia el gobernador militar general 

a 
don Balblno BU. qne ha designado secreta
rlo a tu ayudante. 

El general Herllla que deserapefiaba Inte-
rinsmente el Oobierao civil ba cesado en el 
sargo, eneargéndoso ds nuevo ds la Co
mándasela general de artillería de la reglón. 

EN LA REDACCION DEL P E 
RIODICO "ABERRI" 11 HAN SI
DO DETENIDOS LOS REDAC
TORES 11 PEREZAGUA EN LA 
OAROEL. 

Bribao. Í 4 . 
B i la macana de ayer se presentaron en 

la casa del periódico "Aberrl", órgano de la 
Juventud Ñadosalists, Patria, el comisa
rlo y varios agentes de polleta Inoautindose 
da la tirada del periódico y deteniendo a to
dos los redactores. 

Bl director se encuentra ya en la oAreci 
desde haco varios días. % 

En virtud de órdenes emanadas del J u i -
gado militar ha sido detenido y eneareelado 
el ex concejal comunista Perczagua. 

La policía practica numerosos registros y 
recogida do armas. 

La poUda practica numerosos registros 
y recogida de armas. 

CAMPARA MORALIZADO RA 

Alicante. 24. 
E l gobernador militar ha Iniciado la eam-

pafia de moralidad, prohibiendo que en los 
mabarets alternen las camareras con el pú
blico. 

VISITA AL HOSPITAL 
Almería, 14. 
E l gobernador ha dirigido una nueva vi

sita al UospiUl, quedando satisfecho de la 
organización de los servicios. 

OTRO PERIODICO SUSPENDIDO 

Corulla, 24. 
Por reproducir un articulo de " E l Libe

ral" de Madrid, firmado por Juan Gulsi', 
titulado "Las dos conductas", la autori
dad militar ha suspendido la publlcaoión 
dtl periódico local "Elorzan". • 

E L TRABAJO EN LAS PANADE
RIAS 

Ferrol, 24. 
Ayer dló comienzo en el Ferrol el trabajo 

intenso en las panedrías, dispuesto por el 
Inspector del Trabajo en esta provincia. 

La Bolsa 
Madrid, 24. 

Los fondos públicos se presentan ofre-
ddos, bajando la partida del Interior 15 
céntimos, al cerrar • 11'iO. 

E l Exterior y los Amortlzablcs también 
bajan cotización. 

Los Tesoros csUtn bien dispuestos. 
Muy animado el corro do Ferrocarriles, 

presentando mejor aspecto. Los Nortes su
ben seis enteros 7 los Alicantes 4, cerran
do a 814 y 312, al contado. En el corro 
libre ultiman a 315 y 313*50 a fin de mes. 

Están ofrecidas las Azucareras preferen
tes 7 les Tranvías, que bajan 2'75 y B por 
100 respectivamente. 

En el corro de moneda extranjera se de
termina fuerte baja en libras y dólares, que 
bajan 1*27 esteros y 35'5 oéntomos, respec 
tlvamente, 7 cierran a SS^" 7 VOb. Por el 
contrario. los francos suben 45 «¿nlimos, 
quedando a 44*10. 

SUPRESION DEL VISADO DE PASAPORTES 

Madrid. 24. 
Por eanje do notas entre ei mini-tro de 

don Alfonso en el Oran Ducado de Luxem-
burgo 7 el ministro de Negocios extranje
ros en dicho país, ha quedado convenida 
la supresión del visado de pasaportes de los 
súlxlitoo españoles que se dirijan a Luxem-
burgo 7 de lo luxemburgueses que se dirl-. 
Jan a Bspafla. 

E L PROBLEMA DE LOS ALQUILERES 
¿PODRA RESOLVERSE? 

Madrid, 24. 
El Jefe encargado del despacho del de

partamento de Gracia y Justicia, sefior Ca
dalso, ha manifestado que se ocupa con to
do interés del estudio del problema de los 
alquileres, a fin de proponer al Directorio 
lo más rápidamente posible la resolución 
de esto Interesante asunto. 

OFERTA DE DOS MIL SACOS DE AZUCAR 

Madrid, 24. 
El gobernador ha hecho saber por medio 

de la Prensa que una casa le ha hecho 
oferta de 2,000 sacos do azúcar blanquillo. 

Los almacenistas que quieran adquirirlo 
pueden dirigir sus peticiones a la secretaria 
il« Abastos. 

España en Africa 
SIN NOVEDAD :: IMPOSIOION 
DE LA MEDALLA MILITAR. 

Madrid. 24. 
En la Presidencia han facilitado la si

guiente nota: 
"Parte oficial de Guerra: 
Alto comisario desde Tetuán comunica lo 

siguiente a las 23 del día 23: 
Zona accidental, sin novedad. 
Zona oriental. A las 13'30 de hoy el co

mandante general de MelHIa Impuso la me
dalla militar en el aeródromo de Janlma a 
loe capitanes aviadores Rajón Franco, Eduar
do González. Joaquín Bolda y capitán dd 
Infantería Juan Artir Mufios. 

DESMINTIENDO UNA NOTICIA 
LLEGADA DEL ALTO COMISA
RIO i : TOMA DE POSESION 
ENTREVISTA CON EL JALIFA 

Tetuán, 24. 
Se ha desmentido oficialmente la noticia 

que publica un periódico de Madrid dé que 
fué atacado el convoy de Tafarist. 

Lo ocurrido es que dos cantineros espa-
Oolss, que seguían al convoy fueros ataca
dos y muertos, pero cuando ya el cosvoy 
había pasado. 

Bl general Aizpusu llegó a las cuatro ds 
la tarde, en tres espeoial proeedeste de 
Gruta, aeompafiado de sus ayudantes, eu 
hijo y su secretarlo particular. 

Trasladóse a la Besldenoia. sentándose en 
el talón del trono y desfilaron ante él el 
gran visir con el Maghzem, moros notables, 
elemento dril , eorporadones y entidades. 

Todas las easas ludas colgaduras. 
La opinión oree que «I general acometerá 

grandes reformas que se esperan con Im
paciencia. 

Terminada la recepción el general Alcpuru 
marchó al palablo del jalifa. 

Este pronunció un sentido discurso de 
salutación, eallficando de bravo caudillo al 
general. 

Alzpuru le contestó trasmitiendo el saludo 
del rey y del Directorio si Jalifa y al pueblo 
moro. 
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MERCADO :: ATAQUE A UN 
CONVOY :: DOS HERIDOS :: 
ASD-EL-KRIIH :: UNA GRUA 

MeiiUa. S t . ^ f t ^ ^ ^ ^ » 
Ayer se celebró por •vez primera eo ci 

«oco del Midar el mercado, que estuvo 
concurridísimo. -'ÁtM. 

Ayer so llevó un Importante convoy a 
Jzumar, protegido por el batallón de Asia. 
Los rebeldes hostilizaron las fuerzas cuan
do regrosalian a Dar Quebdani, resultando 
heridos los arliüeros Daniel Giménez y 
Emeterlo Martínez. 

Se lian recibido noticias del campo re
belde que acusan la presencia del famoso 
bandido Abd-cl-Krira, organizando una nue
va e importante concentración de liarque-
flos para atacar nuestras posiciones. 

El inspector general de Sanidad, sefior 
Meslre, ha pasado el día en Uar Quebdan!, 
atompaf.ado de los- médicos de Sanidad. 

El per^conl técnico que marchó a Gi-
braitar se halla de regreso, ocupado nue
vamente en los trabajos do salvamento del 
"Kspafta". 

Se dice ahora que se van a poner en 
acción Importantes elementos, entre cl'os 
una potente grúa que existe en el puerto 
del Ferrol coa la que se desmontarán las 
torres para aligerar de peso al barco. 

Esto no obstante, la impresión es pesl-
Bilsta. ' 

DISCURSOS DEL ALTO COMI- > 
SARIO Y DEL JALIFA i 

Texto de los discursos de Tetuán: i , . ¿^ 
El del gencíal Aizpuru: 
Alteza: Nombrado alto comisario jefe del' 

ejército y de las tropas que brillantemente 
luchan por el imperio de la tranquilidad y 
c orden y por el manlenicmiento del poder 
de vuestra excelsa persona por e! honor 
del ejercito, y el brillo de las armas, me 
és grato transmitiros el cordiiil saludo de 
mi .nigiisto soberano y me complace comu
nicar la salutación del Diroclorio encarga
do de la gobernación de Espafia. 

En su nombre os expreso la seguridad de 
dedicar atención especial a los asuntos, de 
la zona decidido a proceder con aclivldad 
y energía a restablecer la paz de manera 
sólida, fu' rlc con los rebeldes, magnánimo 
con los leales que nos prestan acatamiento. 

El programa refleja la voluntad unánime 
de España que merecerá la aprobación de 
S. M y c' Mágftzem. con cuya feliz cola
boración cuento confisdamenli que habre
mos de realizar estricta juslicla para todos 
sin" distinción de razas ni religión, ni orden 
n categoría. 

El .ialifa contestó: 
Carezco de frases y palabras con que ex

teriorizar el entusiasmo que produjo vues
tro nombramiento para el elevado cargo de 
alto comisario de la zona do protectorado 
y general en jefe de los ejércitos. 

Los soldados dan pruebas de heroísmo y 
abnegación defendiendo la causa que les ha 
sido encomendada, canlinuamlo las glorias 
da la Hisloria inspirado en aquellas virtu
des, en el espíritu excelso de sus héroes 
venerados, cuyos hechos son los mejores 
propagadores de su bondad. 

Con tan altas y nobles prendas ha tenido 
siempre bien la zona cuyo engrandecimien
to consagraron tantos desvelos. 

Dios os lo premie con la salud y el triunfo. 
Por rnl parte ,y con la más sentida ex

presión os doy la bienvenida y os felicito 
por el nombramiento haciendo extensiva la 
felicitación a S. M. y al Directorio militar 
a cuyas manos colocó tJ aoslino las rien
das del Gobierno, seguro ne que dirigirá las 
miradas con el mayor interés a cuanto se 
refiere a la zona. 

Ruego al Todopoderoso que os guie por el 
sendero del bien y os Inspire para obtener 
t¡\ triunfo, 

Me placen extraordinariamente los pro
pósitos del Gobierno español y contad con 
mi ayuda y colaboración fiel del Maghzcn 
con la lealtad de los buenos musulmanes quo 
saben que España realiza la misión tutelar 
confirmando la magnanimidad de que habéis 
dado prueba con la brillante historia de co
lonizadores en el Imperio. 

Dios guarde vuestra labor. El éxito os de
seo. 

E L COMANDANTE GENERAL EN 
E L CENTRO ELECTRO T E C 
NICO :: VACUNA. 

Melllla, 24. 
El comandante general ha visitado los ta

lleres que tieue el Centro Eloctro-Técnioo en 
osla plaza, dirigido por el comandante de 
ingenieros señor Fernández Villar. 

Kl general Marzo elogió la lorma cómo se 
realizan los servicios. 

Ha marcliailo a Málaga, a bordo del " V I -
ilamil", el capitán de corbeta ayudante de! 
rey, señor Rodríguez Pascual. 

Kn brete marchará a la península el co
ronel señor Núñez de Prado. 

ha lado el campainenlu continúa apli
cándose la vacuna antipeslqsa. 

De ppovincias 
Consejo de güera rcon-

íra un atracador 
E L PROCESADO DA MUESTRAS 
DE TRANQUILIDAD :: CONDE
NADO A 17 AROS DE PRISION 
E INDEMNIZACION DE MIL 
PESETAS. 

Zaragoza, 2 i . . 
En el castillo de la Alfarería so reunió 

el Consejo de guerra para juzgar a - .losé 
Martínez Halcón, atracador que robó el Im-
purla de los Jornales a! empicado de una 
fábrica de c a l i f l B ^ p i í ^ 

Presidió el Consejo el coronel del 9." re-
pimienlo d? artillería señor Bordny y aclua-
ron como fiscal el auditor don Luis Cortés 
y de defensor el capitán de artillería solior 

El procesado asistió a la vista dando 
prueba de absoluta tranquilidad. 

LeHas las actuaciones, fioclararoa Jos 
atracadr.s y los testigos, lodos los cuales 
afirmaron reconocer en el acusado al autor 
del atraco. 

I.a prueba ICslifical fué ccfúfiuyento. 
Se suspendió el Juicio para que el fiscal 

y el defensor ordenaran sus notas, y reanu
dado el Consejo, ya de madrugada, el fiscal 
pronunció un breve informe pidiendo se Im
pusiera al procesado diez aflos de presidio 
por el delito de robo, seis por haber desar
mado a un guardia y uno por uso indebido 
de armas. 

El defensor pidió la absolución, fundán
dose en que el acusado delinquió confiado 
en la impunidad en que quedan esta clase 
de delitos. 

El presidenle suspendió el Consejo y 
éste se retiró a deliberar. 

La sentencia, que ha sido ya aprobada 
por el capitán general, condena a José 
Marltoez Halcón a 17 aflos da prisión a 
indemnización 'de mil pesetas. 

El proceso sigue abitrlo contra loa res
tantes atracadores para juzgarles cuando 
sean habidos. 
DETENCION DEL INSPECTOR PROVINCIAL 

. DE SUBSISTENCIAS 
l Soria, 24. 

Como presunto autor de nn delito de pra-
vnricación ha sido detenido Inspector pro
vincial de subsistencias, don Jesús Anlelo, 
quien recibió dos billetes de rlncuenta pe
setas contraseflados que habla exigido a un 
Industrial de San Eatefcan de Gorman. I 

Accidente automovilisl 
UN HERIDO GRAVE 

Vigo, ! i 
En la carcelera do Cabral se despeSí 

auto dei viajeros, procedente de Puenii 

Quedó destrozado. Resultó herido de 
vedad el viajero Edelmiro Villa. El reüi 
Ilesos. 

Carrera ciclista 
TRIUNFO DE UN FRANCES 

Santander, 24. 
So ha celebrado la segunda etapa de! 

carrera ciclista Valladolid-Santander. 
lAogó el primero a Relnosa el francés Cu 

celonbe. 
La llegada a Santander. Anal da In orn 

ra, llegó primero también el franc's 
dicho, que hizo la carrera en nueve hora 
un minuto, 47 segundos. 

Carreras de caballos 
San Sebastián, 21. 

Se celebró en el Hipódromo la gran 
rrera Internacional militar, tomando 
cinco coredores españoles y cuatro frant(l 
ses. 

Ganó la copa del rey y 15,000 peseiii i 
caballo "Martínez", montado por el ofitiil 
francés Chemoz; el premio de 5,000 pesf 
tas lo ganó el caballo "Princep", tamilí^ 
montado por un oficial francés; el terceroJ 
cuarto premios fueron ganados por los o!̂  
cíales cspafiolos seflores Garrido y Ponce (' 
León,. 
~ INAUGURACION DE L A TEMPORADA 

FUTBOLISTICA 
Bübao, 5í 

En e! campo de San Mamés sa ha 
gurado la temporada con un encuentro 
tre el •AlléHe de Bilbao y el Real do 
Sebastián.' •^"^'^m''fJlfSMl 

La fragata "Sarmiento"] 
Cádiz. 21 

Procedente de Llcboa ha üogado ' - i 
gala de guerra argentina "Presidente ?** 
miento". 

Cambió con la plaza ¡os saludos de orí'' 
nanza. 

Se preparan varias diversiones en M*1 
de los marinos argentinos. 

VUELTA AL TRABAJO 
Bilbao. 21 

Hoy, respondiendo al llamamiento de l*J 
patronos, los obreros han entrado al trsM^ 
en la zona de San Salvador del Valle. 

Se cree qne en breTe entrarán lodos. 

Las disposiciones 
de un jue 

CONTRA UNOS PROPIETARIOS 
Sevilla, f 

El juez del distrito da la Magdalena "j 
diotado auto ds procesamiento y prlslfi" 
Danza contra el propietario de la oas&j^ 
calle de Gravina, número 10, Antonio 
día, por hacer objeto ds coacciones * " 
Inquilinos para obligarles a desalojar!» 

También se ba dictado auto da prooe 
pilento contra el duefio da la casa núnisf'l 
de la calle de Pimienta, llamado Juan^ 
varsz, el cual, alegando que la neíe!í"J| 
para habltrala pretendió echar a vario' 
clnos. 
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E X T R A N J E R O L 
" O* ia Aáp-ncU Kavas 9 de nuestros corrasDensalea espacíate» 

L a ocupación del Ruhr LOS EXTREMISTAS DESEAN 
QUE CONTINUE LA RESISTEN
CIA PASIVA : FUERZAS AGUAR 
TELADAS. 

Berlío. t i . 
Los extremistas de la derecha 7 de la Iz

quierda han amenazado al Gobierno del Helch 
«on llevar a cabo un levantamiento en caso 
da que aquél capitulara sobre ia resistencia 
pasiva. 

Loa bávaros, en especial, son loa que se 
mantienen en actitud más enérgica. 

Han sido tomadas medidas de precaución 
«ontra cualquier intento de sublevación. Las 
fuerzas de la Relchswehr están acaartela-

• das. 
El periódico "Rotte Fahne" ha sido sus

pendido por quince días. 
IMOAUTACiON DE MARCOS :: 
DETENCION DEL PRESIDENTE 
DEL TRIBUNAL DE JUSTICIA 
Y DE UN J E F E DE POLICIA II 
UBERTAO CONDICIONADA 

Dusseldorf, 24. 
Las autoridades de ocupación se Incau

taron ayer de la cantidad de un trillón y 
medio de mareos, que habla en la caja mu-
Dlelpai, destinados a fomentar la reslstcn-
«la pasiva. 

Han sido detenidos en calidad de rchc-
aes el presidente del Tribunal de Justicia 
de la provínola y el abogada principal, p r i 
mer Inspector de poUola. 

Seráp puestas en libertad las personas 
que so hallan detenidas por fomentar la 
resistencia pasiva, siempre y cuando pres
ten-su concurso a las autoridades de ocu
pación. 

LA ENTREGA DEL CARBON A 
FRANCIA 

Dusseldorf, 24. 
•'Ugaaos periódicos lolandeses han repro-

flacido «Has pasados unas cifras completa
mente itotástloos, tomada* de un despacho 
proeedínte de BerMn, aoerea de las canti
dades de carbón espedidas a Francia desde 
que comenzó la ocupación Interaliada en 
la cuenca del Rnhr. 

Pües bien; a partir del mes de enero del 
eorr'ento año han sido expedidas a Francia 
« s siguientes cantidades: un millón cua
trocientas mil toneladas de carbón y no-
'eelentaa cincuenta mil de coclt, equivalen-
•as a un millón doscientas ochenta mil to 
neladas de carbón. 

En estas cifras no te encuentran com
prendidas las cantidades de carbón y corte 
eonsunudap por la Administración manco
munada franco-belga de ferrocarriles, n l 
^mpoco las que han sido entregadas a Bél-
«ica y Lnxembiirgo. 

LOS SINDICATOS SE OPOKEN 
A QUE CONTINUE LA RESIS
TENCIA PASIVA. RESOLUCION 
ministerial . 

París, 24. 
El corresponsal de UL« Malta «n Berlín 

Juncia que los representantes de los Sin
dicatos y diversas Asoclacionas obreras de 
« s regiones ocupadas, acordaron ayer ee-
*ar la resistencia pasiva, y publicarán una 
Pfoelama invitando a la población a rea
nudar el trabajo. 

Después de esto, el eaneiller aeflor Slres-
•fmann presentará al Gobierno una resolu-

6a declarando que ante el espontáneo mo

vimiento de las regiones ocupadas, el Go
bierno del Bcloh anula todas las disposi
ciones y dacrctos que se circulan relativas 
a la resistencia pasiva. 

¿DESAPARECERA LA RESIS
TENCIA PASIVA? 

Berlín, 24. 
Según loa diarios de esta los gubema-

mentalea moderados están preparando a la 
opinión para el abandono de la resisten
cia pasiva. 

IMPONENTE MAMFECTACION 
SEPARATISTA 

Dusseldorf, 24. 
Por las calles de Munehén 7 Gladbach 

han desfilado varios millares de separatis
tas, sin que se produjera incidente alguno. 

Los separatislas haa adoptado una reso
lución, por la cual se reclama la creación 
de un Consejo económico renano que dlp-
cutlrta las cuestiones relativas a la Rona-
nia con las autoridades de ocupación. 

CONFERENCIA : LA RESISTEN
CIA PASIVA 

Berlín, 24. 
El ministro de Transportes ha conferen

ciado con los representantes de los ferro
viarios de los territorios ocupados, en Qies-
sen. 

En dicha conferencia se trató del estado 
actual de la* resistencia pasiva. 

DISCURSO DE POINCARE : HO
MENAJE A LOS MUERTOS : E L 
ABISMO DE ALEMANIA : DEBE 
ATENERSE A I.A6 CONSECUEN
CIAS 

Champcnonx, 24. 
Procedente de Nancy, ayer por la ma-

Qana llegó a esta población el presidente 
Polncaré, para presidir la Inauguración del 
monumento a la memoria de los muertos del 
Grand Couronné. He ahí los párrafos más 
salientes de su discurso: 

"E l pacifico pueblo francés, después de 
haber sido vlrtlma de una odiosa agresión, 
organiza estas ceremonias en recuerdo del 
heroísmo de sus defensores. Estas solem
nidades no tienen al carácter de odio 7 de 
resentimiento que alguien quiere Imputarles, 
sino que son un homenaje al mérito de los 
que vengaren a la justicia y salvaron la l i 
bertad del mundo." 

El presidente haca luego ana historia de 
la participación que tuvo el Orand Couronné 
en la guerra. Hablando de la entrada de las 
tropas francesas en Alscla, dice que "Ale
mania no deba olvidar que, a haber querido, 
hubléarmos podida adentrarnos aun más on 
sus territorios y aplastar al resto de sus 
ejércitos". 

"Pero los nocionaiistas alemanes, como 
al estuvieran atacados da anmesia, aostie-
n»n que no fuimos nosotros quienes lea 
vencieron, sino la propia revolución Interior 

9u obstinación les conducirá a nuevas 
catástrofe*. En lugar de destinar su econo-
mia a satisfacer Jas reparaciones Impuestas 
t n el tratado de VeraaDea, se empeñan en 
gastar locamente para hacer resistencia a 
nuestra ocupación, i Qué podemos hacer pa
ra Impedir que corran al atricldlo T Cuando 
les avisamos del peligro qua oopron, del pre
cipicio abierto ante sus pies, ae asombran 7 
se quejan. Dejárnosles; pero que «epan que j 
hasta «a el momento de despeflarse, pue- ja l tratado de Versalles. Nosotros no Impo-
den dar un paso hacia atrás. Bastará qaejncmos nuevas condiciones. Nos atenemos a 
reconozcan la vanidad de cu resistencia 7 ' l o s protocolos de Bruselas, a nuestro Libro 

que nos prueben su voluntad de pagar. 
na7 que tener presenta que desp'uÍB de 

la guerra, hemos obligado a Alemania a que 
devolviera los territorios qua nos había to 
mado, pero no nos hemos apoderado de un 
centímetro más si la voluntad de sus ha
bitantes. Poro, después de la moderación 
con que la hemos tratado, no (fuéremos que 
en el fotnro nos tenga siempre ojo avizor, 
a la defensiva de nnovos ataqup?." 

Se rallcre luego a la mala voluntad del 
Relob, que ae resiste a paga», teniendo—» 
momentáneemento suspendidas, ciertocs — 
una envidiable capacidad económica, a causa 
ds eu situación, de su suelo, de sus vías 
fluviales, de su lignito y su potasa. "Éstas 
fuentes oe ingreso, a causa do Tas cuales 
antes do la guerra superaba a Trancla, los 
conserva todavía: no le falta sino la volun
tad da pagar". 

"Que no se hable do una Franela milita
rista, anhelante de expediciones bélicas. No 
es con ánimo alegre que hemos entrado en 
el Ruhr. Aunque quisiéramos, aunque pu
diéramos, no deberíamos continuar gastan
do millones y millones, como venimos gas
tando, para pagar adelantos por cuenta de 
Alemania. A estas horas hemos pagado ya 
más de den mil millones en nombro de ella, 
Alemania se habría acostumbrado a esta 
buena fe por nuestra parte, si no nos hu
biésemos decidido a ir a despertarla do su 
cómoda modorra. Ya que Alemania declaró 
la guerra sin ser provocada, que so atonga 
a las consecneneias. 

Mientras—concluyó diciendo—continua
remos allá donde estamos. No hay un solo 
pueblo pacífico, un solo hombre buena fe, 
que pueda dejar de darnos cazón." 

Antes y después del discurso se Iritutó al 
presidente una ovación Indescriptible. 

OTRO DISCURSO DE POINCA
RE : : LA PAZ DE EUROPA : : 
CUMPLIMIENTO DEL TRATA
DO DE VERSALLES 

PDnt a Mousson, 24. 
Terminada la ceremonia de Toul, el pre

sidente, Polncaré, ha presidido la inaugura
ción de un nuevo monumento y ha pronun
ciado un nuevo discurso deolarando que el 
Reloh empieza a cansarse de una resistencia 
que no le ha dado resultado, ¡o mismo que 
sus Intrigas cerca da los demás aliados. D i 
ce que los vencedores en esta guerra han 
sido hasta las victimas, y esto es un con
trasentido que hay qne deshacer cuanto an
tes. Si Alemania se decide a ello, la paz que
dará restablecida en Europa. 

" "Ante la paulatina cesación de la 
resistencia — continúa diciendo el seflor 
Polncaré — el Bclch ya comprendiendo W 
necesidad de obrar. Dentro de algunas se
manas no tendrá un céntimo para subvan-
oionaria. Quédale, pues, un sólo partido & 
adoptar: constatar que la resistencia no co
rresponde a la voluntad popular y retirar los 
decretos qua la originaron. Pero en lugar de 
decidirse a ello, quiere vendernos una deci
sión a la cual le obligan las circonslancias. 
El Gobierno del Reich se prometa hacernos 
llegar a ciertas concesiones 7 tener luego el 
orgullo de decir que no son ellos los que ce
dieron, sino que han hecho ceder a Franela. 
Tampooo nos dejaremos terrorizap pop lá 
perspectiva de una peToluclón bolchevista 
que podría amenazar a Alemania. Francia es 
un modelo de democraela paeiflea 7 orde
nada. 

Afirmamos — eonclu7Ó diciendo — que 
Alemania puede restablecer su equilibrio 

político; con quererlo le basta. Y lo querrá 
criando nos vea decididos a hacer oumpür 
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Amarillo, a. nuestras declaraciones.-ffatía te-
nsraos das añadir ni rollrar Ue sus lex-

RESOLUCIONES :: S E M A N A 
DECISIVA :: CAPITULACION 

DEL OBIERNO ALEMAN :: MA
ÑO DURA, 

n • .r.. 2 i . 
El canciller del Imperio conferenciará hoy 

bon los -epreseutantea de los territorios 
ocupados y tuaúaciK con ios Jefes de los 
distintos Estados alumans. 

Pasado mafiana hará públicas las rcsolu-
¡clones que se adopten, bien buu anle la Co-
mlslúa de Asuntos exteriores del Pificlistttg 
o bien ante dicha Cámara, reunida al c í te lo . 

La Prensa da a eulender que esln srmana 
va a ser decisiva en lo que aXccla a ]n re
sistencia pasiva y recuerda, con este uiolivo, 
las Jornadas de noviembre de 101S. 

Los periódicos, asi dt !u extrema dere
cha como de la extrema izquierda, aijuu-
claa la cápitojaolbn del Gobierno akmSii, 

Este, por su parte, contcsla a las raanirus-
taclones de' dichos periódicos eslrcmUtas 
diciendo que cualquier intcnlona o lenlaliva 
ds dlslurbios será reprimida con lodo v i - ' 
gor. 

Explosión de grisú 
NUMEROSAS VICTIMAS. 

VarsOTla, 2 i . 
En la mina Reden, de Sosnovlce; se regis

tró una violentísima explosión de grisú. 
Hasta ahora se han extraído cinouenta-

cadiverea de entre los escombros. 

Catástrofe sísmica 
MAS DE DOSCIENTOS MUERTOS 
V HERIDOS. 

Teherán, SÍ . 
El lerremolo que se produjo el día 17 

dol actual en Uuynurd. proviiiei» de liUora-
sán Pcrsia) causó dallos maioWales eoEBi-
derables, resultando dcsiruídos por comple
to varios i ueblos y aldeas. 

Hasta ahora los muertos son 123 y lo? 
heridos un centenar. 

Continúan las sacudidas. 

Asamblea de la Sociedad 
de Naciones 

PONENCIAS :: ELECCION DEL 
CONSEJO. 

Ginebra. 2 i . 
La ASMUIÍ)1«:N de la Sociedad de Naciones 

entró esta maDaiia en su últiiua ¡jemaua de 
trabajos. 

Do no ocurrir incidentes imprevisto^, se 
fcalcula qt;e elvier nes quedafiny a adop
tadas de una manera definitiva (odas las po-
nsnolas de las Comisiones. 

La elcocióu delC ousejo do la Soelcrtad 
de Naciones se realizará el ftifsitto día por 
la noche, o el Bábado por la mafiana, eal-
'p lándose que la Asamblea dará por termi-
íadas sus sesiones el sábado. 

ORGANIZACION ECONOMICA :: 
CASO DE AGRESION O AME
NAZA. 

Ginebra, 2 í. 
La asamblea de la Sociedad de las Nacio

nes a bordó esla mafiana la cuestión de la 
organización económica y ílnaucicra. 

El seüor Fernández Medina dió lectura de 
la ponencia sobre los trabajos relaizados por 
el Comltó financiero. 

La asamblea tomó después conocimiento 
da las primeras medidas adoptadas por la 
organización económica y financiera con vis-
las a la colaboración de la oficina interuacio-

nsi del teabajo en IM-aspeólos económico y 
flnaneiero del paro forzoso. 
I La asamblea se ocupó seguidamente de la 
^cuestión de la Carelia oriental, y después 
pasó a discutir el Informe redactado por el 
íefior Hollín sobre la cuestión planteada por 
la delegación canadiense respecto a la inter
pretación del articulo 10 del pácto de la 
Sociedad de las Naciones, arlleulo que prevé 
el caso de agresión o amenaza. -

Los aliados abandonan 
ios territorios turcos 

Constaotinopla, 24. 
Prosigue normalmente la evaouación de 

IcrritorÍM turcos por los aliados. Los altos 
eomisaiiiis embarcarán pma sus pnises el 3 
del próximo octubre. 

Contra un ministro 
I Munich, 2 5. 

Las pociaciones patrióticas han firmado 
un decumeni» reciumando la dimislóa del 
ministro del Interior seüor ScUwoyer, acu
sándole de, ser excesivamente tolerante para 
con las organizaciones de la izquierda. 

Concurso internacional 
de globos 

CATASTROFE :: UN ESPA
ÑOL MUERTO Y OTRO HERI
DO :: DOS MUERTOS MAS. 

Bruselas, 25. 
A las cuatro de la larde de ayer, y ante 

el jefe del Gobiet-HO, seflor Thctlnfs, se d!ó 
sueliit a los disz y seis globos que tomaron 
parle en el roneurso aeronáulieo Inlernario-
nal para la copa Gordon Bcnnoll.-

El viento soplaba en dirección Nordeste. -
Entre los concursantes fllsucaba el globo 

español "Kernández Duro", pilotado por el 
sefior Magdalena, el cual se elevó a las 16 
horas 17 minulos, el "PplAr", püoUUo por 
el señor Gómez Guillamo'al, el cual se ele
vó a las 16 horas 50 minuto.*, y el "EsUie-
r lo" , pilotado por el señor Guillen, quo se 
elevó a las 17"-i. 

Se sabe que el globo "Polar", que iba 
ocupado por los señores, Gómez Peñaranda, 
se incendie a las 17'30 a consecuencia de una 
tormenta que tuvo lugar cu Ilcysígoor, cer
ca de Hcyst-Opden-Ucrg, y en las proximi
dades de Malinas. El scCcir Peliarrada resul-
ió muerto y herido el señor Gómez, al cual 
se prestó asistencia en Heyst-Opdea-Iícrg. 

Taiubléu se incendió el globo "Gcnovc", 
amifeodo dos de sus ocupantes. 

Condenado a veinte años 
de trabajos forzados 

Belgrado, 24. 
El procesado naich. que en 27 del pasa

do junio alentó contra la vina del ministro 
Parhféb, ha sid condenado a veinte años de 
trabajos forzados. .• ' ¿ / ' r ' j 

i m m íElEFmj ipiim 
De Fomento 

FACILIDADES PARA E L TRANSPORTE D« 
ABONO» 

Madrid, 25. 
En la Presidencia se ha facilitado esta 

noche la siguiente nota de Fomento: 
"Para dar satisfacción en lo posible a las 

pelicioncs y quejas que so formulan con 

motivo de los transportes de abonos, el ie, 
legado reglo de transportes de abonos, el 
delegado reglo de transportes por ferroca
r r i l ha reunido esta mañana a las repre-
scnlaeionea de las del Norte, Mediodía y 
Andalucía, acordando lo siguiente: 

Primero. Que com regla general en l u 
estaciones que sirvan centros produclorej 
se destine a transporte de abonos hasta-el 
75 del material vacio de que en las mis
mas se disponga. 

Segundo. Que per las Empresas se ileq 
a sus aegntes las órdenes que sean Indli-
pensables para hacer llegar a las mismai 
estaciones material vacío en btras deteni
do del apropiado para el transporte de quí 
so trata, sin perjuicio del trálloo de artícu
los de los destinados direelamenle al cem-
sumo d« primera necesidad. 

Tercero. Que Igualmente las Eropreiai 
dispongan lo necesario para que en- los ''a-
corrldos de los vagones cargados de abo
nos se Inviertan los menores plazos que lai 
circunstancias en cada caso permitan den
tro de la normal explotación, neortándosi 
también en cnanto sea • posible las d-lea-
clones en las estaciones de empalme. 

De Marruecos 
FUEGO DE ARTILLERIA ! 
NOVEDAD 

SIN 

Madrid, 25. 
Parte oficial de Guerra: 
"El alto comisarlo desde Teluán .comunica 

lo siguiente: 
Kn el día tía ayer Se disolvieron por el 

fuego de nuestra artillería grupos enemi
gos que se dedicaban a trabajos de forti
ficación frente a las posiciones Principal 
y Dar Mizian. • 

En el sector de Quebdanl se reallío una 
marcha táotloa y se llevó convoy a las po-
sieloMs de Axdlr de Azuz. 

Sin más novedad." 

Crimen pasional 
Madrid, .25 

Kn la plaza de Antón Martín esta uooli* 
un sargento de Marina ha matado a sn n'i-
vfa oo tres ttros. " '"J.".JüBMÍ|MtSui.' 

Despuóa el homicida se ha herido .coa 
una navaja en el cuello. 

Éstá 'gm?." , I .'^í' I 'X"'.c 

NOTICIAS LiOCñliES 
Crónica neflra 

El automóvil núuiíiro 8,9JI B, que se dió ' 
a la faga despuía de cometido el heoíio, 
¿tropelM en la calle del Marqués del Due
ro a un hombre de unos 75 años, que dijo 
llomarso Joaquín y se negó a fscilTtar süi 
apellidos y domicilio, causándole heridas d» 
pronóstico reservado... <4g3ge ÜĤ K̂ 

— Al encender unas víralas en su domi
cilio, Coll y Vebl, 5Í , i.->, í.". Teresa Valí-
deperas, de 66 a£os, sufrió quemadura» 
el brazo derecho. 

•— Por fililíes causas riñeron en la ca'l» 
de Urgcl. promoviendo « ñ gran escándali)! 
Hcsarlo Estáis Castelló, de 5« años, y Con
cepción Muría Lacy. de 19. 

— El niño de nuev afioa Mariano Murrl» 
Rodrigue» fué atropellado ayer tarde t i 
la calíe de Balmas por el automóvil núm*' 
ro 4,8?5 B. . 

Mariano resultó con un» contusión to-
réolca, conexión pulmonar, erosiones en '» 
pierna derecha y contusiones en la cab?'* 
de pronóstico reservado. 

Kl automóvil escapó. ' 

Imprenta de El , PRINCIPADO, Escudíller» Bían&hs, 8 bis, bajoi 


